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O deputado Diogenes Amuda justifica o projeto da bancada co-
munista, mostrando que êie beneficia não apenas os trabalha-
dores, mas a indústria nacional e todo o país - Num repto, d-oe-

faz alegações caluniosas do st». Roberto Simonson
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PEDIDO DE INFORMAÇÕES SOBRE MAIS UMA CONCESSÃO OUE A UGHT PLEITEIA, CONTRA OSINTERESSES DE SAO PAULO E DO ESTADO DO RIO
AprMO&lando «,#hu« »>_

prajoto de lei *Alire o íalãrio•intui,,, doa (ial*alliad<iri** «-•
«n». familia*. ocupou 0llle.1l
a tributa da Câmara « depu-
tudo l*i«>s<'*ir -, Arruda, da
Imiraiia comunida.

l'-- •••!<• o inicia de iua
•ir_K.it., foi ittfiftenlementA

Prtitc, sempre d.í a última palavra, esclarece u, nossas dúvidas.
Kfte realmente o, problemas a necessidade, do, trabalhadores

a de todo a povo brasileiro"
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s Ex-Mbte
Di.ifli.-s.-ão à
Câmara Federa

Ka prátien* quinta-feira,
12 ,!' Junho, At 30 horas,
a ..«--._.¦. . doa Ex-Com*
batentes do Brasil — Sttio
do Distrito Federal, rcalita*
ri em atu sede provisória ft
Avenida Au*u»to Severo, 4 ,(L.D.N.), um* importante
rcnollo, a fim de tratar da
auuntoi de Inlerfstc dm
ex-combatentes, teodo era
vlita a slluaçío premente
em qne ae encontram Inú-
meroí "praclnha»**, confor-
me é do conhecimento pú-
blko, atravít da imprema
'Io pala.

Pretendem oa nossos bra*
vos toldados dirigir-se ft
Cüraara Federal e A Cima*
ra Municipal, a fim de to-
licitar dot representante»
do poro, a urpíncia para
que aejam atendidas auas
reivindicações constantes em
memoriais encaminhados,
em tempo, aquelas duas ca*
ias legislativas.

Para essa reuniio a As-
torfaçAo, por nosso inter
tnídlo, pede o compareci-
mento de teut associados,
e dos ex-combatentes em
geral, de terra, mnr e ar

ii.tt-l,«.|iili:,|>i |<H«t fr|,i.-.v|l-
lante d«» i».u„ Sr.TrWfio da
Cunha, icírírít dn um lil«*ra«
li>fi,.i r|„»,|_-ii y4 imrtfíMlO
em batMftolu da "llwn* **-.
plprtflo du aunr alheio, >U•"lliro" eapeeulaçili', da "II-
vrpl «nlraila úu* iii'.s->.j>.«!i<>«
v-lraiicetrit* em ii„,-u mar-rado, para a liquidação da
indilitria nacional. O dentt.lado comttníila rebateu pa-cíeisleuimila os lofíama* do
npsrteanle, qm, invocava*lei* naturati" para couiba-•cr a elevação do saláriomínimo, o afastou-o, porfim. cütn esla definido:

Ilamodit-r

lm Ramadier

— t*\\*t a ecottomla porv. YLsiei*, icvts ü pm a ê(.
luaçlo j«t«r ainda d«* que a
atual, t^ini ela v. llm*.
quer a \0lia ao panado, no
IlitrrV-í.n J,, |íf-.,|,|, ..., u, {ii/.na que \hu a tiula «Ia grau-d» maioria da m*t% panula-
ç<*«» Oi aparte* daquela«(«•imiadu, cuir». otilrof, em-b<»ra oonlrário* h nmult>Dana úin Irabalbadnre*, ih».Ia fixado d« um judô saia-rio mínimo a do taUrlo-fi-
mllia. confirmam a iuutar-Utiei.i do projeio. td* nSololorAiaa apertai h cUm*rtfir.iíia, mu a I.VIa* u0ulr.1t camada* da popula-
ção.

AnalUa Dlofenei Arrudaa iliuairao doi trabalhídom

nos Rtandfei ecnlroí htdiu-
tnm « m inleriwr. om ftte*
dou procMMt a «pt» nvarr**
ram mufloa palrBw, a fim
de burlar a lei tígenl* apí-

?ar do bsiio rdvel cm u<!«- 01aalàrio* foram daierfiuna-
tfoi. Visa sua aluai in*eiaU-va imiMxlir liuriaa eomo a

fConflifi na •• pdg.)
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Fali
Sobre a

Os Trabalhadores
Entrevista De Prestes

«Ficaram bem esclarecidas as causas da crise, da nossa situação que se
agrava» ~ A necessidade dc serem estudadas as soluções apresentadas
no importante documento político — A opinião de marceneiros, traba-
lhadores na construção civil, carregadores, motoristas e metalúrgicos

Estávamos entre os an- rários falavam nas suas
daimes de um prédio em aperturas, em problemas di
construção e ouvimos os tra-
balhadores sobre a entre-

O operário Laudellno Bar-
teto soltou a carreta paranos responder: "Multa coisa
do que Prestes disse a gen-te /á estava sentindo. Mlsé-
ria, fome, o dinheiro enco-
lhendo, tudo pela hora da
morte. Faltava somente
compreender porque isso
está acontecendo, e agora
não temos mais dúvidas.
Êle sempre dá a última pa-lavra, esclarece tudo muito
bem, sente mesmo os proble-mas dos trabalhadores e de
todos os brasileiros. Foi a
melhor entrevista que eu 11
até hoje".

. a .
vista que publicamos sexta-
feira última, em que Prestes
reafirma a posifio dos co-
munlstas no mori.ento atual,
apontando ao proletariadoe ao povo a maneira dc im-
pedir com que Dutra e seu
grupo fascista continue sua
politica ditatorial, levando
o pais à derrocada econòmi-
ca, à submissão ao Imperia-
llsmo estrangeiro, semeando
a desordem e a íome. As

opiniões se sucediam, os ope-

i' stadosis Be 1 Mil Títulos Proie
Belo Horizonte Diante o lês De Maio
Entregues ao imperialismo a fábrica de alumí-
nio de Minas Gerais e suas jazidas de bauxita
i-— Desesperadora a situação dos pecuaristas —
~ Ameaçara fechar as portas grandes casas co-
merciais, fábricas de tecidos e de calçados da-
quele Estado — Fala à «Tribuna Popular» o
deputado comunista à Assembléia Constituinte

mineira sr. Armando Ziller
Eítcve nesta Capital, tendo rn-

gressndo ontem para Belo lio ri-
zonte, pelo noturno mineiro, o
deputado comunista » Assem-
blíia Constituinte de Minas se-
nhor Armando Zillnr. Monieu-
tos antes do seu embarque, a
reportagem da "TRIBUNA PO-
PULAR" ouviu-o a respeito da
_ituai;_ii política c econômica no
íeu Estado.

— "O ambiente em Minas —
disse-nos — apesar da situação
Keral de intranqüilidade cm todo
o país, criada pelos últimos atos
reacionários do governo da dita-
dura, ainda é tolerável, Não
ol.stante, liberdades foram viola-
das no meu Estado, As sedes do
Partido Comunista inda per-
niah-Ccm fechadas pela polícia.
e as suas atividades, como socieda-
de civil, legalmente registrada, cs-
lão suspensas em conseqüência da
portaria inconstitucional du Mi.
nistro da J-.stlça. sr. Coslu Neto.
(1 decreto 23.046, ipie institui a
intervenção em ma.-, a nos -iiuli-
cato?, já começou a ser posto cm
li,; , apCNir iluç promessas du
governo dc defender a Consti-
tuição dc lii de Setembro dc

f*i£8|(fjjS^,f*MCT^i !^jJWJ!WX<í»g

Deputado Armando Ziller
llJI(>. Os sindicatos dc Belo Ho-
ii..oute, contudo, não se entrega-
ram ao falalismo, c estão se
mobilizando ua defesa de sua vi-
da legal e de sua autonomia ga-
rantidus na nossa Carta Mogno.
Ma medida que as nossas cor-
porações souberem se airegiiuen.
tiú' na defesa dc -eus órgãos dc
classe, poderemos fazer frente,

(Conclusão da i.a pág.)

versos. Transportes, mora-
dia, numerosas questões de
trabalho, os domingos pas-sando privações em casa
sem nada receber. E a situa-
ção piorando dia a ,11a, en-
quanto chovem as promes-sas. "Só mesmo com um no-
vo governo, que deseje tia-
balhar com o povo, acabar
de uma vez com a explora-
Ção".
PRESTES E A SITUAÇÃO

NACIONAL

O trabalhador Natario
Cláudio é da mesma opinião."Nada se resolve com vlo-
lêncla, principalmente quan-do a violência é contra o
povo. Prestes explicou a col-
sa direltlnho, mostrou a to-
dos o multo que a classe ope-rária compreende tudo o quess passa, sabe de onde vêm
as ordens para essas "aHe-
rações". Nada disso adianta.
O que esse governo quer éentregar o Brasil, de pés emãos amarrados, a quemder mais oú gritar mais for-te. O que eu me admiro énão haverem desconfiado
disso ainda. A verdade é queestamos sempre dispostos acolaborar, fazer força paraque tudo isso se endireite, e

(Conclus/io da t.a pdg.)"SAL DE FfeUCTA" ENO
I_AXANTE — ANTIACIDO

Concordou em negociar
com os grevistas

PARIS. 9 (A.P.) __. o Ve-«njSC. Ramadier concordou tm rc-
^B«r 

amanha uma deleg«So dcJlderes da UniSo dos Ferrovia-rios.

-t£. cn,rfviíla. solicitada pelaFídíratlon des Chcmlnots". foimarcada para às 8.30 da manha.Uma fonte do gabinete de Ra-madier disse que o govirno está
preparado para aumentar auaoferta ao sindicato c que 

"Isto
pode significar o fim da greve™.O pedido do sindicato a Ra'-
madier seguiu-se à conferência deseus lideres com os chefes da
C.G.T.. organização dominada
pelos comunistas. O pedido está
sendo interpretado por muitos co-
mo a execução da ordem dos co-
munistas para terminar n greve.Alem da greve dos ferroviários,
a França se vê agora diante de
uma crescente ameaça dc grevedos serviços públicos c da para-lisaçSo, por um dia, na «exta-
feira, do sistema dc trens sub-
tcrr.lncos.

Alguns empregados dn Usina
de Eletricidade c Gás j.1 deixa-
ram o trabalho cm diversas pro-vincias. Na capital,, os lideres dc
seu sindicato resolvem se devem
convocar ou nfio a greve cm toda
a indústria.

NADA JUSTIFICA NOVO AUMENTO
OU A VOLTA DO "PÃO MISTO"

aR™9?í,Anr?2S ESFOMEADORES PARA NOVO ASSALTO A BOLSA DO PO^>
PYtÂ^?IAD°,RUJÍ1SS ° NOSSO MERCADO - SUPERLOTADO O ARMAZÉMEXTERNO D - ADMIRADOS OS PRÓPRIOS PANIFICADORES COM AS NOTICIA8

ALARMISTAS DA «SADIA»
No entanto, Utt noticio*
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Baateu qoe numa daa reu*
.....<->. da Comiulo Centrat da
Preços !¦¦¦•- abordado o as-
sunto da Convenção do Trl(o
eom a Aritcntinn e dc um pos*
aival aumento do preto do
prodnto platino, para que uma
verdadeira guerra de nervos
ae desencadeasse. Nio falta*
ram noticias nos jornais doa
últimos dias dizendo que no-
vãmente teríamos pio misto,
• intragável bran que os ca-
riocas nunca se esqueceram, e
que o preço tamhím seria au-
rnentado. Outros ainda mais
alarmistas J& afirmam qne
nlo temos trigo em estoque e
que cm breve se formarSo as
filas Intermináveis nas portas
das padarias.:

alarmistas carecem da fnnda-J
mento, sendo talvci InauíUdaV
petos que desejam novo -.---.-'
to k bolsa do povo, aprove?-*
tondo-se do ollma «tatoriolí
Uo propicio As manobras do«J
«¦fAln*«rl/,*>_ A •_. ____________.%. __________ ______ *>a açamb«Tt»<í<j-

I
e.fomeadores
res.i

'«. realidade, o nosoo m_ii--
eado está abarrotado
tanto argentino coma
cano, • novas remessas ¦¦•. .,.:
sendo desembarcadas, tanto
que nlo poucos proprietário»
de |..:,-.'. .,ç ¦-. admlraram-ss
ao ler tais noticias nos Jor-
nais, como nos dhsemrm on*'
tem.-

>s»o mor--
detrlíbj

10 ameri»«!
-.•a «at_rJ

(Üonchuí na 9* pág.)

Flagrante feito no momento cm que o chefe do grupo, um ver-oadeiro mastodonte pela, proporções anti-diluvianas dos seus mús-cujos especialmente treinados para espancar o pooo, tentava ar-rebotar das mãos de um representante do povo carioca, o micro-
fone com que èste se dirigia à massa para. cm seguida, inutilizar

o amplificador

B@inSb.is Pe Cias Contra © Po^ú,
Lt¥^ ÍSH^SKP111 QUE DOIS VEREADORES
F£Í£S5EM A0S SEUS ELEITORES, DOMINGO ÚLTIMO, NOMORRO DO JACAREZINHO - ASSIM AGE A DITADURAPARA A QUAL HÁ MUITO NAO EXISTE CONSTITUIÇÃO

Os moradores do morro do » a visita dos vereadores Joa-«Tacarezinho, domingo ulti- Quim José do Rego, do PCBmo, organizaram uma fes- e Geraldo Moreira, do PTBta publica a fim de receber que lam àquô]c morro co

Di Viltorio

A Classe Trabalhadora Esf ã Viisilsnte
Di Vittorio eleito secretário geral da Confedera-

ção Geral Italiana do Trabalho
ROMA (Especial para a

TRIBUNA POPULAR) _ En-
cerrou-:;c ontem, domingo, o
primeiro congresso da C.G.I.L.
(Confcdcrnilonc Gcneralc Ita-

liana dei Lavoro) na cidade dc
Florcnça. As delegações dos
sindicatos dc toda 3 Itália ele-
goram o dirigente comunista Di
Vittorio Secretário - geral da
grande central sindicai, que con-
trola a totalidade do movimen-
to operário da rrpública. A
eleição deu-se priiticamcntc por
aclamação, votando contra me-

nos de 100 delegados, repre-
sentantes de uns poucos sindi-
catos de empregados ainda com

(Conclusão da f." pdg.)

Sr ( sS$*_ss§»*!5_^__{_P

nhecer as reivindicações da
população. Foi entregue aos
parlamentares, por uma co-
missão de moradores, um
memorial contendo cerca dc
500 assinaturas, solicitando
providências no sentido cie
ser instalada naquele locai
uma agencia do correi»

Antes de ser iniciada a
festa, um grupo de "tiras"
da Ordem Política e Social
chegou ao local e procurousaber da Comissão o que ha-
veria ali. Foram informa-
dos de que se tratava do
uma festa do povo, homena-
geando aqueles que o povoelegeu para representá-lo
na Câmara do Distrito Fe*
deral. Os beleguins, dizen-
do estar cumprindo ordens
superiores do major Esme-
raldo, preveniram a Comls.
são de que a festa devia de-
correr em absoluto silêncio.

A entrega do memorial de-
via ser feita também em si-
lêncio. Ninguém podia ía
lar. Neste momento tev&
inicio a festa e os tiras de-
clararam que iriam telefo.
nar ao major Bsmeraldo quoestava aguardando seu tele*
fonetna.

Um dos moradores leu o
memorial, fazendo entrega,
tio mesmo ao vereador Joa-
quim do Rego, que deu sa-

tisfações ao povo dos tra-
balhos dos vereadores om
defesa das reivindicações
populares, principalmente a
questão da indicação 73, quotrata de água, luz e esgotos
para os morros cariocas.

Quando falava aquele ve*
(Conclusão da 1." pdg.)

O Prefeito De S. Paulo
Será Eleito Pelo Povo
Assegurada na Constituição do Estado a auto-
nomia poKtica e administrativa da capital paulista1— Atitude reacionária da maioria das bancadas
do PSD e PSP, partido do sr. Adhemar de Barros

8. PAULO, 9 (Do Corres-
pondente) — A Assembléia
Constituinte do Estado de
São Paulo aprovou, sob en-
tuslástlca salva de palmasda multidão presente, o dls-
positivo da nova Constitui-
ção estadual que determina
que o Prefeito da capital
paulista será eleito pelo po-vo. A aprovação dêsse dis-
positivo constitui, assim,
uma grande vitória da de-
mocracia na terra bandel-
rante.

Antes dc ser incluída no
texto constitucional a auto-
nomia política e administra-
tlva da cidade de São Paulo,
o deputado Estocel de Mo-
rais, da bancada comunista,
usou da palavra, dizendo, à
certa altura, que "exigir a
autonomia para São Paulo
é uma tarefa que se Imnõe
e a Constituição bandeiràn-
te deve consagrar esse prin-eíplo. Assim estaremos con-
trlbulndo para a preserva-
ção da democracia, já tão
profundamente comprome-
tida em nosso pais, após o
fechamento do partido da
classe operária c do povo,

como 6 o PCB, e a interdl-
ção dos órgãos sindicais má-
xlmos do proletariado na-
clonal, além dc outras arbi-
trarlcdades e violências en-
quadradas no mesmo plano

(Conclui na 2.» pdg,)

De Gasperi
apresentou seu gabinete

à Constituinte

il i
1

Em sua entrevista de ontem, fazendo cortezia
com o chapéu alheio, o ministro da ditadura

deturpou os fatos
O sr. Morvan Figueiredo,

representante da Federação'
das Indústrias junto à dil»-
dura, forneceu ontem ú im-!
prensa sadia uma pequena en-i
trevistn previamente prepara-,
da em seu gabinete com a as-,
sistincia dos seus mentores
políticos.

Naquela entrevista o senhor
Morvan, falando acerca da rc-
gulamcntaçtto do inciso VI do
art. 157 da Constituição, que
determina o pagamento das
folgas semanais, o menos que
fez foi escamotear a verdade
dos fatos, a íim de upder
mascarar o seu desapont.imnn-
to quanto aos termos cm que

(Conclusão da i.a pág.) Morvan

De Gaspori
ROMA, 9 (De Norma Mon.J

lelleir, correspondente da t/,°
P.) — Alcide De Gasperi apre*'
sentou seu novo governo à As-
sembléia Constituinte, ao mes-
mo tempo que se recebiam
informações de vários pontos
da Itíllia sobre choques vio-
lentos ocorridos entre esquer-
distas e direitistas, ocasiona-
do pela climinaçio dos comu-
nistas e socialistas do citado
governo,

Ksboçando um programa
econômico c financeiro para
seu govirno, De Gasperi fa-
lou entre aplausos dos depu-
tados (io centro e das direitas
c InlcrrupçSes dos deputados
esquerdistas. Franccsco Nitti,

(Conclui na 3.1- p^J
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Será discoiida fe©|e í*to maabá • ajuda dc

Pão» a Moringo

/Aumento Dc Cem Por Cento Sobre Os...

i r«&m•« bw. ** i *«.** a»
¦um * i«t_é_ ****«# m Cè<

j*__ m, Km nl-Hwte. • tm t*t
qm * t*. Ihm 0» Cos**» «*t*
»i ir. _i*ifr. «WM»**.- «jí «.««..
sX«_* thmwiW i*ht.\*»*m* *
a.~m tt» m*t*m m*t*mm #
Sàimm* *u i>\**j~m mt* ma»'
b*stt 0 aw**m<*m amam *,-***
Ju ui* *****i umapt** m Va**
tmt.

Um f*-ito tm A*** ****<
tm* U» * a m élitimitmU *_*¦_*.
Sn nu.**** *'*t*M m mem pmm
tmm, O outra t o *,--* il ; «•
pcio I prmm**s*m tm****** «**'"•

píop»4«*íí t_t»<«k«« i*M**ilM***
tatu tó.*** <k. ÉM. fMfor*

Dtpmumtmo St UtmS* Uu
apmitsitatmu a umuo

Soa ptimum*. atmmêt» o

MM mi' tm* tm ***** S*m
mtmmm* *> *i»waw' **¦
Hm*m Nm. • "mpttmmm'

fWÜWt Cm t*m tmm m
***#mu* ét Watt St-Ml wt 4«l'

«iMSÔft**A. «ht ÍWHí*# fiMire*
tte WM fa**» és» ff*. «Hi» *#<*»_
«--* 'a_nfw|" tmM* m ws)**
vnt mtpmttê é* tSwim Ue
tm, * tattott/** •«**• **» M*w
Ti wm*. mt tm* mm tmtt* **
i,tK.*l*Í* St ****** **%** *****

dM prfo rM*fc» niwr 4# Vt***
bm*m*.

{*_...'___ ní*r pjirttft*.*»* • MM

m t tô*rttw»_*», <»-*!i»i» m ttm*
un mavam Se vrmbtt tm «tm
tkmn m*'**sm* * nm *»*»«*
t%m* temei * í*i*»1m é* tn*****
f*>t*4im*. itutmmm mmm * *&*•

Spntík O*****. * ***** *t i nim m etmmt. $mt*m * \*m
meto**** So tm*trm Si fim*
tm A./rt. wiMCMHt o nau-
étnm*niu d» tempasàa «.a*
ptt.itt» tm u*m o tmimem-t
O "éom*", nm o tt. Ak«i «a
**monm l*m iTtutio Se htm**
ét) *fc««a t» mm ncaM * *-¦
tttl ¦•'-*¦ MMM <**»*» "'(***¦ ***** •***

o ptppmm So tmpnukmm tm*
*,-m St pttlmUat a pu pm* St*
ui * mmnk*» St* mmSo*, MpfC.il1
Mt«l« Sm* Amtnt**. m temiam
«o p«o^»t*w t *» StaatHtmta, *
ttftmm e tu* o pmn umJkt tm
tu* Uss**m*m p.!«rs**. 'tg***
w * faã* * %*M**Se £t tmmtt",..

fâmtfmfâé* f* mi
**m& fwpí^^^f Wsm. ¦ ¦ mKw- ¦ SWií^^^^^jl.
_n_« -Aiit-iDVM ft Mentir Mito
Mni 9*m* ^^S__*m% « *^*

PTSMI.M-WW*!*-, *. r*i*tiv#* |
mw«wi$ii # ^r«*«ic «
mfim,

tsm **m* m «r**«f, » »i
i?*»f*. ttipa rüf jrawiiNrw#*,#'«*# • m ******
t* ttom-ut*,*** tm4» fmli*-
t« 4*. bitii*. ****** ma *******
ttm tm*U*n\ tm *******. ,,'
Crf tmm ijm mt* twms*
i* m #***/!,itÃii-.* mm*
mfp*«lw!_i W ^^w B(^SfWW*^j ww
Imp* §* sei msmt* 4* tr*.
mm.

lniiiíNni a if« wwtaw
A»n»«te w* tte Mm «tu>
K ***m *nw*t%n m mttm
ém U» r**M * ú* r-i*«it*l
*..»*,*_-.¦¦!«.<!# « a« P*irw
!'"•<*.#«- ***** • «S**8f ?* •»-'»
.»IÍ*ta» «_. 4f .« • «9 tt —
ata ati?i|KH«i » O* «**.«*.
o piujrta a« t»»«*»4» w.-n.
ni*iia,l$.«a4a tm wa*í4wi«
<£4«« tt tà*n%A* *mu â* vida
aa* p*»4i« «•«•«*, rt|*ít*»
fcr*í»í_>t-A Mmiétmt-t ém mi*
ptlriitím, tjm** Sm* «wicr
t«i4*r *p»ili*'w I* popui»*
tfitl, Q*m**4* *\*y\**4m á*
109 * «a tiStSrm mininm
tltmt, tm***tétn Mt* t*b*>
u. 4_. I» «fe notttnUio S*
ins, n !***¦ )» «at Crf ••••
IWW «i (a«s»t»íçí»tí» »u»l*>
Bo«».*r tm it»M» «««»<**•

uma i«5içJio i»»: fnix-
CJPICttl

»'•« t."»k**> «to* ron.vi.
bMm aia # «*«» — |«m4é-
í-j -. no w* <•** r**t»**lo no
?aJ4rl« ítt-fHmu. I!" uma jw»«
«fia Sm |*riac(plo. «»<»*«
».-,«• (ju* J_t rm mwHI<i ée
in, ij«jh*í« w r#«l tmt o Ph-
líiriM |»kiMi úo ÇmmHS Km
tiemi An P.C.B., tm t.l«>_
hgalhiatte, *p««»*n*«**«* ••»
peta » * «•'*!*» *• C*-f»-»»!r>
l>»liim* um proftiuiMi Sn
ttm* |«fitc* retira a cat**-
lia # a Inílaflo. Afirmavam.
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mara H^nlcipai
FNPRGICA RESPOSTA DOS VEREADORES A UMA INSO-
UNTE MANOBRA DO RliACIONÁRIO MINISTRO _CO_ST A
NETO - O SR MERGULHAO EEZ CRITICA bNEKUiCA a
SlTADURA. AMEAÇANDO DEIXAR O P.R -CASO SEUS DIRI*

GENTES TOMEM POSIÇÃO CONTRA A AUTONOMIA
Multo moviracatadt foi *

•o.:. , dc _!.-.<:n u C_m»ra
c-. i_.----.r-:*-. Federal, que t**t

Jama prorroiacao d» d»»* b»*
Ifa.

No Mptdluito f«l IWa •
wcu»_4cm prtaídcnclai >«! í«
a noroeacio do ar, M.r.ilc*. «le
Morai» par» o eaigo de pre-

Ícito, 
qua terá aubmtttda ao

>raado.
AS JIlUADIAÇOUt.

A «n_c í--. da irradiatlo ¦!-¦»
debates deu marfictu a um

^pronunciamento cnerÉtío do»
(Vrreadorei, em Ucfeia das
iprerrogatlvft» do Itílilativo
Ciunlcipal.

Tendo o ir. Coita Neto. cm
iavijo reservado, "sugerido" ao

.{..refeito a tutpcnsao da Irro-
di-n'.'i das ii •¦•¦•-i» pela lUdlo

-dn 1'rcicitura, surgiu ontem
uma propottu assinndk peta
i.- . ... absoluta ua casa. pc-

. dindo urgíncia paru a vutagao
¦ ds um projeto da Irl loi nao-

do obrigatória aquela Irra-
di-cío a evitando d*»»e tnodu
o golpe planejado pelo Tor-
queuiuda do Ministério da Jus-'tlça.
VMA AI-HONTA A CiMAIU

MUMCWAl.
Justificando o pedido de ur-

gt.icia t_l"U o sr. turlu. d*
Lacelda. Dtniincluu u muno-
bra do sr. Oista Nem. tittse
papelurho liun> rl.iiiilcslluo, o
»r. Üost» Nclu a^iidu ii t.ftma-
ia Municipal, uflnnando quu
os vcrcudoics cm sius delia*
tes "tím esquecido os mnis
Bomciliihos principio* dc dn-
çi parlamentar e de educo-
(_'i." Considera os discursos
don legisladores Ha ci,la_e
''caluniosos e injorlosos"1 ao
gavirno.

Por i__o o or.uloi Jul^n
conveniente qne sem puniu d--
tempo u Cubu dí Í6ij dc lei
ii rc_iotu(iiu sobro h IrratUagfio
dus trái-BÜios dn plenário.

CONCEDIDA A UltGl.NClA
Na ordem dn dia foi copcc-

didu uigciicia c dls|H'ii„a de
todos os intci-tlcion ai. prnjc-
to sõbrc us irradlafOcS) quo <-
aprovado por unanimidade u
assim convertido cm lul. As
galerias aplaudiram demora-
diiinciilc u iesolu(üo dos vo-
rcadores.

FAI.A 0 SU. Ml-.H.-in.llAO
A seguir H sr. liencdllo

Mi'i'itiilliãn vai ii tribuna pura
pronunciai' seu prometido dis-
curso contra a ditadura.

feito cm bom ei,lilo parla-
mentar, provoca sucessivos
apartes, aos quais responda
com seguropça.

O orador denuncia os rea-
Oionários qu;; oatâo transío.-
mando a Lei Orgânica numa
colcha dc reUlho3, Mas nc-
shum vereador eleito pelo po-
To carioca — afirma ¦— cs.ara
disposto a oferecer o lombo,
passivamente, com a Insénsi-
Büldadá dc nm 1'aquir, r.o ch-.-

SJto 
dos feitores aboletados nu

rofeitura c no próprio Pala-
cio do Catete.

CHANTAGENS POLI-
TICAS

Certa altura, o Sr. Bonedl*
to -vtersulhão denuncia a ver-
dadeira chaníanem do certo1,
homens quo negociam com n
que resta da autonomia no
Distrito Pecleral, cm treca dt
dádivas e promessas dos po-
derosos.

. Cita os Srs. Melo Viana. Nc-
reu Ramos e Alo.slo dc 0as.r.
como uma "trindade de demo
crata. carnavalescos''. Afír-
ma que esses senhores abusam
da hospitalidade que lhes da
a. metrópole da República,
apunhalando o., cariocas pelas
costas.

A INTROMISSÃO DOS
MILITARES

Adiante manífesta-so con-
tra a intromissão dos milit..-
res na- vida civil, condenando
a escolha do general Mendes
de Morais para Prefeito, fa-•/endo votos para que esqueça"sua espada o seus bordados

do quartel, ato procuraatfo
confundir uma ajumblíla «-"
poto eom a caserna onde lor-
mou sua nicníaltdad»''"

A SITUAÇÃO ECONÔMICA
Descrere a slluaçáo eeo-

ntotlca. O govfrno, acm ru-
vernar, cmamnhando.se na*
tramas da pollttcnitem e o po«
vo panando íome.

Em aparte, o Sr. Isuattml
Rfntoâ lembra que o ditador
Dutra concogulu bater um
"record": o "record" do dc*
scmprèjto, poU Jà se eleva a
cem mil o número de opera-
rios sem trabalho, nm vlata tía
crise da indústrlu.

A POSIÇÃO DOS
UDENISTAS

Entre os que mais apar*
tclam o Sr. Mergulháo en-
contram.se os udenlstais. «uc-
rem saber se o orador, no ca*
so de romper com o PR, lr.'t
para o PTB. E, partindo dés-
sc pre-suposto, provocam rc*
petidos pronunciamentos do
orador sobre o governo do Sr.
Octuilo Vargas.

Fazendo carga no 8r. Oe-
túlio Vargas, desviam o curso
da oração e aliviam, na pràtl-
ca, o ataque desferido contra
o Sr. Eurico Dutra.

Táo evidente tornou-se tese.
*õ"o que o Sr. João Luiz de
Ccrvalho, do PTB, lembrou
que o P3D não estava preci-
sando defender o presidente
da República dos ataques do
Sr. Mergulháo, pois a defesa
do Catete estava sendo feita
pc!o divcrsionlsmo dos udcnls-
Ias.

Nessa altura o Sr. Carlos de
Lacerda viu-se forçado a afír-
mar que a UDN "não defende
um «oví-rno que está fora da
Constituição".

A INVASÃO AMERICANA
Aprofundando se no exame

da fituaçào econômica o Sr.
Benedito MerGuMo lcmbta
que estamos sando invadidos
pela América do Norte e quo
dentro cm pouco a indústria u
o comercio nacionais estarão
em pânico.

Temos di-ponib!lldadc. cm
ouro no e::t,..lor — n.inna.
São f.eíeccnto_ milhões dc
dólares em Washington e vú*
tios milhões dc libras em Lon-
cl.e.T. D.-.i a febre do exporta-
ção, principalmente de ar-
üko$ nort8-amoricanos; fei-
joadas completas em conecr*
va, sucos engarrafados, doces,
qulqullharlos, rádio.;, gslodel-
ras, canetas, tecides, _opa em
pacotes, vinhos, licores, ac"..-
nos femininos, roupas feltau."uma variedade inctlVel.de
mludeaíts que podcrlar.103 tt-r
com a prata da c..>:a se hot:-
ver:-; r.ím.ni^traefto n "'-*'.-''.

ItPsnoiHlenilii a um aparlç r)n
sr. Giirviilhn !!ni-:a sobre a ne-cossjdárrn rtu dcfcnrlermos n
indúílrin niii-iiiiuil, nfjrmii osr. i\lci'gulhão i|iiii ns nossossaldos no eslrangnlro fleveilum
si'f ompregndos nn compra riumdquinns o rin ¦ maloriül de
Iransporln

. I1M NOVO Dil'
Ailiiinlo iiliiiln «o novo 1)11'

tltifl paga im Imprensn n no1'i'iii o discursos iiuiloi.KHWeu.s
rio elogios mi Kl'. Dtllvii "os-
luinjanilo milliürs coní n n.li,;u-
Mvo rln emprestar no chn"n"i!ri
govôrno uma plória qnii Alo
não Ifin".

Termina dizendo que se porobra rios agonies rio govürno a
hei Ürg4nica reduzir u i!â-
mara Municipal n simples riu-
pc.nclônciii dn Calele, nãu -e
confonnnril com isso. proini'-
lendo no povo "combnliM1 os
liiilílicus, por mnis porleiTisns
quu sejam, quo sc mnncomu-
niiruni nn consp rncão ennlro ii
auliüiniiiiii ila cjilniln.""Sa n goviVim resolver sim-
ciilar-si) sancioniuiilii anui lei
quo irniisfoi-mi) n iinpilnl inmia
senzala — afii-mn — porlii es:,ii
cerlu ile quu cairá de quulro.
Mas o pnvn, ipesiim vencido
eiiinl ile pc".

FALA O-SR. l'AI8 I.EMh
0 orador seguinte foi o sr.

Pais Leme, que lei uma crltini
ao governo, entremeada de
.-i'..-;.'..-. históricas, através das
quais dr*filaram, um pouco
dttforrfeftndameni», perante o
plenário, o* coloniMdore* por-
!::i.ii"»"«. llavni, M.111,1 o oulmi
figura., iodos silundra pelo
orador eomo cúmpllr** do»
erros admlnlslrcllvos 0 polf-
ticos dos stv. r.nlulio Vargas
o Eurico Dutra.

Acalorados debates surgi-
ram durante <ise discurso.
Num dos apartes que se entre-
miraram, o sr. J0S0 Lul» Sn'
Carvalho, do PTB. af rmou qu»!
o ParlMo Comunista foi fe-
clmdo por pressão cstrancclra

Solene e doutorai, o senhor
Adauto Cardoso, lider da UDN,
chama a atenção da em*n pan.
a "injúria" comunista já ago-
ro esposada por "um Mpre-
?enlani» do partido do er. fie-
luüo Vargas".

Mas o sr. Carvalho Braga
Intervém, dizendo que cssh
pressão estrangeira >'¦ insofis-
11,:'.•-•'. pois os 'mperialisla*)
americanos vivem a votar errt-
ditos do bilhões de dólares"para o combalo ao comunls-
mo" no estrangeiro. Para lulnr
com eficiência contra a inlro-
missão estrangeira em nossa
política inlorna o que ó pre-
ciso - apontar a sa!da legal
pnra a ditadura Dulra, quo fi
a renúncia. A renúncia — con-
linua o lider comunista — *
liojo desejnda pela maioria dos
brasileiros, nos mais diferentes
setores polífcos. O que ó
preciso ('• que Iodos lenlmm
coragem de proclamar a nccnn*
sitiado dereo medida.

»*.ito um ****** MÊmM»*
A* _m xtitatmlm _m\ '^MÍàtiM.¦¦¦ W ¦ mnmm- tmmB*Wm*~tt^tW ¦ W*W- ^wws vtrmw

mitm mm m_*> mtmít

* t*W*«*« 4» ******* tnm*
rr*x tlWW fWS WIPw WÇ^^ttíHP ^w
i.*ià|ijMí.fl#*«, mt* ****** m
m**mm ptim**'*****, *tw
s**wm, m • íH^mm
m nmmt**, tmm s tr, m*

t*t*n êamtm, «--« t *-.%
v>.-*ttm*\s*s* t o m$t***
fttmm, s» tmm t **r#fiM*'f
a tmtWmi M*m*> * ã\e*Sft
11.»Mcíif 4 it tmlerm,

f.ttittami* • .o-.-ivüHto
ém *r. mm*****, mm m*.
Utátièri* * |i*f«*ai«wi, ea»
*..it*,*Uf.m:* • mu ú\»msfâtort*! tm qut »*«uí-iu
t*6»içi.« *-ié*tUu*mrniã
tt niMN pan »»»tt>t####«i
<!s bMMttra *m\*m\ o, co-
j*ct«*.«, cm m s* m44iirííi
jk*.íiI!.í3, H«(>lou o tftw4w
j^«t4»tiíi a provar que m*ymmi**»ê Umm #4Ma4o
«ri» üo \fatt\s, »*kuii«1o alir-
um tm amo dtfentm a |iro>
énrt-' St in..•.«!.._, l; uma
*UtUi*fmO esénmmn, tguui
>oj-i*-u *Auta a alua$_o *ht
ttmon'»'*** S* Ma PsuK
ijitüt- *¦> és *'.*rt- u á* um
f««iittí«•(,>« s* Nttriotieíraé
americano*. »m leia. A ra»
Iteia ** ámltt* completa»
mcett) mim como no oulro
e**«*. |m.|. oa r»muiu»t«* lu»
uns** i*)\n e*u*t*ra ile guerro,
por uma ajuda efetiva i*
N_K'&m VttMla», |*rln apon» m
tia»»»» gloriou.* FArça* Ks-
pedJeionáriaf. jamal* lema-
r-tffn a alilmie ImpalriAtfca,
crimine**, que lhe* foi airi»
l>ui*ía i»#lo *r. 8imnn»en. Oi
aem<<»» e ami|Of do ar. 81-
tttenwm» filet fim, flatianot
|ir*d«>. a .M««">iítii. integra»
ÍUUl, os Ira dor«< da pá»
Iria, que apulsm a-, fônçai
reafionâriai d* Sio Paul»»,
taõa nüo n$ reapooafvaia
j"->r aquela prmoent&o con»
ira «olilados bliailos, na ei»
latia tiui-.i!.--!...,.'..' que me»
recém a r.>in!. iuO» de Io»
Sm ot democratas * p*m
Iriolaa.

— Nossa po»lç&o de ricíe-
-a án Industria nacional —
insistiu o orador, pelo aumen»
to da produtividade, pria CO»
operação entre operários a
paufres, ncou claromcuto de-
tinida na reunião do Comi»
i-- Nacional do Partido Co»
mutüjta, em deiemt.ro de 40.
Com as suas calúnias e pro»vocações. Iguab hs dc um be»
legutm policial, o sr. Slmon»
sen não nos fará voltar atras.

Com o projeto agora apre»
sentado, como por sua atua-
C&o em todo o pais, desmeti-
tlndo as falsidades constou»
tes do discurso do sr. Slmon-
sen, provam os comunistas
que, dentro e fora do parla-mento, lutaram e lutam ainda
pela elevação do nível de vida
de nossos populações, pelo au-

znio
mtm 4* MKfitt. ptJ* Uw
«rpMBtiw d* eia»08ií(?f4»
Kfira ú* úthMm a mm _u*smm t o vi********** Oi mmt
tmttt$.

Aui#« de àttur a irit-'4ita_ o
„wusto rn*?**** Am**
Éttí*«Hitli»a 5 nm* o «««-.ut.
t_ ítíq«*itmeuiO Ot ÍOÍOlWi»

MAW IfMA CONCBÍ8MI
PAHA A UOHT«-eao»l4er4iwlo *%** a Ustti

ai. s t^*er, pdo f^u.ftmfíiio
n,* 8-J>-, d# 18 ue í#i-«,?.ro
4t ms, t\m 8r<mip»aheu a
i4*iít4 dt 11* im, saltíitou
wm cooc^aào oara lançar u
na Faríiit» im» tieté para Ssn»
Oc aiuomtamefllo Oa ettti»
m i.iiiiu.tiftrtía;

Cau-Hiereodo qut do ponto«* vista léculeo m* ooacas»t&n t ateurda, m* que o Tíe *>.r tr aeiia a 306 Bonoa t-rima
Oo nível do liso Paraíba;

Coniidertutdo qut S* acOr*
ile e«m o. ortõdoa ja lealUs»
da» ptla Jftéjwiotw de íkr%l-
tm PabliroHS Oa tteeretaria de
Viâçào e Obra* PáhlicM. a
execução á* uma bamftm
em Paraibuna, no B»tadu de
üào Paulo, no no Paraita,
provocaria o desvio dêtta no
f<5bíe a Berra do .Mar em con»
dloâet grandemente .avorá-
ut. capare« de atlmenlar uma
u.liut IsUlfu-rléuicâ dt ......
l.OOO.ow c.v. prosümo a Ca»
tangualatuba;

Coruiderando a enorme slg-
nliiraçáo átnl* potencial i-,s-
dro*<-letríro e o que represen-
ta a trcuii-r..--';.,. do rio Pa»
ralba não *õ pata o aprovei-
lamento e valuruação do vale
do me«mo rio, mas para o
Ui •.-«;..-.-l.-ír.-U 1 du p.;tqurindusttinl de 8Âo Paulo e em
beneficio di» outros setotes
da ccor.omiii nacional;

Considerando que a Ufht
and Power, ao que eilanu».
Uiformados, procura premente»mente obter nova conccMAo.
através de processo em curso
no Ministério da Agricultura
para fiucr obras no rio Fa-
raiba. desta Vc. no Estado do
Hio;

Considerando out \ desta
pretensão contrária aos Inte-
rêataa nacionais, constam
cláusulas que Impedem o des-
vio dos águas do Paraíba parafora de sua bacia hidrográtt-
ca, o que rirá impedir no Iu-

tura a tiuc^io da tmste
m** 4* i-m-m <_ v m
çmnmm*n\**n* m M*ê* dt
WbW m ff m^w*

riu s* am wulwta, sitvm da
Um da dúnaia. in.oimar
quati a itaiorm t *m mm***
eo pi4i4. Ot mm**** am
pttmmtmtmw ttm mt*to m*
tO Ptla »»lt»l *n* Vmmtt paraãr^m<.Siiuntnio de «>bra* m
it:. paraiüa, no Biiada Oo !*¦-
Se imtit**.

Faíam o® Trabalhador—ju
ttaml*i**é*l'*'p*-}

ii tmétm ummi m •»¦
\wm tpoBUMíu- vtm* m*
mmt* ******** m m*êp
tu* m mêttm* nmm
uaS* Ir t_.l_l.fl **ãmm éimeMSlfW* t* a#H_t|W ITMBW ttt*tP*~w*W

mm m mtitimè um tm
mmwm, mtmmm tm
ttmmk vtemtote* m dftsii*
ttttm úm mt* ewapaiutr»
tm, MÕUOQI M Bifl»«l d?
Biai Btmirdo da t»ii.» «
uu Umim, qut M a_Ha>
vara enra-ianoado» cem s
mi>utrniiu.-o dommtflto po*
U«ts», © piirurlio ài*M tm

Nada Justifica Novo.n

o^«--jèí:

DE GASPERI APRE-
SENTOU SEU...

(Conolutão dn l.a pdy.)
Ivr.nn. Untuimi c Vítor -Ctnnia-
mii'l Orlando, encabeçam a
lista dc llll oradores que rc.,-
ponderdo u Ua ütspcrl, ncic-
dltnndò-sc cpic, cm vista do
(truudu nilnictii dc ormlurcs
cpic purtlclparlo dns debates,
a ajiruvufAn ou desaprovai;!!-
dn üuvC'1'iio — volo de ciihflin-
ça -- nha sc vcrllicaríi scilio
dentro dc uniu M'inann.

O vijto dc ioiifiiiiii;ii, qiiiin-
il" i'lic-:iii, sciíi tir.ui dus iK'i'i-
nfica niiiiii l-iui-i'cndenlals nu
vida política Italiana dende a
liliqrtação. Dé C,as|>eri parece
kr anuiu alguma, ilificnlila-
des com os gtuipug dissidciiiL-a
de açu próprio pnrliilo (lio-
viiiml Berlim, um dou líder.'»
parlamentares Ho partido de
Dc Uhsperl, DcmocrafdVrls-
tilo, declarou que proicslaiu
í'iii).i'n 11, foriíloçáo «Io fíovcr-
nu sem 11 linrtlclptiçliii comu-
nisto o socialista; pnr- consldó*
nl-lo "11S11 ilciuncriiiico".' l.in
círculos csipicnliiilas pi-edl/
_r qne .'1D ilenn)crnt|i9*cri.(D(n.
sc oporão a De Uacpcri, po-
l'ém um porta voz do pu ilido
disse: "Í-Onicnlc dc/, upi-cscu-
lar.iiu olijci;ões c nâo é prova-
vel que votem culll.a Dc (iun-
jierl ncr.tc uHaünli,. O |-ail!i!o
.(,'on.t|ll!stà, cm um manilesto
do siis iioiilor., iliri^lu-sf a
iuril:::s as làc..iV'S lio 1'iu-llilo
.Socialista para que votem
contra o teoverno.

1ÜUKDÒ DSÃS |tó_Í
c... nada piaisJ*i,- 3

O PREFEITO DE S.
PAULO SERÁ...

(Conelutâo da ..* pdg.)
Se sufocar as liberdades pú-
bllcaa".

OS ADEMARISTAS A IUS-
DUQUE DO F3D

O único a votar unltnlme-
mente pela autonomia foi o
Partido Comunista.

Contra este direito da cul-
ta e progressista população
da capital paulista votaram
a maioria do PSD c a quase
totalidade do PSP, que obe-
decc à orientação do sr.
Adhemar dc Barros. Será
desnecessário dizer quo no

seu programa constava a au-
tonomla de 8. Paulu. Fka
assim evidenciado que o
atual governador sc coloca
a reboque do PSD, que tudo
faz para desmoralizá-lo,
tendo exigido dele que fe-
cha£se a questão contra a
autonomia, enquanto a dei-
.¦-..-,v.i aberta para cs elemen-
tos que compõem a bancada
pessedlsta.

, (í\iitluiíién I* pS$,)
NAIU JUSTirtCU o

-UMI.SM
Vm* di. lu.nti.-ii..» tm

«H* *t íü.-.U!a--.!-iit 1 .i*
pltiUat mm*** aamalo Sm ptt*
\a Si* pi* t St que o Uit*
•riritlfati cu.t* Crt W.W *
o amtUmn d. lfT.au. E. S*
** mim, «*m.i«í.. uu. (>,«
pitf* ttm te m.tiir<„i* df«4t
t.l dal» iiuiri, t, mi ******
*•* p.nid. ».l (M ni« .ot.*(-P*
eu* ctlheittm ubu>. tn*juii>'.
pel» du r-.ni»ino jk tttiam
tiiltSo 1-1 mi., anitt, Mun
di.M. ** e l*l<» moriif.»,. 4
m*i* b.raiu, tsmNm * verds»
.'t qv« e mn tam é de aprntt
41 qullnt, q.i.n,t<. a outro Imi.
60 f-uitn». Df.»« tnodu, f»llt>
li»»• t*i'** pm* auminlsr o
,i|'?> dU !'*¦' «í'i.

Timt..!». im_i.|i.-r I.M. dt
.»tiri.«c£i. •).- (-*•• mino deve
ttr cembalid». um »*i qut
t'U a |«»|»ul*{ân ito lli» Mu
*•'-* o .ine «In _. io íi ml.lu*
rt», devrodi- iambtm Irmbrir»
1- Ou .i. 1 -lu*..»!» do lluilre
nut -Icioiiln», |»n.fc»»<.r Jotmí
de Cttlro, qut-, num* mi*,-
vlitt » íttc jortitl, tlirmou
qat p*'* a ftt>rlr*cit<* St*tt
npn dt pi-» tkn urcrMirli.i
ruidaii-i. tírni.-i* t pni". I
f*i-'.-Í4lü.il... Ttt nSo â, o*
iftfiít... ocorria o que »«• drut
o pio tra per demais %*t**So
devido k kgu* Se retcnt&o,
icildu IH-lo Icuilo 0 POVO.
iWm do wu _,'--¦. inlrufivrl.
Ntquclt ip*K*. Sitte o profes*
mt: 'Comemos o pior y'-> do
mundo".

Esta a ruio por tpta * volta
do pio mltto deve . < r combt*
lida, tlnda mait açora quaodo
nio te ju-tlffct Ul medida,
em vi»ta do» etloriuet que pot-
tulmot.

0 QUE DIZEM OS PANIPI-
CAD0HE5

A pnr.pó*.lt... ouvimos ontem
ferentet t proprícUrlo»
dc pa' rltt. Mu.: . mostra-
um-if admirados dat afirma-
llvat do» joviai. - Todot, po-
rtm, foram udlnimet cm alir-
mar lerem trigo cm abuodla-
cia t facilidade de aqulslçlo.

O gcrenle da Panificadora
Manon, do Largo da Carioca,
dcclaroo-not que se hl neces-
•idade dt racionamento ou de
pão misto ii.'m deve ser para
agora., O que sabe t que tem
multo'trigo, argentino e ame*
ricano, e que tem oude buscar.
Disse tam .-ro que Importava
diretamente, acrescentando:

— A diferença dc preço en-
Ire o trigo argentino e ame-
ricano é muito pequena ou
quase nenhuma. Isto porque
o saco de trigo americano é
menor, (em 41 quilos e o ar-
gentíno 50. !>¦'¦ •¦- modo o seu
preço para nós i quase o mes*
mo.

Outros proprietários esqui-
varum-sc du nos prestar dccla*

Tornando-se DEPOSITARIA de inúmeras fábricas paulistas de tecidos,

O MUMDG DAS SEDAS
pode RÜALMENVE oferecer sedas, algodóc3 e Ias l-eLOS Mfc.NOKE5 PREÇOS DA

CIDADE 111 Aproveite, senhora, esta oportunidade de combater a carestia.
LUIZ DE CAMOES, 22 ¦

EVSorvan e o Pagamsmto Das FoSgas ¦ t

m® |b fff f| m

V S dõspju. pintar sua casa 7

Piiíl! ll*] flflLílü
UVA PAO SALVADOR, iG

Td. 25-3691

(Conclusão da l.a pdg.)
a regulamentação foi aprova-
dn pela Comissão dc Legisla*
ç&o s. i i-.l du *..-__.._..- dus
Deputados.
MANOItltAS RONTtlA O Dt-

RE1T0 DOS '1'ilAliALIIA-
PORES

Queria a ditadura e tudo fez
iic_sc sentido o seu fie! servi-
ç.il uo .Ministério do l'n'i/u-
lho, que ao proletariado lu»
sileiro fòs.e sonegudo o direi-
lo conquistado na Constitui-
çfio Federal. Para ííso Inrarn
empregados todos os rci-ursos:
a chicana infludável cm lôrnu
da auto-npllcnçp.o do ili_p.ir.i-
tlvo, a ordem dn Fcdci-açfin
i!a_ Indústrius |iarn que im
seus filiados nfio fizessem o
pcEomc.ilo duqiieln tiln-lgaçAu,
ti pressão minlstcriallsta e p0"
licial s^ilirc os patrões, a jire-

julgodo cxlorquldu do T. S. T.
sòiire a necessidade dn regu-
lamcntaçãn ile um dispositivo
taxotiviimenle ntrlo-aplicnvcl,
influência na Justiça do Tra-
lialhu nn Bciitldu iii' retardar
os julgamentos, ludo enllin.
foi tentado, M.is, upesar dlscn,
o p.iilcti!. indo, consciente dn
seu direto, nfio ccstmu dc i-r
cliimiii' o que llie cri| devido,
defendendo th':;_a fnrmii, nu
prática, n Cnnstiluição volada
por seus Icgiiimns represou
lautos. A prei.M.o loi i;e lul
onlom, que MoiMiii teve qut
arranjar uma s.iiiia: inwn'oii
uma Comissão ile Tiienifiu.,
(|ue forjou um nnte-pruji,'.i.
de icgiilamentuçâo cimrilclii'
r.i-.r.du o piiRiirncu.o da liilga
ficr.ianul k usslilitidadn iqi lm
li.iilm, r.iuiio embora fosse fa*
to .:thk!<, (ine os trabalhado
i-e-.i brasileiros estavam, coinu
estão, empenhados na campa
iiha dn aumento da prodúll-
vldade, como um dns meios dc
defender u ludíislrla nurlunnl
ihi i'apini:,;em dus ímperialis-
Ins I.inquc3.

Tnl projeto, lão reacionário
quanto pudcrln inir, loi sul,.-;-
cri to pelo ditador .¦ enviado
à Cfimnrn 'dos Dcpuliidos, Na
(lomhtsfio de Legislação Snciiil,
calcado nesse niitc-projeto, o
que foi discutldn foi o suhs
lilutivn ,|,i pesscdistii Alves
Palma, tão ruim Inmlicm, que
iitj tlüi.orrtT diiS discussões f"-
sendo subslitiiidu por emeu-
das mais dumiic.Aliiius e capa-
zcs Sk assegurar « direito

constitucional. Finalmente, cn-
cerrada a discussão, pouco
restou do projeto enviado pe-
lo Ministério do Trabalho.

MOHVAN NAO CONTOU A
HISTORIA

O sr. Morvan não conlnii
também que a sua intenção
c desejo, não respeitados pela
Comissão dc Legislação Social
cm cujo seio existe uma cor-
renlc democrática c ua qual
funciona o lider sindical na-
cional, dcpillado João Am ami-
uns, er.. dc que prevalecesse
o critério rígido c inapclivci
da assiduidade. A Comissão
deliberou que us faltas pu.lc-
rão ser justificadas. Nfio còn-
tou também o tubarão Mor-
vau hTguclredo que o dispo-
sii.vo r;uc ve'o estender o pa-
gamento das folgas scmahais
aos Irabalhadorcs r u r a i s,
emenda aprer.sntatlu pelos
deputudos João Amaüuuna u
Uaeiíi Neves, sig.iiíiiuiu tre
muiihi derrota sua e íbis cou-
rentes mais iT.-icioníu-i.-is q.ia
apoiam o gové/uo ilituloriiil
de Dulra,

o mlu.ai io do Trabalho; ai
rcinbiantlu ns seus trejeito»
eoin o chapéu alheio, lula noti
Cl'!,l S.Í0J.U-0,UU que cistar.V.
aos empregadores a exectsçíii.
iii lei dp repouso rctnunç;ía-
do. Uiz tambdni «,.tc a pi-mi-.i-
ção entrou cm aivlcrad i ri!mo
drerescento. A primeira qttes-
lão não iateressa aos Irai.a
lhadores, que lutam pai' suas
reivindicações. Os homens dos
lucros cilraordlnár.os sabem
que podem aumentar as mi ns
folhes dii pagamento de '2i)r,b
sí;-,i por isso sacrificar ns seus
lucros. Ü3 imlii. Iriais e empro-
[[adores honestos c patriotas.
salicm que aiir..ei).ni' os sala-
rins Uos trabaliiadorcs sigui-
fica aumentar a capacidade
aquisitiva da g.ande massa
trabalhadora,

•A pn-.M cai;;-: a ci.LI'A
A i-nIjjii d.. i.-L-r. -ii.n. du

produção nãu cabe ao prolelu*
liado que, através de seus rc-
pr.esctitnutc. uu Pariameulo
Nuciuiuil, através do seu par-
udo dc classe, nf.o somente
tem coliiborado com os indus-
triais hoiicstuü |iara o aumen*
to da produção, tem lutado cn,
defesa da Indústria nacional,
como nfio cessa de apontar au
governo as medida* <!c urgen-
cia qne possam pòr um paru-

dclro fi descida para o abis-
mo. A culpu da situação pre-
efiria cm que se encontra a
produção nacional cabe cxclu-
sivanicntc no ditador Dutra e
nos coveiros do seu governo,
or, Morvan com o seu ódio ii
classe operária e os demais
agentes da ditadura, com u
seu Adio á Constituição que
veio garantir fi nossa 1'fitrla
um clima dc urdem c recons-

tru.ão democrática.
Hssns as verdades que'Mor*

vau não disse na sua entre-
vista.

METRALHADORAS,
PARABELUNS E ...

(Conchinãotdn l.a pdg.)
reador. chegou ao motro cif>
Jacartzinho um p n I ot.-.o
completo r.a famigerada lJo
lida E."p:cí_!, armadoa d_
metraltiadora.; bombas c;>
ííá?, ea_so-t,otns fi parabe-
lua.. Com tedo esta nreenol
centra um povo p.-.cífico 'i
ordeiro,' ca mastodontes i^a
P. E. ocuparam a praçn
ameaçando o povo com sua»
anftp.. nu? clhavn Indttij-
rento a toáo aquele aparato
bélico, o comandante do
r__lot.0.o lnt.;-".ou'o vereador
Joaquim do Rego a suspen-
der r.en d.'bcurs3, cmeaçan-
do quéürar o amplificador
:iM instalado, O represou-
tante do povo carioca pro-
teftnu nnerrí^nmer.te «o-_-
tra mais aquele atentado às
liberdades públicas .que a
ditadura nomctla, mostran-
do ao povo que só a sua or-
ganlzação na luta contra
esta ditadura poderia evitar

que fatos como aqueles se re-
peíissem, em oue se prolo.-,
com o potíer das armas, que
um parlamentai- preste sa-
tlsiações ao povo e our;a dl-
retamente suas reivindica--
çõrs.

Em seguida pediu.ao povo
que se dispersasse, dentro
da ordem, o que foi feito.
Um tanto decepcionados,
com a falta de opor .unida-
de paia exibir _éü treino em
mat'"ria cie espancamento
•áo povo, retiraram-se os
.'¦•cipulos de FiUnto Muller.
agrn a .serviço da ditadura'
de Dutra e seus asseclas.

r*t*r«. *»» ««M* #(!»«»»•
vtm *** nt» ti*»U («tu S*
Mia. mm* » ******* St H*
Stil* Calem!*!., St rm S*
A**tm*Mt*i

>— Ma t»i..i» t .su • ttr io
«numa. a** «in ttl* nmnn*
m* UU. S* Mt», TrttHll*»*
tm*t «qul ..ni «o» dai» t itmm
«lul» par* mullo limpa.

M>s AM US*
Viiiu».i ttit *** *** ama*

*<•»• do Cal» du l'ii. • m
ArtaMtm iUtt.-c II j-.wjíiijai
ui.;»f-«f twmrntt pilha» St
t***>* St tu*.' Todo « ««in-,
i'm ttlat* qu*i« qut l'*u-!...
rr.*tKtidi »»iim Btttmu o».
*¦ » ' •• rrlâlti.íll I yu»i..J . ü
t-U»an, • -.ti» .! k. « Stttafm
tetmam um Irem * LrilO.
filo i.l.ttli«. pud-lt...» I*M*
tttm (<>ii.i*i*r oo» -iini.óti»
do Molelm Iiiii... cm qur pi*
lhas a m«it pilh»» dc mmí
c!._.».m to Ulo d» CdifittO.

Al t >i_. pol*, o que I»* Bt»M-umi»-. ,\«., mal» do que
prctexlot pata ao.«t ati»ca*
IO» t | »l» loior o povo •
wniomir o pio mltto. No «•
Utito. lii.i ui , te jo.Uli.-a. ji
que grande» etloquc* t-,u . ar*
maicoadut. Net ooru aumeo*
to pnir r j haver, porqt» o e»*
toqu* eaiileolo 4 dt lrí*o
comprado pclo» prteo» ainda
v.Coranic*, tvsdo as» Ho pra»
tlca.» c.ití,-m.i.ir qunlqurr
medida bom temido. Para
í-u- fato» qutremo» também
chamar a aleofio da <' >r.ii**
tio Central dc l*»c; », que
deve Mtr ictraotitcott oeste
cato.

4»: "V-..«i «nr m tm,*****'
m m* #*** ®um*» *****
tm. m m ktmtm s*i*
mm ttm $*m **t*mmi f***«w mim *m tmm 4* (•»•
icm m mmm to********,«nw£ -

f*miH-.*i * ^»Hô ***
tet« mtlmm a »«ii8r«
ttm ai'.í*4*> tmiXatm, m
wm m **n**mm * tmm,
itpsftaffti}.

t:-.J f«iavt mi.simi ptt*
m*\t *m itt *%n*Hm mm
4» Pre*!**, S tilM * p*m
ttmttt* fsi anis 4***** tn*
Ke_U!M ét ttm * WH*•*»*ittiâr Iwr» •^áü^**,
B#_í*r c*»* tmt, • mim*
tâuiu úm p-Mtia» ***mn*>'
001 Ht Um *» t* e-.'tmU*
tsmmn t* m\n*M* ^p»*s*
i!« dj - oai.g úm**t è*
itÁMAt e mmiot t mttttt*.
om o i**m m entoa t-nn
tíe dsr o t**ttt. *tm o *}****
nlu mi* «ais nt^iiAt o
elnlo.

AintUt rta Ttsw l\ t*M*t*
mm «tftelaratôr» ém mtstt*
Mtm Ralwwnda Ahi* t
AUtm Varela, que lieeiitn
ptiatrm Oe mm:**™ i p»ia
r.}irir.*ir m »¦•»»» oplniõe.
tente o paifiiunte uiunia,
Pilmt.Ros iam»K;n o cm**
83dur Aliino ferreiro, tpm
ea p*l«»r«i iltnplw w*
itmunuliu t) te-* iteítíamei -
u íftbw a totrtfWa d<t
Preste*, "eeráadelro eawi*
nho a ter mnniSd por *oé**%
C» IMtUlolM".A IXMUÇAO DO« COMO-

fftfiTAS
Do Iraballtador da Udl.t

Bemino aaniaita t.n ** pa-
I.alavmi que abaixo Uana*
cttxemm:"Uma sranele enlrevlili.
que t.is-a tm mtútto» o quo
a t--.-!•.'..- tentia e nio com»
preentlia ai eatuai. Mal*
uma ver. Prestei r*clate-r«
o ««wi j povo «obre numtn»-
íoj prcblemas, de grando
imporilneta- decisivos mes»
mo para a vida do palt. Ca-
da palavra tcprcwnta uma
c.piraçjo do naso povo, na
sua luu contra a crUe queae agrava, contra o Impe»
rtaltimo ianque. Verdadeira
atlrmac&o de que o* comu-
nt >•.,-. i caUío holc, como acm-
pre, à (rente do nnuo povo,W..I.-...-.M.. as tutu aaptra-
çõrs. tíefc.ndcndo aetu dl-
reiioj".

.VJais Da 2 RUil Títu.os...
(Conctuiâo da I* pdg.)

com cxiio a ema oaãe Se Ka%io
tpta m «rilh* por lodo o p*i>."

a CüNsmurçAo mineira
E ot tu!'_!!;o,i da Coiutl*

tulnte Miuclr»? — pergunlamv..— "Do um medo geral, elo bem.
Atí Ift Se Julho dererá tef pro*
mulgada a Con_tiiui--.«< de Ml*
ot» Gerai», e temo* etperan;tt
que terá uma CorutituiçSo que
alenderá, em l*úa parte, ha - , lr_
çõe» do poro e da r\. • ,,.:..
ria de Minai, N ¦!.-.•¦. um deic*
jo do acertar e a intenção dc dar
a Minta uma Carta a altura de
nova» Iradi^Scj democrática*.
Como representante do Partido
Comunista da Draril apresentei
diversas emenda* nette tcntitlo,
entre elat tt que n rrfrrem au
aproveitamento de terrar abando*
nada;, perto do» grandes centro»,
cedendo-as uu vendendo-a* cor
camponeses pobre»; t eitinçío
progressiva do» latifúndios que,
em Minas, mai» do que em qual
quer outro Estado, constitui serio
entrave ao nos«o progresso; a
mib-tituiçãn do regime de "mrit,"
e de "terça", a que estão sub*
metido» ot nos«os eamponces.
pelos contratos de arrendam™*

.to á laxa máxima de IS.r. Che*
camos a apresentar um nnte-pro
jeto de ConMitiiirâo. Aliás, li-
vemos a satisfação de ver mui-
tas de no..«na propostas aceitas
pela Grande Comissão, da qur,!
fazemn. parte,.* inciuidas no pro-
j.to já em debate no plenário."

GRAVÍSSIMA A SITUAÇÃO
ECONÔMICA EM MINAS

Falando, a seguir, sobre a ti*
tuai;ão ccoivinii.a cm Mina., di-i-
>c-nos o deputado Armand. Zil*
ler:

"Como em todo o país, a
situação no meu Estado não ('•
ímilii llsonjclra, e se agrava ili.i
n din. As fontea tle riqueza, prin-
eipalmcnte mineral, estão nns
mãns dc empresa» estrangeiras,
otinila ngora a própria Fúliricn

tle Alumínio e as suas jazidos
dc liauxita, pertencente» no
criiiiili* Industrial brasileiro Amé*
rico Hené Ginnnclti, passaram
para ns mãoj dc um consórcio
imprri.ilist.-i. J. mais um golpe
terrível ataeitado pelo imperin-
lismo rm nossa indústria nascen*
te, devido íi palítir.. impalriólira
do governo de Dutra.

Por outro lado. ns nutr.is indÚS-
tiias, como as dc calrailo e teci-
dor, passam por uma situarão bas*
tante difícil. Os estoques aumen-
tom e, em roíi^eqiiêneia. os indus-
triais já começam a diminuir as
líoras dc serviço, o que vem agra-
var ainda mais a situação dc mi-
séria do proletariado. O comércio
rcfleto is o de u'a maneira asoiiftn-
dora: besta dizer que os jornni-.
de Belo Horizonte estão rlicios dc
anúncios de liquidações de grmi-
des casas comerciais!
C MIL TÍTULOS PROTESTADOS

EM BELO HORIZONTE
Continua:
— Outro índice alarmante des-

sa situação d. m;:érin, c o nume-
ro crercente dc titulos protestado».
No mês passado, em Belo Horizonte,
houve mais dc 2 mil títulos proles-tados. coisa nunca vista nntei em
meu Kstado! Quanto a situação do
campo, pouco tenho a dizer. A si-
tuaçáo, como ji c do conhecimento
geral, já não é difícil apenas paraos ineeiros, colonos e assalariado'
agrícolas; os próprios fazendeiros
já não a suportam mais, princi-
prdmente os pecuaristas. Como todos
saliem, a pecuária é uma das prin-cipais riquezas de Minas, e a que-da do Zebú atingiu-a em cheio. Os
pecuaristas esperam ainda as me-
didas prometidas pelo governo, mas
atí- agora só tem sentido, no pró-
pria carne, a pressão terrível dos
frigoríficos estrangeiros. Estes sãi
os problemas reais do nosso povo.
que nli estão esperando por solu-

{fe» if-í.l.ji*», 0 gf.r_.ro, tmttm
uni'), U -r Se aitcar omi p.o*
léetnat .!..-.ii_mcr.uj, cria ost_ct
proUemat q«c ni. rxíttiam, tta*>
«-.. a i -.lur.quüMtde. feriado •
r.o- Comtink.U. t-tlando u ***
brrd.tffi públko, ctlranfultod-»
r,_e.s h<iú*!ria nueente. em pm*teltn do ImperiaÜrmo aorte-er.-»*
licaro c St» fcrçi* rradenáüiAt
esbieuie. rm ooia Pilrit, liRtdu
eot frut-e. |tt:'indi.i, dlflr.ltcn*
do com h»o, ainda m»i«, a inluçito
daquele* problrmit reaí» do nosio
povo, que i...... lu ptra o aniquila»
mento lí.ie» .. i*-'. Temo», poríra,eenfiança n_, forçt» democrilira»
o prarrífi.- da notM tcn». que•alei-o lutar pela d-tnocr»dt e
imncilir ijuc ttmanl.* d->Kraçt cala•í,!irr a nc;;a querida Pilrit.

A CLASSE TRABA-
LHADORA ESTA..a

tConclmln rtt I* prig.)
diretor!.. cort-cb-r'a pelo» dc
mocretns cr!-.Mios dc Dr Gatperl
f peles so.i.ilts'.j* dltíldente» de
Sara^at. A própria lmpren*a
conservadora r.ccr.hcce que oa
eonunlj-ns e o» socialista» dc
Pletro Nenul dlipflcm ho|c do
90% dos votos dos trebalhado-
rc-. ornanír-dos sindicalmente e
que í!cs siia cm número dc
6.000.000. Dfsses 9C% de vo-
tes pelo menos 62% tio dot
co;--~.\züz,

O momento mais empolgante
do conqrcsso foi a votaçüo do
artiyo 9." da nova carta da Con-
fcd.raçSo, que reconhece os di-
rcítos políticos mais amplos do
movimento sindical, inclusive o
direito dc greve política em de-
fesa da democracia, da repú-
blica c dos inler.' , . vitais do
proletariado c do povo. Dir
cie textualmente: "A Confede-
raçflo Gerai do Trabalho Ita-
liana pode tomar posição not
problemas políticos no Inter*»-
se ti,.o deste ou daquele pnr-tido, mas no da ncncralldadt
dos trabalhadores, tais como ot
problemas da defesa da repú-
blica, do desenvolvimento demo-
erótico c das liberdades popu-lares relativas à legislação, à re-
construção e ao desenvolvi-
mento econômico do pais".

Votaram a favor do artlcjo,
tal como o transcrevemos, \.7~*
dos delegados presentes e con-
tra apenas os 60 democratas-"ristaos, 

que foram vaiados ao
Vctendcr defender o governo
de traição nacional dc De G,i.-
peri. A classe operária — dis-
sc Dl Vittorio ao responder a
uma saudação do prefeito co-
munlsta dc Florcnça — estí vi-
gilante c não consentirá qjt
De Gasperl c seus aliados rea-
cioiiãrios, nacionais c estrau-
flgiros, tomem quaisquer mc-i-
das contra o povo, os traoa-
lhadores e a república conqui.i-
tada pc!.. esquerda na luta cu;v
tra o fascismo.

f£m àf^ 'ÇTVWt,

itt
L's? ílcrvas Medicinais úo

HEKVANARIO MINFãRO
Fundado em 1S17

RUAJOUGH RUDGE, C
xelefone: 40-1117

Prop. G. DE SEABRA

Cea ira oassmira Inglesa
Palm-Beach americano legitimo, corte CiS
462.00, Linho inglês lona superior, mclro
Cr$ 78,00. Casimiras nacioruüs dend? C"$

175,00 o corte.
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Om l-.r»i.-Uj. mmtMWim Oftt 0 Uoé*4*ét f»t
»»ntM» f-xU stumt mtoot to éttmmm toa*
o uh-(-*m> «ti»» mm mr mpmuia pttm trmm
P-Mía* C i«;t^> U»i>*4,, \'.m» ttO*M4àêt I*»
r ju. A (-Q«éij|j} tio* |í*ibji»ii»(*,i «i->M»4 «ia or*
étm o o a»**H-» to étmmtmi* cn nmm tnn,
éttptmtiéi mMm ét *tottm pu* * paéma
lanam Utom 4t mito t 4* mho m qivpa*
to ita-iai t éo l*!*»4*»!», «»»qmpm «Ja titmém
ikmmor emito 4» imomiomilm. mt ptem t*r*
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qmat a Na,-M> f ttéoiat o P.C.II. aa •«****'
lüíatía «ac-g to o qulpt u*tmt o *pm o» tr<»
Mat. ctjtao l-ma 4t ttr *to u»4m tt* •»>,-*-»'» •-
O ,•<»*«<.»*» (tM tlaU.taio ét mai-jti» tia» étÇal *
téb » «liiria pjritii» 4» OtWt qm K»-» o l»»*»»
tojfl.-urffíiííi. o outat tt» t tm. 4* (ata. »«.--ia
¦ C«*-n»ttia:,<V>. tac.tra a «mka* kosl. O perto
ttmptttmku qm «"«,*?» rraa ot -xwiít<* Infim
éc uma tlniiHa *ir-'-r-t**%*> ««Mira a ik«s«>««4."*
t • «j*«vn«j éo Phm Truman.

Pmlt* «l«-m-m»iiini com ia rn ««atiii-Kj-Ja
.' «nm lirtInr-Vojia O («-««íltati.» «iu iulitornut. Ao
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taf-rtnta, a m\ «bk!;i#iJf «iot *iom»clIia«. o «í»-
KitO «ie a--:.x.ak4o ( ilf IM i>,->i.';i*»\ -Jj-wIc o
fi-<hajt*j-nlj-( iu» tmitVt ttndka»t «• da C.O.T.
Stt O i-t«.lal (í-i|»jt!fUf-rr.Jo d O Mwttrf.lO .
ate a pioibii;"», ->or (xtirta itk!t*-oka «io tr.
Cctata Neto ao chefe dc Policia dc &>o Paulo,
de c«**mkiot c ««-«•"«¦» c-m reeinto (c<ha-k* aa
capiiat pautou, li auiat o tr. Dutra leatcti

tttom-m ém ut* *:mm* m*H*ytoàm pm «.«**
«tr « r<-fMH* ttm-t** to P-C to., **«-• m-
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INvé-í-ir*. a Umo, tt*m** tan* m («*-*- «Ia
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rn ti-tp-M-i*. *m » mpttttom tAA*4» ptm *'«•
ij*r»4 *>- íar »«j-j* «a i-tí*•«**«. »*«*» a sy*«Ji-«aH4
(to taftlt é* ruim* t ét* «itiata* ti«t miff
émmmm, Itto* pato» *at.-*t«i* «ui.»u« tat *-¦*¦
t# imoral. «-«*.«* c »»> olá a .»«•«.a «,-* atra.*.««! -fcsa »..w»,«v» «w M.i-fi * • Iv*h. tí* ém
t*U^u t «>íI-kH* . 4* i---lí*ví»» # i*J!j 4t ttt
éto, ««ua a towa 4* mtmijt * o tk*rmptt<q»
tautàén*. pf*t Mp*t#kitm umptt, Cmtío #*m
o*-p» laocitij», qm h apmm* to Poàtt * ><a
ftaaimv a «j-u^»»a. cf*» a («mtK-».*») tk qm m
M«tMlãl4,» C «•¦« paU,JU* taÜ-Ttòo étiltOOt «-»
ia ra;}..»* d» Cj-síi.I-j-.í--. o» Wrtmitim 4» tra-t»
*-aii*»!,"j* « da i-f'jrf«. Uo •¦-» «!,«-«, m* Pre»*
Ir* wéüo o t»moho piT» t*t* víkmm. !*-a o
ftia-U* to OlH-tlÃa t*-íji»J:*a m<0JtOKOá*. ta. o
l**-*«e-ui *-iv*(-((--jj de *-»»-»>» m snéomum ,-a
WM 0 étOmiOtA* Ult tap»i ttt (SAÜikiM ij»*»
grave MutiSo . Ií aãuate; S» a i»jJt«--'itj--«-
Ci íx -tover*-»**. a tato* «e*»"»J*»ia «Io -hjJj-c. étm
tjrupo qm t*nu> mal -,* u-km a N»<> r*-'
atitirá e íaj.i.iju a Mttào (j«!»>--.al e a criação
oe çm-tUno dê c«i«lu-Ka na."«wai qut tttào *
lt.lanai Ot auit (IBeitàtCit v.tttH*** ét OOtt»
-vn» . Pcü KOiSfK-a wM-tUata e (*»** «í«-<--o<h
lutar pata ce«a**rai o i*t*l*aW »***«^l*«*V»nal cji
cotia P^trU. Ja Prette* loi m> ItiaOk» «io pto~
Ijj-raa ttmttéo »^inaou: A masca de Uutra <
o rp*e **-**¦-¦«» «irriie |«t (Sereia ***«« airtila «tào reta
cctrageai de 4utt~ Cabe aot ««•(--.v-íuj-». no ea*
uato. falar pelo pe-vo. M-itjU««w ttm tmantt» o
tacanho » atautt. a lira «JU* meUtor unir «Aía* a*
\ootade* e aalvar o q-iattto aate* a Natio da
l«*nom"nta de imu urna d.udura"

De GauJJe Ndo Passa D
Um Instrumento De Tramem

?r

110 ANOS DE"prisão-

AS surpresai que not pro*** porrlona a "democra-
i, ¦" norte-americana «ão
ead» dl» mais alucinantes.
Ontem era a abiotrlção dos
2? assaMlnos confessos de
um iir.n.i. pelo jurl de
(«reenrlllc. Iloje a condena*
ção de um funcionário, con*
siderado comunista, do De-
partamento de Estado, a UO
anos de prisão e UO mil dó-
lares de multa — não pre-
clsamente por ser comnnls-
ta. mas por "ter mentido ao
governo".

Quem narra essa história
realmente espantosa, omiti-
da pelo noticiário telc**rá-
fico, é • escritor Fernando
Sabino, em arti**o publica-
do no suplemento dc domin-
no do "Diário Carioca". Dei-
xando clara, no próprio ar-
figo, a sua posição de cata-
lico e adversário do comu-
rlsmo, o sr. Fernando Sa-
bino oferece um depoimento
que nem mesmo os mais
descarados defensores do
imperialismo ianque podem
acusar de suspeição.

A vitima da fantástica
condenação foi CarI Aldo
M-ir.T.ni, funcionário do"Offi-e of Strate-;ic Servi-
cc", do Departamento de
Estado norte-americano. Eis
o seu "crime", relatado na
correspondência do escritor-
brasileiro:"O crime dc Marzanl foi
ter mentido onze vezes. Não
fiquei sabendo especifica-
mente quais foram suas
mentiras, uma a uma. Se-
gundo cs jornais, porém,
elas se referem ao fato de
ter pertencido cie ao Fartl-
do Comunista em Nova
York, cm 1941 e 1042; ter
dito um belo dia a certos
negros americanos, cnlrc
os quais sc Imiscuíra um dc-
tetive da policia secreta e.»-
pccial criada em 39 jiflo
prefeito La Guardiã exata-
mente para esse fim, que "a
época anda boa para uma
revolução"; ter usado no
Partido o pseudônimo de
Tony Whales; ter aconsc-
lhado em 1940 aos seus ami-
gos comunistas que entras-¦ -* nara o exército — se-
gundo a acusação, com o
Intuito de abater o moral
dos soldados, listes c outros
fatos negados pelo ex-fun-
cinnário de Estado constl-
tuiram as 11 mentiras, pelas
quais foi cor.f.Dnado. No dia
seguinte os jornais gritavam
tios seus cditorír.is: nln-
giiém mente ao governo em
vão! E apoiavam a atitude
da justiça americana, coe-
r>*nte para com a Constitui-
cüo do pats que assp-fura a
liberdade política de seus
r-*-;mbros, não condenando
Marzanl por ter sido comu-
nlsta. mas simplesmente porter mentido".

POPULAÇÃO
ALARMADA
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mento. trimo» camlnhonele»
da polida, em verdadeiro
aparato bélico, com espa*
d-túdot Investlsadore», pas-
tarem tilrsndn ptlaa tua-,
a tu 11 velocidade, numa
inútil demonstração de fór-
ça. Os re-taurantet estão
tendo Invadidos, e no meio
da refeição eldadâot «ão rc-
vlsUdos como criminoso-»,
conforme fotosraflas dlvul-
gadas pelos jornais.

Essas prisões e "revista»'*
noturna*, além de represèn-
i.u-in flagrante violação da
Constituição, concorrem pa-
ra alarmar e Intranquititar
a população, que já passa a
temer, nào os assaltantes e
malfeitores, que continuam
à solta, mas a própria po-
lida.

PUK.MIDA pelo clamor pú*
blico, a poticta molvets

agir contra os continuos
assaltei levados a efeito por
malfeitores e desordeiros,
rm plena via pública. Mas
refletindo o descontrole que
vai por Iodos os setores da
.iiliiiir.i-tf.il .ui sob o governo
do sr. Dutra, a policia está
agindo mal nessas desespe-
radas e brutais caravanas
noturnas. Pobres mulheres
da chamada "vida fácil" e
homens sem trabalho e sem
teto foram presos como aa-
sallantes. No bairro dc Ipa-
nema e Copacabana, ainda
nas hora* dc maior movi-

RESPONSABILIDADE
DOS INTELECTUAIS

ASTROJILDO PEREIRA
(Copyright da ENTER PRESS)

Cerca de dortntot escritores, propósitos de antes. Esquecidos
de tudo, ao que parece, cttão
os aparlguadores a capitulado-
niitas que supfiero poder salvar
a democracia Insistindo na pra-

O «BARBARISMO
VERMELHO»

/f"">OM o título dc "Golpe
^"^ vermelho na Hungria". "O

Globo" publicou ontem dnas fo-
tonrafias que süo um desmen-
tido As noticias provoc-.doras
que t*se mesmo vesnertino vt-
nha divulgando, na Ânsia dc se
colocar na prime-ra fila ria rea-
r.to cm nosro piis. rt serviço
rtn "caix-'nha" de We.hlngfon.

Na primeira fotonrafia vf-sc
o cx-prlmclro nvnir.trn rir- Hun-
rr'--. na frontr-ra da Áustria,
pronto a tomrr o automóvel
en comoanhia de seu filho, pre-
c'"-r*rn(n,f(> /j crinnm nue estaria
(t~'!ria e sendo 

"maltratada oe-
Ins 'i/.v»o- em Bitdapcst". Bar-
hnrlsmo vermelho — foi o mi-
n/mo qne se disse a respeito do
fato. Na segunda fotografia
poarecem vários membros da
Tr-nnc',0 liümiara cm Wasbing-
ton. como numa ca'ma reunião
de família,

FM esse o "golpe vermelho
nn Hungria", o "barbarismo ver-
melho" e outras sediças ex-
n-essões anti-soviélieas tão co-
nhecidas c gastas desde o tem-

po de GceL-bcl».

jornalistas, artistas, dentistas,
professore-, engenheiros, rnédi-
cm, advogados, cie. — a entre

«les alguns
que sio. por-
tatlores dc no-
mes eminente»
em diversos
setores da In-
tclectualidatle
brasileira —
acabam tie pu-
lillcar um ma-
nifesto polltl-
co da • maior

Importância, nu qual denun-
ciam, com Justificada veemín-
cia, o perigo que correm no
atual momento as liberdades dc-
moernticas consignadas na Cons-
tjluíçilii dc 1940.

As mesmas forças rcaciona-
rias, que prepararam e desfe-
clinram 'o traiçoeiro golpe las-
cislit tlc 19..7, estão tlc novo cm
atividade, recorrendo ans ines-
mos proces-os de fraude, pro-
vneaçAo e terror a fim de re-

petir, agora, c ecrlamenle cm
mnls vasta escala, o criminoso
plnno de liquidaçüo da demo-
emeia cm nosso pais. Os pre-
textos Invocados são os mes-
mos; os mesmos, os fantasmas
agitados para omedrontor as
olmas tlmuratas; os mesmos,
os métodos caluniosos c tlcspu-
dorndos tlc propaganda e prepa-
ração ideológica: e são ainda os
mcsmns, muitos tios «-crson.i-

gens que aparecem enredados na
trama sinistra. Nem falia agora,
para melhor completar o quadro,
a afanosa cumplicidade tios ven-
depátriás integralistas, os mes-
mos que ci» 1037 pretendiam II-

quldar a democracia brasileira
cm beneficio dos imperiallstas
de lierlim, lioma e Tóquio,, e
hoje tudo fazem para merecer
alguns postos ao lado dos ser-
vidores nativos dos Impcrialis-
Ias dc Nova York.

Parece que não houve a guet-
ra tie libertação tios povos, c
que nessa guerra os cxcrcito-i
reacionários de ilillcr, Mussoll-
ni c Hlróhlto não foram balidos
c esmagados pelos exércitos dc-
mocraticos das Nações 1'nidas,
enlre os quais se cnlilclrou o
exército do Brasil. Carece que
não foi bastante a experiência
do Estado Novo. instaurado cn-
tre nós sob o signo da chanta-
gem conhecida pelo nome dc l'la-
no Coben, cujos autores c fia-
dores, que em 1937 empenharam
a sua palavra dc honra em hon-
ra da falsificação, não s^ pejam
dj novamente falar cm honrn,
como se a honra fosse apenas
uma palavra. Parece que o re-
gime dc 10 de novembro não foi
estrangulado pelas mtios vigo-
rosas e vingadoras do povo c
que, então, diante do clamor Ir-
resistirei das massas populares,
todos os seus criadores e apa-
niguados se acovardaram, cho-
rando lágrimas ditas de arre-
pendimcnln — lágrimas na ve.--
tludc produzidas pelo medo e a
hipocrisia.

Evidentemente, esses sennores
da reação não sc esqueceram de
tais coisas — pelo contrário! —
c por isso mesmo que cies, pnra
se vingarem da derrota sofrida,
vultam A carga com oj mesmos
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CONCESSõEjS TERRITORIAIS AOS «TRUSTS» ESTRANGEIROS
SIGNIFICARIAM FAZER NOSSA PÁTRIA REGREDIR A CON-
DIÇAO DE COLÔNIA - AS HIPÓTESES DA CONFERÊNCIA DC)
GENERAL JUAREZ TAVORA - VERDADEIRO SIGNIFICADO

DAS SOCIEDADES CONSTITUÍDAS POR CAPITAL MISTO

llca de processos e mítodos quo
tio funestos resultados deram
cm 19.17. E se nio crUo esque-
e|do», estão demonstrando quo
não aprenderam nada com a
(remenda lição. Pior para ile».
poit a história não perdoa a
chefes políticos que nada apren.
dem.

Contrastando com ísse espi-
rito deplorável de acomodação
com ot Inimigos, o manifesto
dos intelectuais, verdadeiro grl-
lu de alcrla em defesa da de-
mocracia e da cultura, possui
além disso uma alta e grav»
significação que convém desta-
car com especial atenção nesta
hora dc tão tristes defecçõesi
ile reflete sobretudo um senti-
mento multo vivo da responsa-
hilidade que cabe ans Inlclcc-
Itiais brasileiros — nos intclcc-
luais democratas, já sc vi, —»
diante da presente conjuntura
política nacional. Nío sc trata
ppenas tia sua responsabilidade
como cidadãos, mas muito par-
ticularmente da sua responsa-
bilidadc como intelectuais,
como homens cu.|a profissão ou
vocação consiste cm criar c di-
fundir a cultura, ou seja, em
últimn análise, instruir c edu
car o povo.

Semelhante nbra cultural —
tarefa especifico dos intelectuais

só sc pode realizar c desen-
volver plenamente nos regimes
democráticos. Dis por que os in-
teleetuais julgam do seu dever
se colocarem ao Indo do povo
na luta contra a reação fasnl»-
ta. Eles compreendem perfeita-
mente que toda transigência, cm
momentos perigosos como êsle
que atravessamos agora, signl-
fica trair o povo e trair a pro-
pria missão.

O 1." Congresso de Escritores
cuja posição histórica de re-

sistência uo fascismo ti preciso
ter sempr». em mente — ilefi-
niti com exatidão n i-esponsabl-
lidade política e social dos ia-
teleetuais eomo interpretes c
defensores das aspiruções po-
pulares. A consciência desta
responsabilidade c que ditou o
manifesto que estamos comeu-
tando, o qual deve ser encara-
do não como demonstração es-
tática, vazia, inconseqüente,
mas, pelo contrário, como afir-
mação deliberada de energia, dc
vontade, tlc ação, como ponto
de partida para uma atividade
ulterior.

"Que o plano fascista contra
a Constituição nos encontre uni-
dos"' — exorta o manifesto, c
eu acrescentarei: unidos entre
ai os inlelççtuais c unidos ao
povo pa luta comum contra o
comum inimigo.

%WimtwUa

Na tétie ée conferidas
ivobre o petróleo brasileiro, que
vem pronunciando no Clube
Militar, o general JuatTZ Ta-
.vora defendeu entre outras,
a tese dc que nfio dispomos de-<¦-¦.;:-.. para estabelecer c
manter uma Indústria ptV.ro-
lifcra estritamente nacional,
Isto è, baseada apenas, de Ini-
cio. em nossas necessidades de
consumo; e dai o inclinar-se
S. Exa. para o caminho de
fundarmos tal indústria já em
grande escala, baseada na ex-
portacão. Pont lr»so o ¦:-¦¦ -.-.-.:
nfio j.iM- dúvidas em admitir
quo façamos concessões terrl-
torlais as grandes compa-
i".**.!...-¦ estrangeiras, a fim de
que clns realizem a pesquisa c
r exploração do nosso óleo.
Quanto ns duas outras ctapns
do progresso Industrial, ou se-
jam as refinarias, os oleodu-
tos e os transportes, teriam
também a participação de«10 % de capitais estrangeiros,
nas ações ordinárias, ficando
os restantes 60 % Integrados
por capitais brasileiros, 20 Ta
do Estado e 40 % dc parti-
culares. Pensa o confcrcncis-
ta que essa última seria uma*
hábil maneira dc assegurar ao
Brasil uma espécie dc chave-
controle da exploração dc nos-
so combustível.

Pretendemos nesta série de
artigos criticar minuciosa-
mente esses pontos dc vista
do ilustre militar; e o farc-
mos com a maior serenidade
e verdadeiro espirito patrló-
tico, visando demonstrar que
S. Exa. está mal suprido de
informações e sendo levado,
portanto, a contribuir com a
tradição do seu nome e a au-
torldade oplnativa do Exerci-
to, — que tácita ou efetiva-
mente está representando. —
para que sc tome uma decisão
capaz de comprometer, e por
tempo imprevisível, a sua eco-
nomla, o seu futuro e a sua
própria independência.

Basta, entretanto, que a
Idéia da Independência na-
cional figure entre essas hi-
póteses sombrias que mencio-
namos, para desde logo ad-
qulrlr-se a convicção de que
o antigo "tenente" de 30, —
antes de um derradeiro pro-
nunciamento — há de ser sen-
sivel a quantas sugestões, con-
selhos e advertências, tenham
por alta finalidade convida-
lo à meditação em comum
sobre um problema que inte-
ressa a todos os brasileiros,
desta e das gerações efue vão
suceder-nos e julgar -nos.
Assim dizemos, porque em
verdade o general Juarez Tá-
vora, — como S. Kxa. mesmo
declarou — só tom ouvido até
aqui a opinião de determina-
do3 técnicos e só tem convi-
vido, para o exame do proble-
ma, com os seus pares da Co-
missão Especial que funclo-
na no Ministério da Agricul-
tura. E' certo que tal Comls-
são é composta de alguns va-
lores, entre os quais o próprio
general Tavora, mas de uma
maioria de curiosos, que Ja-
mais tiraram petróleo do chão,
e de especialistas estrangei-
ros que eventualmente poda-riam conhecer nossas conve-
niências e defender nossos in-
terêsses, se a circunstância de
serem ligadas a companhias
petrolíferas de seus países de
origem não lhes sacrificasse
a Imparcialidade de aprecia-
ção.

Apenas há alguns dias t,o-
mou o ilustre oficial superior
a iniciativa, por todos os títu-
los louvável, de um debate
público sobre o assunto. E se
o fez e contínua a fazê-lo, —
repetimos — é naturalmente
porque S. Exa. julga que não
é desdouro discutir e modifi-
car todas as opiniões, lnclusl-
ve a sua, ora investida de tão
excepcional responsabilidade.
Daí os comentários que nos
propusemos fazer com o espí-
rito de colaboração, a objetl-
vldade e a independência quecaracteriza a nossa opinião de
jornal que só tem compromis-
sos com o povo.O PENSAMENTO DO GENE-

RAL TAVORA
Para fazer tais comentários

do general T&vora nio com as
palavras que serviram à nos-
sa Interpretação inicial, mu
.-.ir. tomando como ponto de
referência aquelas que foram
fslamprtdas cm outros jornais,
absolutamente insuspeitos de--ualquer relnçfto ou aflnlda-
de ronosco. Divc S. Exa.:

— ''Interessa ao Brasil
explorar em larga escala
suas possibilidades com vis-
tas, Inclusive, ao mercado
Internacional e nfio apenas
em f.-.rni.i reduzido, objetl-
vando cobrir as necesslda-
(•.••-> do mercado nacional;

— "A exportação do pe-
tróleo crú pelo Brasil pode-
rá propiciar ao pais divisas,
que ajudarão a pagar os
bens de produção e os cqul-
pamentos indispensáveis fi
sua industrialização;

— "Nfio existem no pais
capitais suficientes para
uma politica petrolífera na
escala desejada pelo orador
nem tampouco parece pos-sivel obté-los lá fora, assim
como auxilio técnico, caso
a nossa politica continue,
como até agora, em moldes
nacionalistas;

— "í conveniente, portan-to, admitir a participação du
capital cílningoro, embora
preservando nessa participação
não apenas os interesses dos
capitais, mas igualmente, o
sobretudo, os interesses da
economia brasileira;

— "Essa preservação so
fará, principalmente, pela rc-
tenção cm mãos brasileiras da
maior.a das ações ordinárias.
Os capitais estrangeiros pode-riam ter apenas S0 "*i das ações
ordinárias, embora fosso livre
o seu Investimento em ações
preferenciais, sem direito a
volo. Os restantes 60 "/o ca-
beriam 20 fo ao Governo o
Í0 % aos particulares brasi-
loiros, pois o general Tavora
ó contrário a oliiin;ão do lis-
lado no sclor econômico, e pre-fero ação particular;

— "Êsso .Joiilrólo brasilei-
ro dovo ser exercido, do Inicio,
únlcanlonle em duas etapas uo
processo do exploração do pu-tróleo: a destilação o o trans-
porto espccinliziido, quo o go-neral Tavora considera funda*
incuta s o decisivas para a pro-scrvaçiio ua economia do pais,..Nas duas outras etapas, produ-
çíio do pclróleo bruto o dis-
trlbuiçfio dos derivados/ não
baveria quaisquer restrições
aos capilais estrangeiros".
MERCADO DE EXPORTAÇÃO

E NÃO DE CONSUMO
Em nosso comentário co

dia 0, julgamos ler eliminado
já o inaceitável argumento a«-
quo no Brasil não dispomos a*»
recursos pura estabelecer o
manter uma indústria petro-
lifcra nacional e independeu»»
le. Mas preferimos seguir pas-so a passo u pensamento dt»
cpnferenoista, na ordem aci
ma, começando boje pela pro-
posição cm que o general Tá
vora decido logo pela convu-
niôncia de produzir petróleo
om alta escala, visando o mer-
cado Internacional ou de e.i»
porlação, ao invési de começai
o Brasil produzindo para tis
nossas nucessidarlcs interna.-,
para o mercado interno ou .lc
consumo.

Ora, I ai "''idéia de começai-
mos logo pelo mercado de ev
porlação, parece à primeira
Vista muito interessante, mas
presumiridó-se que desde já
dispuséssemos de grandes
quantidades prontas para a ca
tração, e de frota maríüina
coni capacidade para transpor-
tá-las lão economicamente
quanto as outras companhias
petrolíferas. Af, sim: uma ve>.
que já atendêramos às nossas
necessidades internas, seria li-
cito admitir a possibilidade *l*i
vender e exportar o restante,
em concorrência, nos mercados
intemnciiiiiuis. Por maiores
qne fossem a concorrência co
mercl.al ou a lula de preçui
que defrontássemos nos mer-
cados internacionais, sempté
encontraríamos um lugar ao
sol num mundo sedento de óleti
o energia. Mas nisso caso,
convém também raciocinai.

vamos repetir as proposições dispondo nós brasileiro» já de

tanto -íelrólco a ponto de poder -<i :'.-!-', para quo hnve»
riamos de chamar companhia»
Mlrangelra» concorrenle» i.
dar-lhes (tmem-Ao* o as van-
la*-t*ns comerciais das c »-.-<-•
»«5es?

Acontece, port-m, que emi**»-
ra a queulfio «Ia frota marili-
ma nüo seja Insuperável nem
problemAtica. nfio dispomos «'•¦
pronlo daquelas imaginadas
I.-.-.-H1-!¦•• quantidades de com-
bustfvrl (pelo menos já re-
veladas ou prospecladas). Pre-
pnrnmo-nos por enquanto,
pnra começar a produzir um
pouco para o nosjo consumo,
na mesma incddn em que pro-
groilimos numa pesquizn nu-
tônoma e cheia de possibili-
dndes. Nesse cnso, se Ironxcr-
mos pnra o Rrnsil, como se
pretende, o fi base do conces-
soes territoriais, aqueles que
no caso anteriormente citado
seriam nossos roncorrcnles no
mercado internacional, (islo é.
poderosas companhias eilran-
geiras que se proponham a ii-
rar o pelrólco da terra em
quantidade exportável) pareci
óbvio que essas companhias,
de âmbito internacional e do-
minando Já extensos merca-
dos, ó que ditarão os preços,
ns quantidades o, as condições
de venda. Nem se poderia
pretender quo fosse dc outra
maneira, ou seja, que elas fi-
zessem concorrência a si mes-
mas. Para quem, elas pro-
curariam produzir lucros, se-
não para si mesmas, exporlan-
do baralo daqui, revendendo
acolá, ou, então. limitando a
produção no Brasil para for-
çar a alta no mercado inter-
no e no externo, considerando
que elas. as companhias, é quo
controlarão as fontes de onde
sai o petróleo, as .inrtlas?

Alegar-se-á então, talvez,
que esquecemos o fato de nue
a exploração é feita "em so-
ciedade". Sobra tal sociedade
ainda falaremos noutra opor-
tunidade. Por enquanto. —
por serem tão Justas — limi-
tamo-nos a transcrever as pa-
lavras de um eminente técnl-
co patrício, em declarações
que nos íoram feitas: -- "A
hipótese das sociedades cons-
tituldas por acionistas brasl-
loiros o estrangeiros será uma
hipótese earlc:it<t ou um en-
gôdo, contra o espirito da le-
glslação mineral brasileira
dos últimos 13 anos. Só cs in-
gêhuos ou os d-, bo:*, íé pocter.i
admitir qj- a Standard '.'il. a
Dupont de Nemours e outros
trustes mundiais tragam seus
capitais ao Brasil para serem
administrados por pessoas es-
tranhas aos seus interesses.
Se quem se associar aos trus-
tes fôr o Governo brasileiro,
este Governo ficará subordi-
nado ao interesse estrangeiro.
Se os acionistas r.ão estrangei-
ros forem simplesmente cida-
dãos brasileiros, ístes cida-
dãos. apenas darão seu nome
como fachada, sejam eles ml-
nistros ou apenas capitalis-
tas.

E* isto o que nos ensina a
história das explorações pe-
trolíferas, desde quo o petró-
leo começou a ser extraído nos
países fracos como o nosõo.
Feita a sociedade de brasilei-
ros e estrangeiros, só será ex-
traído o óleo negro quando o
truste quiser, no lugar em qu«
êle quiser e na quantidade e
condições que atenderem a
seus interesses. O mesmo acon-
tecerá com as destiladas, com
os oleodutos, com''as frotas
transportadoras e com o slste-
ma de distribuição a varejo.

Quando houver sobra de pe-
tróleo nos Estados Unidos e
nos paises onde o truste já
comanda, não se abrirão no
Brasil novos poços. O petró-
leo a ser extraído não será o
dos poços cuja localização
mais interesse ao abasteci-
mento do mercado brasileiro
o do Exército, aviões, tanques
e navios de guerra brasileiros.
A abertura dos poços obede-
cera às necessidades de distri-
buição que o truste tiver no

(Conclui na tí.a pág.)
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•!a tm-mt-itt iim 40.tou optthkt» «3»
(a ,i.n« <!«¦ Pari*. <!iaate da Maia
•Jat Ir -li-ls.í .¦•«' O *RI|.r--iu-i:t!-!->
da Bh-m. Ramatli>r. Andd riiiilirs
«lt*. o» Imu, pela piiei-iia «tf*
detije IMI, a ata «a-»f«'i«l»(-*n ttm
uma «-cBM-iaaiaçãa roaiatita da to-
te* ea i jtiil»*» a «i<fr.ii« ntis.
»j.,i>» de eprradada. A diteis •*-
r.'slmt I-1---..HJ ra la»r «ua *#•
I—r-::.n a [»!!<-, ama tenun*
«1'i-j.i». A unitária. patriM-iiit-ti i--'. >
P.t". a pela Ctí.T, iruain ctrate»
tu» «I- miihtf» de ;--tf.--'-»/-.. O
.'"d!- dianta dt iiibana de honra.
r-.. qnal ta achara "flioirt, .lm. a
<|i.»»i teb hora». A 0»*»-ti»-i(*çi*i
.-.-.jli».j» reuniu 4t 3 a 4 mil (•«¦••
•'•». qm leram quantas ¦!-»! "i

rara diante 4m rainHtrea ¦!«•••- par*
tido no Kotthno, o "premier* In-
rlutiir. K dê-ta* 3 «m 4.000, dua<
mil, -wlo mcnei, --juraram Rriun-
do: "Demiuie! Ii*n:..-'i<.".

fltmtditir e Blum nio leito tem-
po nrm êxito cm »u» icnittiira de
(rt-pirtr o in--,. para a «litatiua
de De Gtulle a (-«"[viço «le Tttimtn
e conlra at republicai eutopcia» em
marcha para o -ecialiímo. A Fran»
ça é a França e cranrlo e nnbte
«5 o »eu povo!

Ii 1111!»
G Íl» Mtfa llltaariâltll té* aaamm MmU

%*a ma m*ta » ^*«* ^-m
pato ****m*.a ià*m ti* ^mom
ttmm' *v»s.*-»-« à* mp-ad*-
(mt. lim tt**imm<» ii tmm'
f. rn OçmO * ^mmommV»\a*o) tfmftftfmfottaéf^i

Samt >i-j*jfc-«j-»Jjt.-õ«. a*n«itl»tr*l»a-*-i aSa-B.

tom» »a P*o*t á» (VfM»»-»iil>>M«i
tmt rm-m !.*,*** 4» pa,-..
mmmitom, H m tmm 4t
tLmm* tt mmmtov» m ftoi*
ttm tm mtmmt tmê» tmo om
to tm féimo *^**m, m* m»,
monto* to Pt ti*) Pmit...

0 lf, Hsmst-iy* tln^mo lm
mmt otommata • tm te*A»
m Itiõm, ét mommo qm *
tV***.-*** ém fàmm •#**»*
míi. « ttmm *mi* am. mi
ét.**!.* *- ttmt*m mm» to
«r, l-n Man» Aflmum fa-"-
Pata Hwitm**, -*«***-*. tmo--
tmatt mm tsvtm m étpmidz
mtatmo, At** «t **tiM»«-*--« é» tta-
fite*» éa !*¦">* 6 «tt m****-éa ti*pm*i*n m "mm-***
mtnMtt^m Uma pttpmtmto-
me-tt o "*•**»" é» Hm&t* Iot
tt%»*faito $**t» qpmta p*
po**, f* qm a *sm> pumm»
mtmittto *mmi* tkíiét*, to
emmímto » vuto tm***!*,^
qm l*ii* nm Iteteom mé* *
mpn »»¦»*.• ét pm/m t*ttm>
fftto», tSatimialmimt qm #*
ttsto ém mmtm om-tt* aa-
pto-mmtHam* qm oit l'is
a*»j-|th -ta *iM(*a-*i mm atmtfM *
f/-.:i,» SiHfittk*, Itnto tmm
bata ét etmmtt* tmtimmom
tt *i «-.>, .v» Mc«tiàt.**«» f.-.-. ¦ j
-.'i-»» fta-* imftmmptdat A-
*-t*# da imt*{a d» imprti*lt*mo
gttmtnko, tpu*éa » ti, CW»
ttjl, mt to* mM* pttvmtm*
adepto* to iatttv**{to tmo'
•vt- eontta m Smktt. fe*
cttigado * mjttmtm lldkr
pata patmmit » ttémtmvtmi»
do tmpttio Brtit-Ho. tT ta*i*
dente qm «tt-fora. étttxOadm ot
e ti..: , natUl**. qm t!n
ni» poéetam utdítur mms
fmctta cn**t* o UntOn $%ré-
tk». iut* mttmm cwps» ml-
**-i a emtrplitt nm-ontott. t
ctttt» ttt pttciutm éoi «9W-
e.-. .i p»t» InOtvmtnt» ét
epmsto. Acontece, perem.
que maheti aquela *ep* ét
a-.ilft*-.fJe. qmndo O «****-"«>
<fi» lltiado SíKtatíiía era «<•"•
•j»V* fa«f/4 de ttpiottaptm t
de eomtttat teteftniem tom
o* povtrnm nacicmttim ém
qttelti pamt,

f" - » enttm. m ,«v-.«« r-
tkm alnd* hefe continuar a
escamotear «a fido*, mai cai
1917 U um» er - lu -nJiWífa
etelattcld- qut escapa »o con-
trôlc do Departamento dt Ef
fatio.

A grande eompirm*» mm*
Ir» » Utdto SoilHk» ft tOo
t tio fácil. r..u sé devido ao
Imenso poderio do Estreito

; Vermelho, mai principalmente
porque auttnlica* democrmla*
citSo icrMo cantt4lded.,* n* ',

Eutopa, nos paises viclntim dn
Rússia (4 Isso que tit» o sono
dos "democratas" da intetrtn'
(Sa na Turquia, na Cricia e

{ tro* peites da Amtric» Latina).

08 DÓLARES DO iPERIALIS
AINDA MANOBRAM GOVERNOS

Enquanto a imprensa sadia e | um prfmlo para a formação ce
o« capitulacionistaa de túda es- I um «{lihlnrtc nlo-comunlsta (na
pécic continuam a Injuriar os I Itália), acenando com a pen*
comunistas porque vslcs dcnnn-
ciam a descarada intromissão
tio imperialismo nos assuntos
internos de nossa Pálrla, sur-
gem por W-i parte as provas
tie que a "doutrina Truman"
não passa de uma róies más-
cara para Justificar o domínio
tlc outros paises pelos Estados
Unidos.

Os próprios imperiallstas ame-
rlcanos já nio se d.lo mais ao
tr.ili.-ill- .c negar os seus ver-
tlatleiros objetivos. Só alguns
lacaios "natlvns" é que .tintl.-i
procuram tapar o sol com a pe-
nclra...

Temos um exemplo disso no
último número do "Time", a
revista do conhecido magnata
Ilcnry I.ucc, numa noticin. sobre
política européia. Informa t>
reacionário "Time" que a "dou-

trlna Truman" já está surtindo
seus efeitos na Europa, onne
atua como uma espécie tlc divi-
sor dc águas.

Em contraste com a Hungria,
escreve o semanário americano,
"a França c a Itália... sc cn-
contram num mundo cm que ti
pressão econômica c política tios
listados Unidos não pode ser
r--lnda pelos comunistas". Lu-
mo conseqüência, o general Mar-
shall, secretário de Estado, cor-
lou a metade ainda mio entre-
gue do empréstimo ile Hll mi-
lliõcs de dólares 6 Hungria, e
tlcscjou "o maior sucesso" ao
govírno dc De Gaspcrl, no qual
os comunistas e socialistas não
parlicipam.

E acrescenta a revista: "Os

Estados Unidos estabeleceram

pccllva de um tratado de co-
mérclo e amlsadc, e liberando
os fundos italianos noi Estadas
Unidos".

TAMBÉM NA l.NGLATEFlIU
Por lótla parte a mesma col*

sa: exigência de concessões po-
illlcas rm troca de empréstimo*.

Na Inglaterra, escreve G. D.
Cole, no in ,.'.¦> liberal "Ne**"
•jtatesmnn nnd Natlon", de 5 ite
abril: "A própria existência do
empréstimo (americano) not
impôs obrigações que de outra
maneira seriamos obrigados a
rejeitar... Sem éle seriamos In-
capazes dc guarnecer a Gréctn
contra os russos... A rcjciçRo
tio empréstimo, se fosse possi-
rol, nos forçaria a restringir
nossos compromissos militares a
imperiais c n chegar a bons tei-
mos com n UnlSo Soviética".

Os dólares americanos sSo a
ponta dc Innça de uma política
imperiallsta c guerreira, qua
aniquila em primeiro lugar -
so!»—-.nia das nitçõe» "beneficia-

das". E como os comunistas sSo
os maiores defensores desna
mesma soberania, o ódio do im-
perialismo Ianque sc volta ime-
diatamente conlra êlcs.

Comu acentuou Prestes cm
sua magistral entrevista à TP.I-
«UNA POPULAR, "o nnti-comu-
nismo dc Truman é afinal liem
compreensível, pois fechar 

' ««
boca di comunistas t condição
prévia para aumentar a expio-
ração dos povo, e sem isso1 será
difícil ao imperialismo ianque
vencer a crise econômica qua
se avizinha".

NOSSA ESTRUTURA ECONÔMICA - Quando se dis

que a estrutura de nossa economia está desabando significa

que é a armação dc ferro velho que está caindo. Essa armação

é que apoia a vida de todo o povo, é que sustenta o mercado.

a agricultura, o trabalho e todo o progresso. Como podemos
ter indústria, ter mercado, ter trabalho, ter progresso se a ar-

maçSo dc nossa economia é dc ferro vcllio? Basta ver os

nossos portos congestionados; seus guindastes são de ferro ve-

lho, quando podiam carrerj.ir íris mil toneladas carregam mifo

As nossas estradas estão eom equipamento dc trinta anos ét

uso. A nossa pequena indústria está com material de vinte Ô

(rinía anos também. Os nossos navios, as nossas locomotivas,

os nossos transportes, enfim, na maior parte, são ferro vcltb.

Com uma armação assim como podemos progredir? O certo t

mudar a armação, verificando logo porque continuamos a viver

com tanto atraso. Este atraso vem da falta de dinheiro na

mão dc quase trinta milhões de brasileiros que vivem no campo

na maior miséria. Por que? Porque estão sujeitos eo grande
fazendeiro, ao vale do barracão, não podem cultivar a terra,

não têm credito, são como escravos. Ora, como podemos fazec
a Volta Redonda funcionar, como explorar nosso ferro, o nos-

so petróleo, movimentar as nossas indústrias, se esses trinta

milhões de camponeses não podem comprar aquilo dc que ne-

cessítam c assim desenvolver o mercado dentro do pais? Por

isso é que c indispensável fazer a reforma agrária dando terra

aos camponeses, dando assim oportunidade para terem dinheiro

na mão com o fruto dc seu trabalho agrícola e comprar o

que mais necessitam
tõmica do /;

fori-nara cm ferro novo c assim poderemos levantar o edifício

de nossa democracia e do nosso progresso, libertos da dotiti-

nação estrangeira.

Èssc dinheiro circulando movimentará a

vida econômica do pais e a armação do ferro velho se trans-
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... e a caravana pas$a *..
Um l^Pênam, tím muiim qm » "Màtm*

im tem imnçê <te puWJeaf
*WASiffl,\tiniX, 1 (&m - * 0MÜf»>f **

ff«l*rt<íi 4<#«*i*Ul»«l|»*»* *4 Idmutta é*.tétu kmmtammr §t Umut dk dnrstmem inlit**Mê«fmttsqta m Afit*» q*« a tMMmm mt Cm*frntq AmentOÊta ek*inmm k« *<*»¦»*# mem emptntteqmmeatu « tmitiuaíéa wdtmt, *Gmn*n**
pus tm. Aféê*.

A Camy tda, rantúda * pmtUt f*--kaiàé,mtmtt a rtpmnlmlt tepmmna, m t*mthttttea qne tt maaíftflou «mie* %$m tn»m*k>
tmsiktu m anta dermmeqta em. qn* # »h_J**#-Ií
• fqttttma nn k*ponha,

. Ô tr. kmitta, tukealqq at dêll pmlat tt'
IM*f«.; i*i «. o pnrtt diste tsiplinkt qne dei*
trem* a pttptt da istref* tMiélim pmitm firtuuanta uatiqniím t at pialetiét das tqrepu ementa.
ns**, i«i mm q aianaq tia (animo ttfmnnal jí#«den* peavaetif olntut tauparlnnaf, em (at* é*
mn* patttitê da sttrelém d* gtlmtq eenetnt
itorikttll, an Htduerraneu,

Üepa» dt taoqo* d*ut»tr*tiei. • emitida
tsdemn qne futtem ftilet at medifu4{det pe-dulai ptU» tr, ttuitxj e dttidiu tottp* oi tHàUéisttettxiwt a mprettdit ditte dostamemlq ** attorre(i*i furem tuUi(atérm,m

•Jwtul Oc XotlelM", 4« ma Piitlo — «. jau*», mi*

Mm, Jeremia* já tinha dito t
'Verdadeiramente a ponteira menliroio deitirrtkit enn->u a menUm* •— Jetvmiui M,-tf qttnétrtm a tua llnputt ruma areq dern*atiro, t b4i» dt eerdode,," Jeremiei, 9#.

wWm*m\*6Êm*\ «**<i*^--«i**-*-*-*-*-«-**»-*-aj*-»*^^

#4—i—\m
ltKtl***m**mnim**>t*t>**imUm,Mtimn»* ¦ :».. - > ¦ •...¦\S.JXW.~ •¦ -¦- *.

j Pf¥»uitfii*}í dc da arfpitif *«fes HaàúMte «*» m%\¥
triu» Pwlml dm8*f»*e m p»túdm^ áa tyjMds*
üvo fedffil - Oimt <lc inmmikilkUèd wmvmit*

fstlm Amiukmi Mli-eOMmdMMil éo
Vtkkt llft-tttttiVQ

O Fechamento Da Faculdade
De Medicina De Lisboa

. Vro-c-iMin. cm telegrama dirigido ao embaixador
ét Por;* gal, oo acadêmicos do Faculdade

Nacional dc Filosofia
•* O. acaticai!-'..-. da Faculdade

E*c.r**J 

de Fliünofla c-.vu-
ivo Embaixador tíe. Por-

I O »rfi -'.:•.•-.' •-•>.'.-.;.
"O corpo discente da Ftt-

..!¦¦ Nacional de "¦llototla
Onlreraldade do Qr&tll. re*

cnledo peio aeu Dlrelórlii

tm** ¦ UíiíoAt MMsT*\ ' i; 1 rr^\h"^» ¦ ¦ mm ll mm

, ESCOLHER SEU
PORTE DE CASIMI-
«À, LINHO, TROPI-

rS..CAL OU BRIM!"PREÇOS
ÍÇAMAIS COBRADOS
4f\ PRAÇA DO RK)|

CASIMIRAS DESDE
)GH 90,00 O CORTE

^ BRINS DESDE
Oi 50,00 O CORTE

APROVEITE

Acadêmico, tendo conheci*
mento aUstvéa Uo* jornais, do
fecliamcnto da Faculdade de
Medicina de LUtwa e tvbte-
ouente prUio de vários pro*(estores e estudantes, tem o
dever de. Imbuído das »entl-
menu»* dcmocrailcoc que sem*
pre o impuUiun&ram e contra
o. quais aquele, atos repre*
sentam ertdenlc atentado,
expressar ao Oovémo de Por-
tom por Intermédio de Vossa
Excelência, o protesto dos es-
tudantea desta Casa e íormu-
lar, outroasim, os mate air.ee-
ros votos para que sStuaçÃcs
cesse Jaez não mais se vcrtfl-
quem. Cordiais saudações.'¦Av3 i A. Carlos do Amaral
Azeredo, Presidente do Dlre-
torto; Rosemy VUlar Lou:-tda,
Secretário Oeral".

L7íl.*'-S»^-1rM.^Wy.%*-A^''"

R3 JüSlifií

a*w m^m-mm*n!mfsw wmmmt^m. lt »¦-=¦»-

bti*A>W *(* wm «w*»w««. k
fjtkmiw «•#¦« • mfmmém. tím
. tmt* ét m &.-;*-.- * V, i.».--
*km émm *m» *¦#**»-***¦
t, *..»••« tJtnuH* a* lkf**t4mje:

tm «im» * ¦ ** mtm, t*k> t*s
mtm *¦- 9ktd*\. íw»* #»*» &*¦¦
du * ua »u*»»*.« mn mm **«»'•<•-
iHm !«*?.'« pm ktt-ti.m mm i'
t*smí** *m tttmanjii***» k *«*<
t»-**v4» «r*«(<_it»* w» emtniktxts
ri*'t*.m. 4*-** ndmé* • «•**-««
t..»*t«« *¦* l-:(H*<» $mê**k M*
¦l__f«| a látaéHl 4» 34* 1'wfc» *.
.«*a««^i*aM*u. » CMMkfasiw
.5»» f («l4l*.«-#««-t 4» Pimi» tOVl.
<4*W» |M I*<jjj» 4* |**:í*si«
«**» *.'*»í#»»'* M-.$«J*i • Ka^iwiil
<k &mir«t<a» 4» f í*U1»-«--W»
iwt»lvÍ*t. »»»i*«Mi«.*<*M. t* *» A'
jsmtsm * 9 d* tmt^i* ét 1*1*-

tm,ft*u. „*.tjn*..*.é* am *
SttitK*» é» immkm*4* éettm*
mnutné s, *n \vi J* C**.anuiç\*
l'i*»»Uii». ft« snmmstt, *«».«*.
MiMüt • >«i**-l*>t* 4a líl«*j.t*'S<
*'*4*i*i. «-Mia» #»ví__t*4*' "t km

*w*'m,*a ptm"m4mt*\ ea th>
éktk ***4* i«t»M*» fN H i
ItflIM A» MW ..«iSM«ki*. a MM
h' '»-.!• Wí*l m» riwwMtVi
*j4*ií.m -ta n.U»!*^ e • r%mk**
da li*»t*i» «kl*«»4»» **»t» **V»
{..."Mk*» í

tmddttsaés «míj «ja* •»"Vaila»*'
»# Siè«*i» ;*«ítJitMW»l» t&quedl*
da» ."'•li» rf» t»{r*»M*» "MMrf*.
.*o fjn>liM»«Mr i*r***,l*e*n*ie
lín^twíi.-í» tta «ii*4» ártica;

«««ti4«tai»4ft, tte-Um. qne nm
etpmm in.-t» 4a f 12 4» *iti>
(«i Hl 4a « *iu Mai»». *( st-
caaii4a a UWi4*4» 4» tmmuri*
pu» Im-* Irlut" • <*-.* "Km»
K-* s.«íi-i.»--.ii> pedtti mt i.¦.«!>«!

•*•;»&¦..r.ic ,$.«,¦:.,?» maia r=j »>!¦
tt-4* 4f M-*ti«',a js«Hfil*k"s

c«r<ti4i->t-s4a, altuia. qu» at ga-
ueila» r m é-.f.ic d* •-.»'M-
itftaae ¦is-cin-i ile r.».» «v
(<¦*.* i. fí-ii-K-i-' aeiflia* • atautúi»
«>« aiti. 1S9. | l£ »j;na 'lt*.!*".
j-or i-i-i que o tn. III a»»'t>tt*
t>»tti»tt&f«ic: "A «»p«llk»t»í» ai**
dwriu* e garastk» ea*-fe»Ma ue*-
t» «t.-.»iíisi:ia «Io nti-i- eetttti
.'•':!' « .!.'S-!:l! 4«#**tat-*
tk» t*t'me* * dm ptkttipk» qut
tl* «J n".

tetmémnétx. mmumím, qut tas*
d** caa-«na««ri»t 4* «Itália 4t*
Nj,«V< Uni4a» I«i • itcoeacc^
tMoia 4» IiIki4»4» tüuikal. e qo«
'-i«»i«i-i a t!t-.*-!i»t» eniia ém Ira-
l.!i'v'.;rj rm on «rcartimo únio*.
. Feckmcle Slndleal "-!.•! x. a«
t.-l proibia Ultttuclaiul qu« pu

132
R. Alfândega

132
'fPRÓXIMO 

A BÜA
URUGUAIANA)

mmmm
SJ pagamento do repouso

semanal
>i O doputad» JoSo Amaiotia»,''da 

bancada cotuuniâla, recebeu
[O icKtiinte teJccrama:

"Nó», operários dos Usinas
Santa Luzia S/A felicitamos c

I hipotecamos noaio inteiro apoio
' ao deputado Jo&o Amazonas c
¦ n todos o» deputados democrá-
- tas que ora ae batem na C&mara

Federal pelo pagamento dos do-
Btingot e feriados e todos os dl-
feitos da classe opcrAria brasl*' lcirii. (as.) Pedro Uochn, Ar-
tniiido da Silveira, Manoel SI-
íii*ic:i, Dlonlslo Tavares, José
Pinto Júnior, Mário Ilcnto Vi-
dai, Antònifi da Silva Costa,
Nelson Pinto Saln' -,m, Mário
Alves, Martinho Batista, Alce-
biades da Silva Rencvidcs Ha-
íni'l, Armando Atirando, I'ran-
cisco Martins, José dos Santos,
Antônio Ferreira, Milton Mar-
que-, Manoel Viana e Antônio
ijaielo".
0e\m ,!.!.¦!¦¦¦¦—¦¦ H,._.l.l—— —

Assembléia Geral no
Sindicato dos Pro-

fcssôrcs
v 

' 
No Sindicato dos Professores'do Rio dc Janeiro realizar-se-á

dentro dc breves dias uma
grande as; mblcia geral para
discussfio dos graves problemas
do ensino secundário. Nessa as-
«rmbléia vários professorçs 

' •-

rio oportunidade de externar
«eus pontos dc vista sobre o mo-
inentoso assunto, colaborando
as-im para uma eficiente solu-
fio.

mm.
DISSÍDIOS COLETIVOS

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral — Artigos para

presentes

Av. Marechal Floriano, 41

INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
PEL110S (Fábrica de Vidro* Me-
rttí Lida.): — 0 julgamento fei
transformado nm diligência, por
drciiSo timnimc do Tribunal Rc-
gional do Trabalha, por nSo can«>
tar Ha ata da A-acmbiéia a apre*
voção da .-ri it..... i do ditxidio
atraré» de votação secreta. Kva
foimalidade, ie nio íoi ob»errada
dere «c-Io, a fim de que o dúiidio
poma ter julgada oportunamente.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FO'SFORO DO
MUNICÍPIO DE SAO CONÇALO:

Será pelo Tribunal Regional Ho
Trabalho, nn próximo dia 11 do
mra em curso, jnlgaHo o dinidio
da corporação.
DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO MOBH.I.VRIO:

O julgamento foi transformado
em diligência e adiado "sina die",
para fer apurado »e o» empregado-
res têm ou não pomibilidades de
atender ao que pleiteiam os sus-
citantes.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTO? FAR-
MACÊUTICOS: - Foi adiado ".-i-

no ilie" o julgamento que estava
marcado para o dia 26 dc maio pa*
sado no T. R. T. Oi suscitados re-
querrram ao Presidente do Trlbu-
nal o adiamento a fim dc ser so-
licitado parecer do Procurador R*>
gional sobre o mérito An questão.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VER-
MZES: — Não foi julgado no dia
23 de maio último e ainda não tem
marcada nova data. O parecr
do Procurador è no sentido de ser
julgado imprnerdento o pedido jIc
aumento reivindicado pela corpora-
ção, cujos salários, em média, não
ultrapassam de 600 cruzeiros men-
saiu.

DOS EMPREGADOS NO CO
ME'RCI0 HOTELEIRO E SIMI
LARES DO RIO DE JANEIRO.

A Diretoria do Sindicato dn-
Empregados no Comércio Hotcli-i
ro o Similares do Rio de Janeira,
deu entrada no dia 5 da maio findo.
no Tribuna] lii.-ginnal do Trabalho,
ao dissídio coletivo que a corporação
deliberou suscitar contra a classe, pa-
tronai para obtenção de melhoria
salários.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS REVISORES DE "0

JORNAL" — A reclamação do pa-
gamento do salário noturno feita
pelos revisores, ainda não tem mat-
cadn n data do julgamento.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
P0LD1NA: — O julgamento cslií
marcado para o dia 15 do mês cm
curso, n hora das sessóe» nor-
mais do Tribunal.

DOS SECURITA'RIOS: — Ain
da não foi marcada a data do ju!-

gamento do recurso inte.-; -."i > pe-
lo Sindicato da corporaçSo.

DHS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DF. PAPEL E PA-
PELAO: — NSo foi determinada
ainda a data do julgamento do rc-
curto.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO, CAL
E CESSO DO MUNICÍPIO DE
SAO CONÇALO: — Foi adiado
*".<inc die" o julgamento que estaca
cm paula, para st rralirado no dia
2 do corrente rcê».

DOS TRABALHADORES NA
F.VBR1CA DE PAPEL DE PE-
TROTOLIS: — O julgamento que
estava marcado para o dia 3, rea>
lizar-se-á hoje.

DOS MOTORISTAS. TROCADO-
RES E DESPACHANTES DE ÔNI-
BUS: — Será julgado no próximo
dia 12 do corrente, o recurso In-
icrposlo pelo sindicato patronal con-
tra a deri.ão do Tribunal Regioncl
do Trabalho, que concedeu ã cor-
poração razoável aumento de -a-
láriot.

Mil il Illl H il iLHUá

élFAlATf-
Rua Bento liibeiro, ;>3 - 1." - s.

Telefono 43-0601

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DO
RIO DE JANEIRO

Avenida Erasmo Bragu, 265 — Sôbre-Ioja
AS3EMULÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DF. CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os associados deste Sindicato

»o gozo doB seus direitos sociais, a comparecerem à' Assem-
hléia Geral Ordinária a realizar-.;e no dia 13 do corrente, às
18,00 horas em primeira convocação e, às 19,00 horaa em
aeguada, nas dependências do sua sede social, para tratar
da seguinte «Ordem do Dia" :

a) Leitura e aprovação da ata anterior;
b) Discussão e aprovação do Código 312 (Aplicação do

Capital);
c) Discussão e aprovação da previsão orçamentária para

o exercício de 1948.
Blo de Janeiro, i de junho de 1947.
A Junta Governativa — NELSON DE ALMEIDA CAR-

DOSO, Presldonto; FELICIO STANIS SCHMALTZ, Secre-
tário; VICTOR ROALE CASANOVA. Tesoureiro.

CR$ 96aSO
A NOBREZA
iniciou sua
grande venda
de MAN-
TEAUX ofe-
•ecendo ao pú-
blico ótima
oportunidade

para adquirir
artigos para o
inverno que se
aproxima, por
preços excep-
cionais!

Imagine V.
Exe. que estão
sendo vendidos

maiueaux, todo forrado,
modelo elegante, desde
Cr$ 96,50!
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Sln Tamíi». i: ãe m*la de WS.
<AA) CeoHaMioa Milaao Seta -•
Prwíikai* 4n fiadicald dm hlttd-
ttn lV'.n!-.:n,« 4o f'.i!«!-. Ar Si»
1'aolo; It-itíiifií.» Mas,. — Pir«i.
«tate A* Sindú-aio tia* TisK-iSu<!••
m na Im! «ria de luío e Tr-
•rlaaraa: Américo Stefaai — Sc-
rrttário <fc» Sindicato ,: < Oficiai.
Marreoeitoi: João Gnaiberto Mo-
tiira — Ptwidnite d* Sindicato
do* E-nprrfada-n em Empreaai de
icjniroí Prírado* e Capitalitarfi
Ao Estado do SSo Paulo: Pcdio
Viadfiro — Prcildente do Sindicato
doa Trabalhadom C.4állco«; An-
tonio Olímpio Maria — Presidem--
da A... •-..'¦" l'i -!>¦-!"ii-I doa Tra-
balhadoiea em Arteíato* de Couro e
Curtimento de Pele»: Kdegard Fi-
Siicittdo ClelI — Pfe*idcnt« Jo
Sindicato do» Banrirloi; \^i»r
Gentil Savielo — Preililentc do
Sindical» doi Metaluieicoi de Sai-
to André; Cclntino Santoi — IV-
Ia Atwclaçáo I'- '...,• i! úu« Fer-
roviáno» da Sorocabana; João
I-eocadio da Silva — Prwidenle
do Sindicato do* Tnlialiiadorcs rn*
Indústria» de Arlcialos do Doira-
cha."
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RAMOS

'••••icist»»
. ,f. - qut a ;*ur t.-.tut. Sam- . j- t
paimini. r««*itrm*8t* «ptiUo |i<^*-^-í*^QOLll|
du urrltAri*» »»|.-i.ü--. > por Ur\
frito num comício polltko, 4U-
(im ti¦. t,. i, a Millrr e Matto*
Uni.

Pondo-w cm campo • repor»
UCrm maiitimt ato loiro» dai-

Festa de confraterniza-
çfto ítalo-brasileiro

Uo próximo dia 12, is 33.30
honur. mütza-K not tnlòtt-
do Auusnórel Clube a anun-
dfidn Festa de Confrateml-
.-ac.i.1 Ítaio-Drullclra, exn r«-
rcuijo pelo 1.° suiirerèárlo da
RcpúbUcn Itatiana e Apelo
pari a Revtsáo do Tratado
de Pas com a Itália.

A solenidade será proai-dida pelo Tlce-Presldente da
Câmara dos Deputados, dr.
doai Augusto. Usarão da pa-
lavra, entre outros, os depu-
Udos Café Filho, Hermes Ll-
ma, Henrique Oest e Segados
Viana, Pelos ltalianoe, fala-
ráo o "partisan" José Signo-
relll e o prol. Pasquale Pe-
traccone.

DDHE1RG?
Voct gostaria de rocelier

uma quantia com a qual nio
contava mai»? Se você *e de-
»empregou ou mudou de pro-
fisaio recentemente, esU para
voei. Informe-se pelo telefo-
ne 42-9481 das 9 hs 12.

FESTAS'JOANINAS
DIVIRTA-SE COM SEGURANÇA PREFERINDO 08

FOGOS "CARAítiURÚ"
DE SALÃO E JARDIM

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

PRAÇA TIRADENTES, 42-A - CENTRO
RUA URANOS, 635-A - BONSUCESSO
RUA HADDOCK LOBO, 200 - TIJUCA

Sjfjjf&lÉ&éf&w^^mmms**

95 - URUGUAIANA - 95

Achados e Perdidos
Encontrada por um nosso leitor,

enrontrn-sc na portnrin da "TRI-
BUNA POPULAR" a Carteira Pro-
fiseionai do servente de pedreiro
.loão Joaquim dc Moura.

Foi encontrada na Central e neta-
se na portaria deste jornal tuna
carteira do Instituto Lafaiete, per-
tencente à srta. Leonor Elisa da
Gtaça Araújo.

ENTERROS
TELEFONE 25-5251 .
Rua do Cateta. 2^5,
1.* — Qualquer liora
da noite. HemocHo do
corpos para o Interior
o exterior do pate.

Fornecimento do material
fúnebre ¦

TOSCA.NINI, o nrando regeu-
te contemporâneo, cuja ve-
thice gloriosa assist-iu à der-
roçada do fascismo em sua
terra e cuja corajosa atitude
política de combate à ilusso-
Uni. era. mundialmente co-
nltecida, foi homenageado
pelo escultor húngaro Laszlo
Huros, herói da resistência
em sua pátria que fez o
busto do notável maestro
como homenagem ao seu
S0.° aniversário ocorrido a
28 de março dcsle ano. Um
cartão postal de sua autoria
foi, clandestinamente dislri-
buido em sua terra no perio-do da ocupação, no qual fi-
Ourava a máscara de Bcelho-
ven ro /'in fcjijfj inicial da
quinta sinfonia, a chamada"sinfonia da vitória"

NOTICIÁRIO
VIOLETA COELHO NETO DK

FREITAS
Regressa dc Nnva York'essa

cantora patrícia

Regressou dos Estados Unidos, a
cantora Violeta Coelho Neto de
Freitas, (jue ali ocnba de ron-
quista expresivo sucesso em con-
curso internacional ile canto, no"Cnrncpic Hall".

Em outubro, voltará essa artis-
tn à America do Norte, nn cum-
primento de contrato, através do

qual deverá participar de espeta
culos líricos cm várias cidades im-
ques e canadenses, como intérprete
das óperas ".Mme. Butterílcy'', "Pa-

ASSINATURAS ESTUDANTIS
PARA A TEMPORADA OA

A. Ii. C

A Associação Brasileira de Con-
certos que nprc.intará cetc ano
artistas de renome mundial, como
José Iturlii, Artur Rubinstcin,
Backhous, Franccscatli e outros,
resolveu alirir assinaturas por piv.
ços osprriais, extremamente aca''
eiveis, para as 18 audições da sua
Icmfinruda, na qual estarão inclui-
das as da série integral das 32
Sonatas, do liccthovcn, por um dos
seus intérpretes máximos, Back-
haus.

A ABC pensou principalmente
nos estudantes cm geral e nos de
música, naturalmente, quando rn-
solveu facilitar o acesso a tão au-
tmirjulns realizações. A sédc da
ABC ó na rua México ti. 168, sa-
Ia 501, Esplanada do Castelo.

BALLET DA JUVENTUDE

O "Üallct da Juventude" anun-
cia a repetição do seu espetáculo
do estréia, na noite de 10 e na
tsrdc dc 12 do corrente,

0 segundo ospctáculo de assina-
tura com novo programa, será afl-
XBilo oportunamente.

CONCERTOS ANUNCIADOS

Terça-feira, 10 — Concerto da
E. N. Músirjt, As 21 horas.

Quarta-feira, 11 — As. Bros. Con-
certos, Franccscatti. Teatro Muni-
pai, às 21 horas.

Quinta-feira, 12 — Ass. Artisti-
cu Moteldo Bnilly. Leticia Figuci-
redo, E. N. Música às 21 horas.

Domingo, 15 — Ema Saci. Tea-
tro Municipal, às 21 horns.

Segunda-feira, 16 — Cultura Ar-
tística. Cantora Dorothy Maynor,
Ti-ntro Municipal, às 21 horas.

Terça-feira, 17 — Guiomar No-
vais. Teatro Municipal, às 17 ho-
ras.

Domingo. 22 — Ass. Musical
Pró-Juventude. A. B. I., às 16 ho-
ras.

Terça-feira, 24 — Pianista Fir-
kunsny. Teatro Muncipal, às 21
horas.
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PMAQO. SUO Wil. MAN,
AMtRICA. CARiOCA. ODKON -
ROXI - -O Pia ds Xaialha"
«*a Tn«*t fVwf, iWa- 'feft,*..
laU \'.j*. • Atam Bailar — A»
U - UM» - IMO « 21.15 Wat.

VITÓRIA - -luwfttiwi» tm
.Vtattàa". dwíasMaiiiio **-iét»<8. —
A í-;t j da* 11 kttm,

atmao - tt* mmm) -
TUt tk Pedaa". oaea Vladitnii
Hrerfaiail** • tkm* l;:-v\ ;. .
Aa 11 - W,«- W^O-ai.Wc
7SJS0 l ••:»>

CARTdUO - -^aaSeii Pa*«.
Mwpo". — Oméüu, deienhei,
altefl». iemai». ttt. — A {.«rtif
In \{) !. ;ti

RirX - -Ratfle»-. «.¦=• David
Nlwn, a "Ai.--tt.Ti4 de Kltty O'
Oa-r**, coca Jaaa • T*m Ryaa. -
At 14 — ItX - 19 e 31.30 h*.ra..

tm. ^

O sentido popular do tédio bratileito tem sido eambatiSo
voe meia dúii* de seetirias Inccrríglutit. Incapazes e petulante*.1 V- .•'•- cs 'i-i.-f.-~.il de aprarfo pública eomo *e os mtsmos
nada Husttm de útil em favor do pouo que o* ouve e os aplaude
eem tetkfiçto. Orn, uma das principal* (tnalldades do "broad-
e*tíino" t futíamente * de dloertir. Ineohvtlmente. vtm peta-
Ide a de instruir, educar, oetmttc ss matias. Mas o que dt-
verte o observador t que o* dettruldorti da popularidade da
mierolont s6 conhecem um* forma dc st fazer ptopramss cuk
htrals: trrtdlando íkethovcn. Schubert ou Motart. Programas
eem Noel Rosa, Aru Barroso oa Sinto, nto são. para tles, os"snobs". 

culturais. D. Moeda!* d* Gsms Oliveira ptnsa assim.
F. Sdveü*. também. Outros estto no mesmo casa. Mas *
ferdade i outra t bem outra. Heber de V'-. x; criou ttm -j/o0afi"

que define bem o qtte m deve fazer. E o seoulntct "Se 
os ou-

vintes pttftrcm * "Hora do Pato", para que discutir com n*
ouvlntest* E a verdade. Oom "Horas 

do Pato" e 
'Trena 

da
Alegria", programas de caráter inteiramente popular, pode-itconseputrjtcilmente as finalidades do rádio. Lauro Borges fascriticas, "charges" 

de toda etptcle. e nem por Isso desvirtua a
finalidade do "broadcastlng", 

metmo porque teu hitmorlsmo e
**dio e de agrado péblluo. Nto sâo as "Ondas 

MasicaU" da
Uaht ou o "Valores 

Novos do Brasil", de "dona" 
Magdala da

Cama Oliveira, os programas prtferldos pelos ouvintes. Atem
disso, t preciso que nAo se considere somente os programas mw
*ic*'ts como os capases de cumprir « missão educativa do rtdlo.
Isto seria errado a cretíno. Ht Inúmeras audições populares
que ttm finalidades culturais. Querem exemplos? "Rádio-AIma-
roque". Outro? "O 

Sombra", que combate o crime. Outros
ainda? "Obrigado, 

doutor!", "S. 
Excia.. a palavra!", 

"Enct-
chpèdia do ar". "Calendário 

Matinal, da Globo". "Colégio 
Mu-

slcal". "História 
das Orquestras e Músicos do Brasil", "Pessoal

da Vciha Guarda". "Atualidades" 
e uma centena de outroo

mais. Estão errados os fantoches que querem no rádio somente
música erudita. Qnrrem cam Isso é a Impopularidade do própriorádio e a perda do seu prestigio perante as massas. E este pres-tigio já perderam no rádio, Magdala da Gama Oliveira, P. SU-
velra e muitos oatros gran-flnos que não poderiam afirmar quto que dizemos entra-lhes por um ouvido e sal pelo outro. N/lo
poderiam dizer Isso, porque iriam de encontro àquela lei da
Fislca que diz "que 

o som não atctveas* o v&cuo"...

N. N.

NOTICIÁRIO Mario Provenzano, da Tamolo,
A Rádio Tupi está apresen- 1ue ti-ansmitirá diretamente

tando tódas as terças, quln- de Llsboa os encontros que
tas e sextas-feiras, às 20,30, Be efetuarem com o clube bra
uma radlofonlzação de Mario sl" r--
Facclnl, extraída do livro de
Machado de Assis, "Memórias
Póstumas de Braz Cuba".

Dentro de alguns dias Bidú
Salão e Olga Praguer Coelho
far-se-ão ouvir ao microfone
de uma emissora dos Estados
Unidos, om dois programas
Irradiados diretamente para
o Brasil.

Firmou compromisso de ex-
clusivldade com a Uridio Glo-
bo o cantor Carlos Ramlresr,
que, dentro em breve, ocupa-
rá o microfone da PRE-3.

Herivelto Martins escreverá
algumas músicas para a ope-
reta "Mucambo", de autoria
do ilustre e3critor Jorge Ama-
do, a qual será encenada pela
companhia de Chlanca de
Garcia, no teatro Carlos Go-
mes.

Antônio Cordeiro, locutor-
desportivo da Nacional, queacompanhará o esquadrão do
Vasco da Gama a Portugal,
visitará também a França,
Bélgica, Holanda e Suíça.

A Rádio Globo lançará aln-
da êsfe mês um novo progra-
nia, Intitulado "Rapsódia Ca-
rioca".

Outro locutor desportivo
que seguirá dentro de breves
dias para Portugal com o es-
quadrão do Vasco da Gama:

PATUt - »um Awiiw» mt
- A MJi.i éu U hmm.

UEflO-rÃSSOO - 12? m«anal — "fVkt* d* Pé", amúnet Vtuma t Walter Piérm.
-'.' kutss,

..•KO.TIJUCA. - -Tr*. TaUStltklM , tom Marcam 0*Brl«a_A. H-H.-H»_f0«5ifcmt
METRO IWAGABANA - "fl-

tr. A» M", tnm Crtn Gatiaa aV. y.wi Ptitruu. — A» U — 16 -»
l« - ".-n e :.' bora*.

V\\'L\. ASTÚRIA, OUNDA,
STAI». PARISIENSE. REPCIUÍ
CA • PRIMOR - tXi-pa d. Tm
pr, em tji-akmtaf, ceta tktty Ha-,ttn e Artur© de Catdar*. — Aa14 — 16 — 18 — 30 • 22 herai.

RITZ - "Saerifieia dt IV.i VL
<«'. tmt Rmaliad Rimei — Xa
II — 16 — ]8 - M « 22 *»,»,.

C1NEAC TRIANON - Cooédjaa.
detenha», jemair, ittstmmtêdmtle, — Seimk* cootiauaa d>*i 10
'? H imít.

SAO CARLOS - n* mw)"L"» e»r»«i de Baik". eaa Mana
Bell. Ralrau e IlarTy Bartr. — Aa
i í .. \„ _ ia _ » „ y Utu,

IPANKMA ~- "Temia eta Orna*
Sai*, cem Víetor Mature. • "De-
ra» «ia Not? York", com ea Aajoa
o> Cara Suja. — A partir dt*
14 horar.

MONTE CASTELO - "Vei-ea •
(«rafem", com Walalce Bwery •
M .-,mm 0'Brkn. -- A partir is*
13 horaa.

SAO JOSÉ - Pf«*ia.m.»«
ridí
12
hora».

FLUMINENSE - "Aletw Ma.
sirana" e "Patini de Prata" — A"
partir das 14 hora».

PIRAJÀ — "Eu Conheel «aa'.Mulher". — A partir daa 14 U-
raa.

¦njrsijsm—i-JJ--*y-^*g-ii-,J.uiJUjg^ii^'-g-ir ¦!¦_.'__, -j-1

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS JE OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI
ja»risaaC5*P*_l___ r.

QUEDA DOS CMEIOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICm

SAO JOSÉ - Pf«*iaani.»e H*t
rido*", cam June Qa«er. — Ju
12 — 14 — 16 - 18 - 20 a »

EM PETROPOLIS \

PETROPOLIS - "13. Rua Mat
deleine", rom Jarne* Cag-ae**. —
A pau ir .'-< 15 J0 baraa.

CAPITÓLIO - "Seatõea Paaaa-
tempo". — A partir du 15 hora*.

I). PEDRO — "Carlito» Ceiaao*
va" e "Na* Garra» do Vampiro*. —
A partir da» 15 bom*.

EM NITERÓI A
ICARAI — "O Fio da N*v*

lha", com Tyrone Powrr, C«r*
Tierney, John Pavne e Anne B»t-
ter. — A* 13J0 — 16,10 — 18,50
* 21.30 Iior.w.

«lf«
¦a

fí \ú V*í t*J QV Iw

MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DF SANGUE

Rua SBo Josft, 118 — 1* andar
Fono: 42-SS80

Dr. Augusto Rosada.0
VIAS tJIKNARlAS — ÂNUS B
ueto. Dlarlamonto, dna 9-11 o dn.-
18-1D horaa — r.ua da Assomblílo,
OS — i.» — a. 49. Fono: 22 - '5S2

Dr. Aníbal de Gouvca
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Prncn Florlnno, 6S — 7." — Rala 14

Tel.: 22 - 8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

andarRua da Quitanda,
Daa 16 at
Telefono:

83 — 4.»
17 'noras
23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Cílnecologia
Araújo Pfirto Alegre, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas o montais
Rua do México, 41 — Sal» H0G

Dlarlamonto — Fono 22.5954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos . Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. 18 do Maio, 2S — Edificio
Darkc - 17.» andar - Snla 1.710

Aa 3as., 5na. c sábados das
14 ük 18 horas.

coTrTt^oITè"?}de imóveis
Zumalá Bonoso —- Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 580 — Loia

TeL 41-125: • Í7-32Ü5

ADVOGADOS

Dcuuetria Hamam
ADVOC3.VDO

Rua :'i> J011A, ','-. I • andar
— Ii.-fi 2 Aa b horas —.——
TEtiKFONI" 32 - 0305 

Av

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Rio Brando, loS -- 15.* andar
Rala lül2 — 'foi 42-1 ias

Luís Werr*eck dç Casíro
ADVOGADO

tlun rio Ci:nno, Iii — jl." — f 31.
Dià.-|;.vnii'ntc d» 12 án 13 <-. U tu, ll

liornn Em'-iHo no» -álindon
Fiüio i?3-7 m:-I

Lcvdba Rodrigues ét
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogado* ürasllelroa

Inscrição n.» 1302
Travaaaa ito Ouvidor, 32 — 3." and,

Telefone: 23-4295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista,
Esorltdrloi Rua Senador Dantas,
118. Sala 614, dns 9 tm 11 o daa
17 As 111 hnr.ia Roaldônela Ave-
nidn Presldonto Wilson, 223, apto,

I Q03 — Telefone ''8-713"

Jayme Lessa
ADVOGADO

Rua da Quitanda n.» 3 (Esq. f,
José) fi.' andar - salas 512/13''14

TirrToYíToT
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
Predica — Móveis — Terreno»
ct'?. — Escritório a Salão de
Vendas á Rua da Quitanda, 19
1.» .".r-i. - Sala í — Tel. 2M4W

ENGE N H E l R O S

Cacíelo Erar.co S. A»
fJngcr.har.u - itoraarcto —»

Inrtiian-la
Avenida n.10 üraaco, IAS J
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y^ Qm OEVEWA SER RRAUZADA HOJE BM NOSSA REDAÇÃO. FICA TRANSFERIDA PARA 3A PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, AS 20 HORAS NO MRSMO LOCAL TRATANDO-SE I)B UMA REUNUO DU GRANDE IMPORTÂNCIA E' IMPR6SCINDIVg[. A PRESENÇA BR I
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Ampla Vitória Do Flamengo
CAIU O AMERICA POR 5x2 - INESPERADA VITORIA DO
DONSUCESSO 8ÔBRB O SAO CRISTÓVÃO - DERROTADO O

BANGU PELO C, DO RIO
_, Oom «m rwulu4o* 4» »e4*»
4» pamúa- o Tomou» Muniel»
rai 

lito-a .«*,«-_.-„,, « l{<. , o.;,-
MltQl *:.r*jt9.s .» v*!r.r »¦;•«.

wfQfp e nUMnfO. eon* ff3tn»
«Srs l.iai.!;!i!.tlf» paj-r» ft» Va*.
«*»»<», ponteira) u« ut*!»
* vrrowiA DO flambhoo

O enru.ntíu éu Uxian\tit*ã
pwmtna u«» «t*;s«*n.»lar «jul-
libras i « «te «fiurü i»rt*gn&&tíeo
tm «tlla «ta PMt^BO «)««- Of
»«tw«ârwi mantinham, am-
tt»* ttiti'.,.i «,m terceira fugftf.
1*0 entanta f«j| f4ell «sjrfa
para o Flamengo veittrr o
«wntrtea. Calmamente, num
trabalho, «_» ruoro» negros
eoiuirulram um amplo p\a*
eartj de a x 3 <J»?i*t»ts «le «ma
peleja nu «jtjr apareceram
«Jllftüt» *r!;.;ifr «ÜJ^riOftâ aos
rubro.. O AttèrfM *ó fui rival
no primeiro quarto ét hora,
Jmtament* ai* a íomj«i*t« do
•eu primeiro «oal, que lnaw-

Sroo 
o marcador. O reito do

to pertenceu inteiramente
•o flamengo, cuja oferuiva
multo bem orientada por 7.1-
tinho t JaJr. foi destruindo a»
última» linhas adversárias.

A exibição do Flamengo foi
boa. Embora daafalcadoi de
Jaime e Lul/ os rubro-negms
Josaram eom Grande aeerio
principalmente una, Diguá >
o trio atacante. Peta atuação
do ontem «tá o Flamenso ca-
pacltado para «rende* feitos
no certame da cidade.

O América té coruegulu 1

fuilm alta 6a pr*«l?fl noi«tuint» mtnuioa inietati * al»
«eu imiiíji attn na etapa
finai Com uma linha m«*ua
falha nio i«vis ua* Ume j».
ear. t. o «iu* ta ntm» enm o
Am«u.ca. tn wtüwitj Vk*n«
te, I4ma t Cewr,

A cwntacem fot aborta par
¦.qMranba eom um Uto de
(unge, Toueo tíepoti flrtio em-
patoti a colocou o Flamengo
em vantagem Jatr fos o ter»
ceho ainda no primeiro tem»
l«a S"a etapa final Pirtlo a«*
3 minuta*. C**ar e Ttio cum-
pUtarem a contatem.

üü QUADROS

FLAMENGO: DoU: Newton
e Norival; Higui, Orla «s Fa-
ral»; AdiUon, ZUlnlw, Flnlo,
Jalr e Ttâo.

AMERICA: Vicente; Oomi*
elo e Grita; flllton. Oiltwno
e Ctutanheira; Wilton. Mane-
eo, César, Lima o Esijueniinha.

/ )'::: i-n-.-^r.fccòca 
f«da relegada 3'

? sf'iguala aoT,{

Mift tl\i 1^ _____]_________________?__U -"l' f \

0 MUNICIPAL

)mu — Mario mana,
Renda ™* Crt W;fal,<»,
Prehmtnir — «Taipatt» <t«

ia I,

A flCfiPfíWlA OA ROOAOA

O Ho«uueei,iA «jue f »n|t« dt«
raintto «íe piodutao e«m»«e»nu
«loounsa uma taoita vitòrta
patemia o 3Ao Crtctovlo por
3 x I numa partlita movitncn-
tada a ardorosamenie dt«t*u»
tada.

Ot rubro»ar>t* fbenua jà* à
.lléria. uma IM nue m coihsu-
ntam em eampa melhor que
ictu ai.U8or.tM44,

A eontaxem foi feita na tt*
KUinta ordem: thmtuee .-»

x 0. Cbaido; 3x0, íUiup,-.
3xl, Bidon.

OS QUADROS
BONSUCgSSO: Max: Nana-

II e llemandef: Cambui. Mi-
rim e Wllaon; Fauno. Ubahio.'IÂ Luií. Flavlo o Runapio.

8. CRICTÓVAO: Louro;
Mundisiho e 1^'ado: Índio,"manuel ,e Sotua; Cidínho,'iKi.cie, Dldon4 Netlor c Ade-'IO.

VENCEU O C DO RIO
No eatádio Uo Botafogo,

langu e Canto do Ria rtoUn-
tm um jitvllo fraco. Fouca

Cênica, pouco entutiatmo e'ouço pAolico também. A vi-•iria couee ao menos mim. o"anto do Rio. pelo e-veure de*. x 3. Marcaram os goals
, Waldemar, Raimundo e No-
ronha para oo vawedww e

I Uotelr e Brito para o Baugú.

TEiTI
Temporada OlIrUI «Ia Prefeitura «lo D. F.

TOURNÉE TEATRAL FRANCESA

Companlia larie Be
DIREÇÃO:

MARIE BELL e JEAN CLAIRJOIS

OS QUADROS
C. DO RIO: Orfair; Borra-

cha c Lamparina: Carango,
|| Bonifácio e Zatzy; HeJlor,

Waidcmar, Raimundo, Didl c
Noronha.

BANOU': Roualr, Marmo-
rato e Hermostencs: lialne,
•írlto c Atíauto; Tiáo. Ubira-
tara, Moacir, Januário e New-
iand.

Juhs — lázaro dos Santos,
fwo como o Joco.

Renda — T. 400,00.
Preliminar — Bangú 4x0.

Mane Bell
Louisc Conte
Denise Noel
Simone Paris
Nadine Marciano
Joscttc Harmtna
Dcnisc Ducrcux

Roger.

Mauricc Escandc
Jean Chcvrier
Jean Mcyer
jacques Dacqmir.e
Leo Peltier
Bernard Roussillon
Albcrt Therval
Pctlcrin

Co-DIrctor artístico: JEAN MKYKR
Diretor de cena: BERNARB KOUSSILLON
ReçlMeur de cena: ItOGrU PELLERIN
Administrador: ItE.NR MARIE
Secretário dc Direção: JACQUES BLANCRE
tu -ani.-... •„ de JEAN CLAIRJOIS

PIIEDRE — Tragédia cm 5 atos de Racine —
Vestuários de Karinska — Cenários de Dcshays.

L'ntPROMPTU DE VERSA1LLES — Come-
dia em l ato de Moliérc — Cenários e vestuários
de François Gancao.

ON NE BAD1NE PAS AVEC LWMOUR — Co-
média em 3 atos de Mu?set — Cenários e vestuá-

\rlos dc Jean Dcnis Malclés.
THERESE RAQUIN — Nova teatrallzação do

romance de E. Zola, por Marcelle Maurctte — Dra-
ma em 3 atos e 10 quadros ¦— Cenários e vestuários
de Chrlstlan Bsrartl — Móveis e objetos de "Mal-
son Payen", de Paris.

LA MARCHE NUPTIALE — Peça cm 4 atos
de Hcnri üataille — Cenários tíe Tuuchagncs —
Tollettes e Chapéus de Jcannc Lanvin.

LE SECRET — Peça cm 3 atos dc Henri
Bernstèin — Cenários dc Rodolfo Franco — Toi-
lettes dc Gcrmainc Lsconte — Chapéus de Rose
Valois.

L'HOMME DE JOIE — Comédia em 4 atos de
Paul Gcraldy e Robcit Spltzer — Cenários de l.a-
bisse — Toilettcs de Lucicn Lelonff — Chapéus de
d'Annic.

PASSAGE DU MAEIN — Peça cm 3 atos de
FrançuLi 5Iauriac — Cenários de 1'vcs Bonnat —
Toilettes dc Mareei Rochas.

Na Bilheteria abre-se amanhã a ASSINATU-
RA PARA 7 RECITAS NOTURNAS.

Preços: — Frisas e Camarotes, CrS 5.400.00 —
Poltronas, Cr$ 900,00 — Balcões Nobres. CrS 600,00
— Balcões, Cr$ 300,00 — Galerias, Cr$ 200,00.

Selo tt parte.
—.— „m*J**, 1 | - , ..... ... I .—

Os Srs. assinantes da Temporada dc lfllC, têm
preferência das respectivas localidades até sábado
14, às 17 horas.

A partir de amanhã, 10 horas, na Bilheteria,
aceltam-se as Inscrições dos pretendentes às assl-
naturas das localidades quc resultarão disponíveis.

O material cênico da Companhia já chegou ao
Rio pelo "Campana" — Os artistas chegarão por
via aérea, depois do dia 20 próximo.

ESTRÉIA EM FINS DE JUNHO
i^mmmHmmi iIlllllllilllIBillllllWi Iff

DENTADURAS
FALADON

2 t 3 .li..
Crf 500,00 . 60O.C0 e 1.203,09

OR. SOUZA RIOEIRO
Jfituranç-. abnolut.i «lendo o mo»

mento da colocado
Uiboratórto da prúteito hik^io,

i:.i fazer <iualt.ucr •••:•¦:•;• rii-
ptdo. — Dentaduras jtjuc!»niilas?Sem pressão? C.nirnm os dentis?
Consrrlnni-so em BO minutos.

Avenida. Marechal floriano rei
xoto it.» 1, E_q. da Rua Miguel
Couto oo lado dn Ifrrejtt de San*

tu Rita - Telefone: -13-8137
«ftgmmwitir-.* ¦¦¦¦¦y. ¦ tyj^jm

"Campanha Hdc/ondi/ Pela Redução Dos P, ecos ii

I
/

ESPORTE DO POVO
Treinou o Lítltr

No rampo 4a Bnuíl §tm «
Lwief isveu • «ttM um «m«w
«ia tua nxixpa immipal pm*
ptftaJMM |»ra t»» prtifBW»
(«jfflpre»!«»««., O mim, bm
Hi«rtifflefl!a«h» a produth«. ler*
wijssti f«am «8» wepaía. o <h**
dr« «lm IUI» ís1 » *«i«Míiaf
Alalwts Kwí*i»sa a Sftrías
t5.in,«\ T*W «3 Mano; iMt,
Walkir, Ltcfi, Daria % Mu. 0
%;r .1 fui da atl»***.» 4» ptwlejrmum,

a Excun&io no &»mK
CORStlUdlHMI *fl! *|«*»títi«f*

itM«H0 a \uiia tia (kta4á i
c dada da RMo. O «IuM ra.
rioea «ftfremalHio o tUmua
Fluminanf*. daipiels lomhda»
de, «-«'ü.rii um empai» «tua X'%e
d valor «I* nuta vil«iria. Km»
lnira *«»(m euniar eom o rtturtir-
».» «}«» «.tiriii» ?H«iat^, o tri.-
mio 4« Joi* fiiiimsrlw tf©t»4ii-
iíu-kj «i«» modo eloaUvel, rw*»
hetxlo uma wnladeira eoiua-
«raeio «io i>riSilir«j i*r«.'»«ut« ao
jí#o.

Ot ^«»a?< «ia Caasdá fôram
de autoria do« plajrdft: Ani»
liai, Plrlo, Alviio «* Itria*. FaS
«« lesuinia «» «nia«lr««; lli»j»«;
Marino a Halo: £aml»a (ttal-lerj, Amaiiri « Rrlas («\nHwl):
Atiii««l ílíriau*!. M.iMriitiHii.
Ah ms, Kabor e l'irlio.

n.vsir.fo p. clube
A diretoria eani'inlea a io-

t|t>» oi cluh"* «*j«,'r!ii$<»* «jiht
mrxlwrwn ofício «Io "<^mcur*a
Inter-Clubot" o favor «lt
açucaram o recebimento «lo
meímo.

éSm

ri 

in ii i.... ii ni nn iim»—
COMPRE SEUS

Ótica Cnntincp.la!
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
Rua Senador Oantas 118

pSSSSS _-«jl^.j» «ív

CASEM! RAS
MESCLA

DE PURA LÃ
A 45 CRUZEIROS

OMETRCL.
estão sendo vendidas direta-
mente ao público, por três
grandes fábricas, num ensejo

que não se repetirá.

RUA DOS ANDRADAS, 58
(ESQUINA DE ALFÂNDEGA)

A PRÓXIMA RODADA
A penúiliina claim do Muni-

cipal a to realior no próximo
(Abado e domingo terá o* »»>
gttíiilcí jopyg:

Súbatlti ;i tarde: Cutilo úo
Mo x Américo, campo do Flu-
minenso — ?« noite: $"to Crís-
lòvào .\ Bangtl no Bonsuccsso.

Domingo: Flumincnso x Bo-
lafogo nu Gávea — Bonsuccsso
x Olaria no campo do Hão Gris-
l4\ão «: flamengo s Madureira
no liüíatVgo.
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.BAIXA GERAL KM
! IODAS AH umi*

DADES
A «Cftsa Mir*intl«> tie
\'jv!t«n $ V.i\hii ajv i a

•i:.>!!>'.«- Campanha
Quadrou, moldurai. »*=•
loutertaf, artigos de «•
critõrio. escolares e fiara
presentes, com reduções
de 20. 30 e 40 por cento.

Illltla -tr ttm I«»I»»ÍI«)CI.|..
Mtrhmal rativ ImlatirtaU a
«imcitut.tr, vtunda a i*«i«»
ftfal »><»¦- ¦Nfll 4a «...im a»
uiili<l4«tr». IdíiiUi* mtélia Ini
».luU«l* t.i I .' »1!«» «o ul tt -n!
lida* tiu-üHo-t. foi uintKi»
.«,_,!., ,tr (itma «tu,.. « ta*
lí-tt.iitiifiii-. havid» cnttr a*
RO«ta* auli>«l.1.-..trs, tit.Iít ...
« * a «ii-.itii.iti !*!«--> 4* "!¦.
«?u». niir r«r«rttle« na hstta d*
10 % fia tur ... itti-r _tll..<

A MlItK»» «rt.'f« unu li* fa-
«.,«a«riii,rt,ic .,,!-- pateta Irr
marrado a Inirio dr um movi»
i.iriii.. dt tíuirr urtenal,

Agara, ama «tas malt «-1>-
.'icriiri ca**» do fito ttm
ét apalat tma tUwpilka tam»
i uiii i. t- «iiimii i . numa n-ii-
tri drmomtraçlü dn rolalw-
rtHJa o* «ra* artlgan rm St, JO
t Stá 40 por rr :it„.

Cm* Miranda, rea Wrartuto
da Veiga, tt.

d iftlaié, éa 10% am puta
éa nti*i m mr,ltJ*i*i aanmpmt
4t »» memaate c-d 4* WS
«mi atilaria*, Tttimat, amtm, tlt*
tatta a paéir aaMiiiti» éa ama,
t+it «ü«*. ttm a mrtma ««<«*'>
K-ltt* tampm WÜ mai*.

ltiuiiriait. tatntrttaatn, hamita
é «Vm wiiíjí*, «m *'tl d* ma
m , ,«. í»»*ií-i a "Campanha '¦'v
r.oiKil Prln titéafie étt Pttrça"!

eUíptocaniomila

a CANADÁ PERDEU OS PONTOS
UM PLAYER SEM CONDIÇÃO DE JOGO

A comissão organizadora do"Campeonato Popular", onça-
minltüu aos membros da Asso-
ciacfio Metropolitana dos Cln-
bes Independentes, o recurso
enviado pelo Li.ler P, C. eon-
tra a inclusão do player Carlos
Yitlinha, no conjunto do Ca-
nado, durante a peleja travada
entre os dois clubes.

A reunião foi efetuada, em
nossa redação, na semana úlü-
tu», Cinda a iptal, os nlud'das
membros apresentaram o re-
süllodo dos Irahnllios, quo 6 ;\
perda lios pontos parti o Ca-
niiflã. dada tv silttarãn irregular
tio citado player. Desta mn-
tioira, o Lidcr foi considerail >

vencedor tia peleja, ficando o
Canadá incluido na chave dos
perdedores.
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Uma das formas concretas dc responder à ditadura, do

exigir ura governo democrat,a c patriota, dc clamar contra a
desordem, a miséria e a violência, do lutar contra os esfomea-
dores do povo, de reclamar melhores salíir.os para os opera-
rios o todos os trabalhadores, é justamente auxiliando fütan-
celrantciuc c desse modo aisegurando a existência da TRI-
BUNA FOPULAR. o Jornal quc sempre foi e continua sendo o
porta-voa destemido dc todas essa», aspirações, a própria vos
do povo ampliada e transmitida dia a dia, através de suas de-
zenas de milhares dc exemplares.

Vt." 183
N.° 213

N.° 214

N.° 215

N." 262
N.° 205
N.° 451

N.° <02

N.° 453

W.° 454

N.° 455

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
It&dlcii a líir.*:ii prazo som fUttlr.r — Untratlas a partir dn

CrS ãct),00 — Garantia n!;so!uta — Connarta c trota
SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DB ItOl.IWS FEITAS
Co.stiinips tlt» Caslr.-.lrari forraütis tlrsJt! CiS IBS.iti).

Cortes tlt! casimiras a partir tio CrS 1S3,(W.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 13»)
TELEFONE 13-8043 (EM FRENTE A CASA MATIA.S)
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..O a NOBREZA

NUUÍi

A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento do que há de mais

', belo c moderno cm artigos para enxovais.

t/11 - 95 - URUGUAIANA - 95

Organizados is Fr®wgranas
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SERÁ DISPUTADO NO DOMINGO O CLÁSSICO VIEIRA SOUTO

CORRIDA DE 11 DE JUNHO

1» Páreo -¦ 1.400 mts. CrS 25.000,00
— Cuiiiúo, 50 quilos! Ncdda, 51;
AldeSo, 56; Guadalajara, 51; Cer*
rt. Claro, 56; Oidro. 54; lha, 54;
D.síemor. 56; Cioconda, 51 c Ex*
cnlcnto 54.

2.' Páreo — 1-600 mts. CrS ..
22.000,00 — Itai, 54 quilos; Ge-
nlpãpo. 56: Vice Versa, 52; Five
ftars, 56: Magistral, 52; Colom-
lilna. 54; Gnbardinc, 54; Moriu,
5fi: Peler Pau, 56; Explendor, 56:
Diifino. 56 c Arranchador, 56.

p,» pürcn — 1.500 mcls, CrS ..
-'.',.CüO.OO — Estaraya, 53 quilo»;
.'••• 'irlfiac 55; Montesc, 55; Justo,
•-,: Cililn. 55; Urutu, 55; Calita,
"' 1'aiidíin, 53; Momentânea, 53;

i ¦ rei. 55 c Hylas, 55.
I- Páreo, 1,400 mts., CrS .*
,r (ii;n — Grcy Liuly, 54, He-

. -.',: Fandango, 54; Diamant,
-,¦•: Kipoente, 54; Gualicha, 54;
Cuisário, 52 e Cacique 54.

5.' Páreo, 1.000 mts. — Pista
de grama — CrS 18.000,00 — Di*
gitalis, 56 quilos; I,-igurona, 52;
Concurso, 58; Mangou, 5R; Sis,
52; Fab, 54; J'attendrai, 52, Me-
xicana, 54; Quinota, 52; Ualaus-
tre, 56; Trujui, 52; Tribunal, 54;
Catavcnto, 58; Kelvin, 58 e Vcvy
Nice, 56.

6.' Páreo — 1.400 mts., CrS ..
20.000,00 — Bongy, 54 quilos; Sc-
rio, 54; Dynarit, 52; Allierdi, 5R;
Cajubi, 58; Encontrada, 50; Pc-
nedo, 52; Uructingo, 52; Esqim-
tira, 56; Dabiil. 58; Fantástico, 56:
Ponteiro, 52; Farrufca, 50 c Don
Tcilro II, 52.

7.' Páreo — 1.500 mts., CrS ..
20.000,00 — Dcfiitnt 56 quilos,
Fulgor, 56; Tnpetudo, 50; Estron-
do, 50; Miami, 51: Conicero, 54:
Kiss, 60; riatcro, 52; Beat'Em, 58
n Cliips, 50.

Páreos do bottiog — quinto, sex-
to s «ótimo.

CORRIDA DE 15 DE ]UNHO
1.» Páreo — 1.400 mts. CrS ..

30.000,00 — Abiliu. 54 quilos; Ga-
vial, 54; Bíriw, 54; Vaico, 54:
King Cole, 54; Tuf/ío, 51; Cari-
nlio, 54; Libio, 54 e Coiricntc-, 54.

2.» Páreo — 1.000 mts,, CrS ..
22.000.00 — Foguete, 54 quilos;
Fil d'Or, 52; Don Fernando, 52:
Gania, 50, Fine Champagne, 50;
Tirntiipal, 58: Cafuso. 52: Sagres,
56; Flexa, 50; Sanguenoltli, 50 e
Cotiaru, 50.

.').' Páreo — 1.400 nus., CrS ..
25.000,00 — Kit, 49 quilos; Halo,
51; Jiiiuliuliy, 55: Diolnn, 51: Mal-
miquer, 51; Samburá, 49; Hcróo,
51 o Cnxnmbú, 51.

4.' Páreo — Prêmio Bernardino
Moreira tle Andrade (5.a prova es-
pccial dc é.iius) — 2.000 mt-..
CrS 40.000,00 — Armada, 56 qui-
los; Cantata, 56; l.otus, 58: Hu-
raja, 58; Fiducia, 56: Hit tlic Deck,
56 e Iheta, 51.

5.' Páreo — Clássico Vieira Sou*

to — 1.800 mts. CrS 60.000.00 -
Heliada, 57 quilos; Desforra, 56;
Galhardia, 57; Hainau, 53: Fi*
nesFii, fiO: Gualara, 55 e Iheta. 50.

6." Páreo — 1.400 mt«„ CrS ..
25.000,00 - Ourirí, 54 quilos; Lula,
50; Encomendo; 52; Milagrosa, 50;
Acarape, 52; Monte Cuilo, 52:
Guido, 56; Floreio, 56; harari. 52;
Cau-Puan, 56; Estrilo, 56 c Cerro
Ci ande, 52.

7.'' Páreo — 1.200 mis., CrS ..
IR.000,00 — Chama, 51 quilos;
Simulai Kid, 52; Mateadora, 50;
Santoria, 56; Dama dc Ouros, 51:
Tcmper, 52: Iüsetta, 54; Con Bo*
tas, 50; Cômica, 54; Marimuni.i,
54; Camorra, 54; Rara, 51 e Dis-
traída, 50,

«.'' Páreo — 2.000 tnts,, CrS ..
30.000.00 — La.lyshin, 58 qullo«:
Nem, 5<í; Zorro, 61: Rumoroso, 51;
Felizardo, 50; Fujo, 52, Cie)'
Latly, 50 e Murán 50.

Páreos ,!o bcttiiif
in. c oitavo-

sex Ir

USTAS i>l. CONTRIBUIÇÕES
A cargo de Edijard Leite Ferreira, 10 cont.
A cargo de Glória Coidclro de Andrade,
6 contribuintes
A cargo de Glória Cordeiro dc Andrade.
22 contribuintes
A cargo dc Glória Cordeiro dc Andrade,
6 contribuintes
A cargo dc Nelson Souza Alves, 10 cont.
A cargo de Nelson Souna Alves, 4 cont. .
A cargo dc Maria José Firme Silva :
A—10.00; B — 10,00; C — 5,00; D—5.00:
E—10,00; F — 10,00; G — 10,00; H-5,00;
1—5,00; J-20.00
A cargo de Maria Josó Flnne Silva:
A—10.00; B - 10,00; C — 10,00; D—5,00;
E—20,00
A carso dc Maria José Firme Silva: —
A—10,00: B — 20.00; C — 1Q.0C; D—5,00;
E-5,00
A cargo de Maria José Firme Silva:
A-5,0; B-5,00
A cargo úe Maria Jo::é Firme Silva:
A—20,00; B — 5,00; C — 5,00; D — 5.C0;
E—5,00; F — 5,00; G—5,00; H—5,00
A cargo de Maria José Firme Silva :
A—2O.C0; B - 10,00; C - 5,00; D—5,0C;
F—1,00; F— 2,00
A cargo cie Maria José Firme Silva :
A—2,00; B — 3,00; C — 5,00; D—2,00 ....
A cargo de Maria José Firme Silva :
A—20,00; B-25,00; C—20,00 
A cargo dt* Maria José Firme Silva:
A—5,03: B - 5,00: C — 10,00; D — 10,00;
E—10,00; F— 10,00; G—líj.00 
A cargo de Diogo Soares Cardoso:
A—20,00; B—20,00; C—2C.00: D—20,00:
E—20,00; F—20,00; G — 30,00; H—20,00:
1—10.00; J—20,00
-473, 479, 481, 483, 484, 4fi5, 480, 437, 483,

439, 491, 492 — Contribuições dos traba-
lhadores do Arsenal de Marinha 

-A cargo de Maria Corlna Guimarães:
A — 7,00; B — 10,00; C — 20,00;
D — 20,00: E — 10,00; F _ 10,00;
G — 10,00; II — 10,00; 1—5,00; J — 5,00

¦A cargo de Maria Corina Guimarães:
A — 1.000,00; B — 5,00; C - 5.00 ....-A cargo de Maria Corina Guimarães:
A — 10.00; B — 5,00 C — 10,00 D — 10,00;
E — 1000; F — 10,00: G — 50,00;
H — 20,00; I — 10,00; J — 10,00 

N.° 514 —A cargo dc Zacarias Felloe Cabral:
A — 20,03; B — 10,00; C — 10,00;
D —10.00: E — 10,00: F — 2,00: G — 5.00;
H — 100,00 I _ 20,00; J — 5,00 e mais
um contribuinte 3,00 

N.u 515 —A cargo de João Gonçalves da Silva:
A — 10,00; B - 10,00; C—5.00; D — 2,00;
E — 1,00; F — 1,00: J — 10.00 

N.° 520 — A carjo dc Ajuda do pessoal do "Diário
de Notícias" 

N.° 521 —A cargo de Ajuda do pessoal do "Diár:o
de Noticias" 

N.° 523 —A cargo c',e Joaquim Alves de Melo:
A — 10,00; B — 10.00; C — 5,00 

N.° f27 —A cargo de Lizia M. Nascimento: A—5,00;
B — 3,00; C - 3,00: D - 2,00 

N.° 523 — A cargo de Lizla M. Nascimento: A—3.00;
B — 3,00: C — 3,00: D — 5,00: E — 20,00;

F — ,10,00; G — 5,00; H — G.00 
N.° 529 — A cargo de LiziaM. Nascimento: A—3,00;

B — 2,00; C - 2.00; D - 3.00; E - 2.00
N." 531—A cargo de Lizla M. Nascimento:

A — 50,00; B — 10,00: C—50,00; D—20,00:
E — 20,00; F - 30,00 

N.1' 534 —A cargo dn Mnrla Bueno de Carvalho:
A — 50.00; B — 50,00; C—50,00; D—50,00
E — 20,00; F — 20,00; G — 20.00:

H — 20,00; I — 15.00 
N.° 535 —A cargo de Maria Bueno dc Carvalho:

A — 50,00; D — 5,00: E—20,00; F—20,00;
G — 10,00; H — 10,00 

N.° 538 — A cargo do Sebaetiana
A — 200,00; B — 200,00;
D — 10,00; E — 50.00;
G — 10,00; H - 10,00; I

N.° 539 — A cargo de Ferníio Dias
A — 20.00; B — 200,00;
D - 100,00; E — 100,00: F

N.° 540 — A cargo dc Fernão Dias
A — 20,00; B — 20,00;
D — 20,00 

N.° 456 —

N.° 458 —

N." 459 —

N.° 460-

N." 402 -

Ns..477-

N.° 495 -

N.° 496-

N.° 497 _

280,00

130,00

106.00

35.00
140.00
100,00

90,00

55,00

50,00

10,00

55,00

43,00

12,00

05,00

60,00

200,00

1.650,00

107,00

1.010,00

145,00

195,00

39,00

50,00

230,00

25,00

13,00

55.00

12,00

180,00

295,00

115,00
R, de Sá:
C — 20,00:

F — 10,00;
20,00 .... 530,00

Paes Leme:
C - 100,00;

100,00 .... 020.00
Paes Leme:
C — 20,00:

80,00

ui uo rn no» jul
M,8 Mi — A cargo de Fem&o Dlu Paes Leme:

A - 30,00; D — 20.00 50,00
N.° 543—A cargo de Fern&o Dias Paes Leme 40,00
N.° 544—A cargo de Fernôo Dias Paes Leme:

A — 10,00; B — 10,00 20,00
M.°560—A cargo de Pedro Pessoa de Melo:

A - 5,00; B — 10,00;-C — 5.00; D — 5,00;
E - 3,00; P — 3,00; O — 5,00 II — 2,00
I — 6,00; J — 5,00 46,00

80MA A*800,00
NOTA: A lista n.° 541, a cargo de Fernão Diaa fa«»s Leme

(ol perdida e a quantia de Cr$ 40,00 que já constava da mes-
ma é publicada hoje nob o número 543.

NA PORTAIUA DA OFICINA
Crf

lim anli-fascisla ••
Do nm amigo reconhecido
Homero Silva 10,00
Júlio Mendonça ?O,0O
Josino Mendonça 10,00
]{. Simões da Fonseca 100,00
Contribuições do diversos amigos da TRIBUNA ... tOO.mi
Juleia Aguiar 10,0»
Xavier 10,00
Um amigo 5,00
Manool Tanes 20,00
I?m lnilor 20,00

Suma 415,00
LISTA A CARGO DE M. CUNHA

M. Cunlia 20,nn
Joaquim Moreira da Silva 20,00
.laimn 10,011
lloldâo 10,00
.1. 20.00
Antônio G. fia Silva 20.00
lluerla Simões Lima 10,00
Anônimo 10.no
Argino Escovar • 20,0(1
Coludumiro io.oo
l.aert Cosia Mogalhfies 10,00
.losé Nunes da Mola 5,00
Vicente Passarei)i 5,00 '
l). Antonia Souza 5,00
.losi! Ferreira 5.00
Pedro Pereira Júnior lu.Oo
Josó tia Cunha 5,00
Manool Ferreira 2,00
,M. Carneiro 10,00

Soma 217.00
NA PORTARIA DA REDAÇÃO

l.isla a cargo de .layine Blanco (n. 588) 47.00
Dos empregados da Cia. Brasileira do Cinema ... "O.nn
Um militar reformado I0,oi)
l.isla a cargo de Rosa Bitoncourt 100,00
Marítimos ao Lloyd Brasile'ro, combatentes nnll-

fascistas, náufragos cientes do monopólio do
Truman o assemelhados 12(1,00

Um grupo de amigos da TRIBUNA POPULAP. .... IVO.on
Paul C. do Mello 314,00
Orlando DjoRh Ilorid 50,00
Um grupo du operários na C. Civil 8ii,S0
Trabalhadores da Cia. Antártica Paulista 40.00
Comissão do Ajudo Ei TRIBUNA, do Mal. Hermes 30.00
Trabalhadores da Luporini, a cargo de, Josó Loll's

da Cosia 60.00

Soma 1.012.50

ATENÇÃO — Pedimos a todos os amigos da
TRIBUNA POPULAR que levaram listas cujos

prazos de devolução já estão expirados, a ç]entile';:i
dc devolvê-las, com urgência, como estiverem.

As listas acima tiveram seus totais computados nas con-
tribuições de sábado e só hoje as publicamos por absoluta c;\-
rencia de espaço naquela edição.

As contribuições de ontem foram ps seguintes:
NA PORTARIA DA ItEDAOAO

Sócrates G. da Silva 5000
João Carlos de Siqueira 35,00
José M. Ferreira 30,0ti
Augusto Capelo Horta 15,00
Euclides Pires da Silva 20,00
Um amigo da TRIBUNA POPULAR 10.0.)
Uni democrata 15,03
Funcionários da CCPLL (seção engarrafamento) .. 150,00
Antônio Nunes de Oliveira 20,00
Inêis Dalva 10,00
Marítimos da Panair 40,00
Admiradores de Aimberé 300,00
Lista a cargo de Osvaldo Barbcca c Odilon Pinheiro

da Silva 810.00
Lista 11 r.arpo cie João Reinaldo e João Francisco

do Oliveira, do Parque Proletário n." 1 da Gávea 142,00

Soma 1.647,00
Total anterior  110 541.80

Total até ontem  121.188,80
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JARARACA, VITIMA DE UM
DESASTRE DE AUTOMÓVEL
O ACIDENTE OCORREU NA MADRUGADA DE ONTEM EM
OLARIA - SEIS PES.SOAS FERIDAS, ENTRE AS QUAIS TAM-
BÉM A ESPOSA DE JOSÉ' LUIZ CALAZANS - INSPIRA AINDA

SÉRIOS CUIDADOS O ESTADO DE SAÚDE DO FAMOSO

Ç#1
RMPimGADOS DA UNIÃO *- INTENSIFICA-SE A MOBILIZA
ÇAO DOS TRAÜAI-HADORES, «&M TORNO DA IMEDIATA APRO*
VAÇAO DO SUBSTITUTIVO APRESENTADO A CÂMARA -

«VSKÍ Df-WGENT^ ^ICHCAiS FALAM A NOSSA REPORTAGEM

Ceva nítida bastante- dolor».
ta i»ara lodo o : * > («ritKa (ní

éo t***a dri».trí «:<* aul0m6.
»tl ét qu* foi «Illma. o* ma*
•Imitai» dt onlem. o po-tatar t
axatiián alor • bamorftu Jo»i
tol« Calaiani. o "J»r»r»c»~.
aart-i,!.' ¦ a vereador, pelo Dl»*
trito iv!-:j!. oa «hapa do Par»
Ui > Comanlita do üraall. nat
•triç-c» de 19 de janeiro iVHImo.
ajararata MÍreo fratura da bata
Ao erinlo e encontra-te loterna.
4p bo Motpflal Gelúlio Varfas.
Áxt o momento em que rrdlft-
bu,% citai nota», o teu estado
Inspirava enidado*, havendo po-
tim lérioa Indicio» de que o
coalnr perlfo Ja havia sido cot.-
jurado.

Era companhia de sua esposa
ei. Vanda Cil.ir.ins a de amidos

companheiros de trabalho, o
.-"famoso humorista radiofônico
,»lajeva no auto de praça n,
la-O.-lS, eondiitldo pelo moto*
rista Eduardo Barrada. Jararaca'a 

seu» companheiro» reRres»a.
atam de um espetáculo circense
reallxado domingo, em Olaria.
•Jararaca • sua esposa dirigiam*
ae 1 sua residência, em Engenho
r/k Dentro, & rua Macedo Braga'», 424.

Qnando o auto chegava a rua
tfrano», chocou-se violentamente
contra o bonde n. 2532, linha
Penha. As' primeiras Informa.
•fiei, (.ue ainda eslto sendo
Apuradas devidamente, adlnn-
•tam que o veiculo caiu num dos
.buracos existentes nsqucla via
pública, e cm conseqüência des-
governou. Seu motorista ainda
¦tentam controlar a direçlío, a
fim de evitar o choque com o
honde Penha, mas JA era tarde.
, SEIS PESSCMS FERIDAS
' Além de Jbrarncn e dc sua es-
(posa d. Vanda Calnians, rcsul-
taram feridas no IrAglco desns-
tre et seguintes pessoas, que
a-lsjavam no mesmo automóvel:

O PETRÓLEO E A
SOBERANIA...

(Conclusão da 3,a pdg.)
mercado mundial de gasolina

óleo. O preço não poderá
«er mais baixo do que o pe-
tróleo estrangeiro porque,
roesse caso, o truste preferirá
trazer o óleo e a gasolina das
destllarlas que possui em vá-
lios países.

K' o caso de, — a respeito
das divisas — perguntar aos
que defendem a participação
estrangeira em nossa lndus-
tola petrolífera se conhecem
ajgum pais que tenha enrique-
cldo após a penetração dos
trustes em sua indústria. Qual
e exemplo que nos oferecem
tia América Latina a Vene-
iuela e a Colômbia, que são
dos maiores exportadores de

Setróleo 
do mundo, e "sócios"

os "trastes"? A situação po-
Utlco-econômica desses países
e de outros dominados por ês-
ees "trustes", no Oriente Mé-
dlo, — o Iraque, o Iran e a
Arábia, — e da Birmânia e

Índias 
Holandesas, parece não

elxar dúvidas sobre a sorte
due nos espera- se não apro-•voltamos suas lições. A situa
mo desses países era de po-
preza antes e continua de po-
Weza depois da ocupação de
L»uas indústrias petrolíferas
pelos trustes mundiais.

Examinaremos, nos artigos
kteguintes, os demais aspectos

fjja conferência do general
«f-uarez Távora. .Hoje os.nos-
dos leitores já dispõem,de al-
áuns elementos .para meditar
«robre o grave problema do pe-
t-Tóleo. ......

. c, c.
'amammtmwssassm

ARTISTA DO POVO
.Vrslor Felipe «le Ollwlra, bran*
to, soltelrc., eom 3) ano*, artbla
ée teatro, morador A ma daa
Mangueiras, 132: .Utomído liar*
bota, branco, tollein», eom 31
anos, morador a rna Jui 32.
easa 13; Edith Rosa da Almeida,
branca, solteira. e»m 20 anos.

José Lui: Ciilmiins (Jararaca)

residente & rua Cantilda Maciel,
28; e Orlandina Pereira, parda,
eom 23 anos, solteira, moradora
à rua Macedo Draga n. 42-A,
que é empregada do casal Ca-
lazans.

JARARACA OPERADO
Em virtude do adiantado da ho-

raa fô foi possível aoi populares
que socorreram os feridos te co-
rr.unicarcm com o Hospital Gelu-
lio Vargas muitos minutos depois
da dolorosa ocorrência. Todos .is
feridos, com exceção do Jararaca
o de sua esposa, depois dc medi-
cados, retiraram-se para ns suas
residências. D. Vanda Calazans foi
removida para umn das enfermarias
do Hospitnl Cafrt-c Guinle, sendu
o seu estado bastante grnvc.

Jararaca, que nofrcii fmttir.i do
crânio, foi operado pelos médicos
do Hospital Gctulio Vargas, Dou-
lorcs Assis dc Alircu e Corrêa «lo
Lngo.

O CARINHO DO POVO PARA
COM JARARACA

Centenas de populares, amigos c
"fans" do nutor da famosa mnr-
clin Cnrnavalcsra "Mamãe cu ,Q"i.-
ro" tfilcfonarnm o «lia todo, ôn-
tem, pnra esta redação, pedindo no-
licias do estado de saúde do que-
rido Jararaca o de sim esposo. Tam-
liem recebemos a visita de iiiimn-
rosas pessons, que aqui vieram sc
informar do seu estado e de por-
menores do trágiro desastre dc que
foi vítima o nrnndc artista do
povo.

Dos moradores de Anchieta, rc-
ecliemos a seguinte mensagem:"Em nome dos moradores de An-
chietn, sentimos Imensamente o aei-
dento de que foi vítima o nosso
benemérito sócio, e querido nrtis-
tn do rádio. Fazemos volos pelo seu
restabelecimento o mnis breve pos-
eivei. (Ass.) Raul Anselmo, Eu-
gênio Pedro da .Silva, Hindaléa
Lousadn, Ari Vieira Fernandes,
Arnaldo Torres, L. Cnrlos Fe.rnnM-
des, Idcrval de Souza Mesquita,
Ivone Vieira Sampaio, Walter Mer-
enrdes Cnrmclo; LuclanO de OH-
Veira, Jos/5 Antônio dn Costa, Eu-
nice de Souza Mesquita, Jovininno
cios Reis, Wnlmyr do Souza Mes-
quita, l.uiz do Souza c Silva, Wan-

SEDAS?
ftfl-r'^-'!--»»' /•'-I.s.W.J.V.-i -.l,í

;Í*^-*a'''í',V.;0»T,:nO'.;^a-V,{*.»-.'.,«ai,í
1 jr- o^-a-V;,.- lV,,.0, , /tr*---^ jiA-iaaa'¦ 

MÜNDÕ rDÂSÍ^EDi»

da Manias Rodrigota. Palmeira
N«»«ífaraio ds Soma, Jmi N*wi-
•acnia, ?<-<MÍa Stialim 4a Cmta,
Crimtm Sime*. CowtanlU» «IW,
,»nl«mla fl^fi.-íK»-». FraneixiB Cari*
ao, AdfU* Tiill Ctrapo*. Lati Fei*
•tira da Sllta, Fetwmdo Tawlra
de Miranda. J«4qnim da Uma. Ade*
lm» da f'„-ea-r.;'i,o. Gtvtto Vicenie
(Joeiror. Jaime Men«lon<a, lisa
Wlra Sampaio» Milton Rodrigues,
Agroor Figueira. Jo-è Fonsera. Joio
I.-.ii-t». da Sllra, Jaime de Aarrrdo,
Floriano de (jinalho, Sebsitiio de
Olirelra Al»»», Maria de Andrsd*.
hldne** do» Santos, Rarmundn Oli-
reira e Síka a Jesé Donrsdo."

A rwia am qu« «neenavamo»
os trabalho» de nossa edição, do
Hospital Getullo Valsai nos in-
formaram que o estado de Jara-
raça, ape»ar de grave, era baslan-
tn animador, esperando-se que, se
as melhoras se arrnlnassem nas
próximas hora», o» médicos o de-
rlarem fora de perigo.

mt iuPa***-***** M tm*Mt*M»
4* i\0ét*t*iim Wmtml 4* *.<*«**-
t^í *^f*»-'W»ra**rm *m*t wtwwtw*!*? a^apsxs. «TP-i^*-
l -,».».<„» «s* Ui mmammmr
4*1** »* ml*» VI, d., ,.111-ãí»
Ili éa Oaa\fttíMÍ*m* 4a *s«»t*.t*
• ?. tv* §*t*t*x*j.» n*sa*, f
«11*. 1* -U .I1*ila. «|iM t/tltt-
mmxw* *»•»» r*-.*"*».»'**. mm
u* *» ******* * 4**mx*4* tam*'
nina i-ti Am**m*% *******
éim, ata* ?"»*• • *4***í*m
4* *--•-» IMtstlltMi Ht**a*<* é».
4i«v<-.«4. tm ta»>#*riia, m*»*
(¦Mil If taxi* ****** a 4a m*
iima%Ui4*4* 4* lei, * «trata da
KlUÍt.»al|*i.a Oa» I -ia »« 11 ¦*!,* -'.

,!,!» I* «I* ftHhíi. t é* ttXttt.
•tu 4n «jü, «!,»»>*« o tmhtx xj%
4a **'.*¦ Ul. • • ¦'- » *** tt*»*'
\iit4*i**. mm 4i»n.»it- 4* »t-->-**
mwt «•; « r

i.ff. ui 03 i>l*u.r,r, rt:*.
•ilstiH »ls

Dada «9 ÍBl*'«Ur# 4»ar. «at-J tt
m lm»í«alt..-4#iif*, mat a* at**'
tuat*** am» M »tff*i*«Ui*. tm
1*9 ,!«Kv,t«!»«t«^ (-.!» tlJoftll».
Ia 4i**a***i, tptmm*a a it*»*'
tnrm*t1*>* tm i*>. 4a s«il>slíiuis*
ta «ta i mini* df t-rii«!»{ii»
«Vnrial, »»•«.»«»»«'«»* tmitm. tm
atam tm*,x*tm «.««i«..i» af»i*.
dJrfittSalrt t li.tr**» .ii,.!ií*it,
««ii<««i..t.i«» éa* mata varia*
dat «o»t«í*{A««,

iJoIrtíB»"» it»,'i«ln,*«.!«, a npl-
su > da ir, iam N»f*»tiia *t »
üêttios. »»rr»l4mlt d»* Sindícsto
ttai t»»i»»lh«.t-»ir» uai ln.)«'.».
Iria» ét »»«-i»i-i«».

I»i««* 11» t
— O »'*>»'¦ |-'tH» .tr.i.l-. 4

nat ét\« «.* imfdialamrnta
l»-»o»f»«"«»-t-' 'in lei, » « il»'!*
iuü» » 4a « .«•!»».» da l^gitla*
a;ía» üariala Isto p*»t\ut, éttée lü
d» «rl.ii.l.!" 44 .-¦ I (¦«.«»»!¦• «

psgamrtilo 4*s folgas * nm do»
díraitoi <..nniiiu. ia.mí. do* Ira.
|i*iri»«i..ir*, R, «---.m.i • s«ii cam*
primaalo rstava 4rt.cn,i<-«>;. da
Fedrr Lrgislatltro, uma «ri <|>i«

!»«•>u'.i».. aalava tntravando
a e»rru;t-i <!í »'.r .liirr",.. .(.(•
ramo» tptt o» deputados nio *t
drmorrm »m dlKU*<vAats •avAlsr* O
latim». TroRifortatm o tubtU*
l.u».. imrdlalamenle. tm lei a
csljtm a sua riplda «s*«o*ao.

A PAUVUA DA C. T. U.
Abordamos am ttguldt, nm

dos dlrigtntcs da i.n,i»ir.ir.**,*->
dos Trabalhadores do Itrasll, ei».

Idade «tar. de.sde a promulga*
--lo da Contlltulflo, tulon pela
aoto-aplleabllldada do ditpotili*
vo constitucional. O ar. I »»•»•
cisco Trajano é* Olivtlra. !•• »**
eratirio da prrttlgiada tnllda»
da ilodlcal. fta-nos as aegolo*
tea He. Um,-*'.:

— A demora na alaboracto
das leis ordinárias, regulando os
dispositivos constitucionais lem
oferecido à classe patronal ar-
gumentos soflsticos para roubar
aos trabalhadores, as conquls*
taa dtmocrátlcas, asseguradas
pela Constitulclo de setembro
de 1946a Foi assim, baseados em
leis fascistas que se chocam eom
a notsa Carta Magna, <rue se fl*
«eram as Intcrvencfies nos sln
dicatos e foram suspensas aa
atividades da CTR e das unlfJes
sindicais. Ksperamos por !•* •.
que o Congresso Nncinnal iU
imediata solução a essa situaclo,
declarando nulos os artigos da
Consolidação das Leis dn Tra*
balho e outros dccrctos-Icl da

BXTBNSAO DO tt**JOl*0 VI. I>0 A8TIOO
ÍAO A TODOS (KS TRABAI4IAPORim

tfr da (x>Hrrrru$.
I>ARTKTiUVRt.S OU

¦toU-a**»» .mt*m%

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-setrabalhos de oomposlojo em Linotipo oom

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

/'«-. Jr-fi-Cir ,i pifai i'ií1nrif J

diladnro, qut rtrvtiam a IU»r.
4i4«t »:tt.tir »t. garantida *, «I» si
ni» 119 é* Crastlttttfie. K »**•>
l«-, «mt rt.a-.it 4-rtnor», a pasta*
tíítn! » «|«« IfpOtaM «rtt».nal rs-
mun-rrail'», «->.ti(,ui«tji 4a clasta
trabalhadora, cuja eonerrtUafto
trm sido pi»ti(f|td* peto» palrAea.
entre atlãa, » sr. Morvata da Ft>
gurr»4«.
DIRRITO i t.ji itm DOS TRA-

ll\I.IIAIKIItKS
0 sr. Hduardo Ituflno 4o Car*

mu, prr-ti.jti.tr «(.. Sindicato do*
Tralialhad.irrt nas Indoslrlts
4- Massas Alimentícia*, foi o
terceira dirigente tindlcaj qu*
OUrimoS. ttflf nt.*.l«rn:os O M-
guinte «lepolmc-nto:

— V: ét lodo ,o no*to tot»-
risse que ** apr«*e imedíau.
mtnie, o subMllutUo «ia tJsml»-
ii•» 4r l'(.«l»çSo Social, apra*
tentado a Câmara .1..» Depu*
lados, regulando a aplicação do
Inciso VI. do artigo IM. K. nr»-
»«• tenlido, ji no» 4lrigimu aoa
lldcrrs das ii.-.r-, u» de todos
o» partido», m aos presidentes da
Õuura e da Coml»»So. Consl-
déramos, |»«il», o pagamento «Ia*
folga* um direito liquido. Ou-
contam conosco os *»«>*«»» pa-
tiétf. que Ji not concederam
nm abono de lirr «Abro ot ta-
MriM, tendo em vista a ima*
dlala obrigação de remunerar
as nossas folgas.

Formamos, assim, nós outros,
dirigentes c associados do Sln*
dicato do Trigo, entre aquele»
que anseiam pela rápida apro*
vacão «Io aludido projeto de lei.

ISTE.NSIIIQfEMHS A MOBI*
I.IZAÇAO

Excluindo-se a diretoria legal
do Sindicato, ninguém mal» nu*
torlzado para falar em nome
dos empregados do comércio ho-
telelro, que o sr. SebastlSo Lula
dos Santos, líder da numerosa
corporação. Procuramos, ontem'ouvir 

a sua opinl.\o, n prorósi.
to do repouso remunerar!'.».

Adiantou élc:
¦-« Deve intensificar-se a mo-

1 • si i -. ... dos trabalhadores pn-
ra a rápida aprovação do sulis-
lituttvo da ComlssSo de Ugis-
lação Social, a ser discutido nn,
Câmara dos Deputados. Essa
mobilizaçfio d tanto mais neces-
sirla quanto, para que o refe-
rido substitutivo crie força de.
lei e vigore desde 18 de setem-
bro, 6 preciso que os trabalha-
dores façam ouvir suns recla-
mnçúcs.

x» iumm u »mi*****m
T» iw&i&ftt »p if*e«o \%dd amo in

in^ix^n «I» fti»4M*u« a.»
fj .A.*. ..*.,,,«-. mi tM*«4«.st m
Pi.s*. * tm.iim*». - **¦ l».»-)»»*-»
•a> Vu Sm itetta» Utm* **»»« e*
.ui;..-u. «váiv!».-»»? q«M *-»usfi*
t* mm*».******" mia ?*»' - *i"i
.?iríiiA.-*. 4» MMSS* VI, 4a *f»
i«<»> rt?. tt *****« q«»# ir*# aamt*
ím. .<., é* le-Df***!*!»** «at»»
l«*a. «jaa.t.l . Cl ittS-ft*)*"*'»-

- Iti.*»*» i«i«i»-.mm<. 4a ».»íf

t..... 
*.|«i.tn tpm •frrt*»*» a

.ti.i. iraKtfor»*»**».» <«. !«.
•Jo p»«t|.io 4a |«i. «)a« tatai*'
tuttia a ptéamtmt* é» t*$**4t'*
itmmaeraém- Al»4* «*>•'» a **•>
feridi p*«>i«l». »t« na* rim a».
car «s «Ureito. t*m*éiém em rt
4« .«.«alai, Hii.ii, J» rmilll
»i4à) p#r **»!»» «»a»l#i»#»»i*r*».
juritta* t ji»«o-a» TribtgMlJ •
Oaanlhoi |te*i»i»*i» ét Traba»
it, • * .'i t«or tUfWMt tmfi*'
jrstJonn, Unira «*»•«» tltlinA», «»
4U I .i.iiir i. Idral, aaéa ***ix«
minha» aiividsd»» p»».liui.t.»i»-
KíTrsjrto Atrt annvtDOi.es

POBUON
O »».i.stii.iti»« 4a Camlsstada

1 r.i.i.-.t ¦ fmtial éa Clm*ra4»i
Depnlado», nto e»lr«4* a t '¦ •-¦
ttniétiit* aulárqukosa a pat*'
raenia 4»s <•!<¦»» Dl»sa no» dtti
melhor eonhtelmenlo, • pr*»l*
dente da ..«»-;.«<s-» da» Ferro*
silrto* da Central éa Rrasll, •
rll»«t.l.ri«.» Fila .'ÜrhrlfO 8 «•
¦r<Ot U.• Ot ferroviário* dt llarod»
da Perro Central «Io Hra»ll nio
etllo tttltfeltot eom o rsmo
-si t reguttmeattcto dt <'»•
ifiiiir. éa Ugl*laç*o ^r^ial tm*
prlmlu ao Incito Vi. do artigo
157 da Constitulclo. Dal, ter*
mo» eatnfue ao deputado João
Amatonas. abaUo-astlnadot 4a
1.173 ferrovlárlot*4l*ri»tat, ta*
refeirot a ontrtrlot éa «bra»,
que (¦ declaram pela ••¦¦ - «rlt-
cabllldtde do referido Incito a
pclt tua apllctçlo datd* 16 de
setembro .ir 4S.

Por enquanto — eontl-
ciiou — ot ferrov<árloi eitto
perdendo a ntrtdt. A comlstto
de Lattritlaçlo Social íol reaelo-
nárta e derroton aqutlet poatot
de vltta, '!¦•» tio o» !¦¦¦" -<.

Nt pior tlnda — irentoot)
o tr. Pita Pinheiro. E tdltn-
tooi

__. 'ÜA-B m-tmm.-m.Mm* m | 1 *âSS jm» *%.*>»™^ WHW *qflRHr^*W» ww^stajmipw^ a**mr»

sRfifWWWw* pf w Wl WWW w WHW»^

*mt a i^rt««»*irt^ n»* *# a**»**
a I«IÍM «a» tauMkw. B #t i*i'
».»it«f«* 4* p.F-C-ti, é»m**-t
4» tm» a émimi *ft* a rt»D»
uíu *m aaxaiemi*, **» mm»*
ptla* <«*«•»**. i.ii -tt -» í'.
tft*Í» UíUllia. «ft t*ltH
»»t ' »ti&lÍK». t-rai». «jt» li.*»* *
4* tm* m di*»!*!**» laiffetft,»*
< ,.«-»**«*,. éa ***** 4* t\ i
l! D, titm Xttt* m ttraiatJtJt •.
*«|..r.«»«» inís-s***..^.

.I,4U ÍT. 11, ««all.l.alaaí.- «

— O r«w»8rt*l e«D*«»t a»
4.J»»,U4t» ia*» 4»»»aafc*«. «a
q«,«m ,t«..-a.,., Mít» J6*ii., *-*.-
(I** .litjraa Ittl.t-. J- « - • . « « . » « S ' • »

ém tmti-iiiu.iit »ulo»iilu!i» ,. fta*
ra «rtuantitthi-l» t. ***** l*<*>.
ttmr>4« lu-t-. i«»j V. matlta »m
m f*n««ilria* at > »»«í-> »»<i>
(«ii » Ha* ii*-» ¦ i» i «>••». t >
ai j«(.>>«||«»» i>u ttt t* m*'
Ihtait», «Dta qa# ftetttftm «At*
Mrvidtto p»«»t.i í»»i .!.» Feri»*
vilritt* d* R. P. C. tt

mm Omlttd* — |lh*|l|..U —
tlnda r»»ijr«to<t» ttnttt, tendu
battenla qua.. ot ferrevtlilot *c
ergtníirm *¦<** l-r*t» é» «t»>»
lho. ffldticrrm fir.Hu> tuitr- i;.l»

ta» «ít|.»iUj-..r). It.rlí fiCIsir.
* CAmar*. Knllm, tttttrat i **

:. -^...*^^:Si^»..«"ii»V^t«^^

- sa
ÜSamX^KamWkwSWkm.

a*\mX*\\\WFX ' ¦

^' T^jy *** V
?*>* ^i mtWmW,*• -rm*^

Wmm ''m****

¦ i
i

Avír&aí.f^ -f.tji{ sfat Samlot.

tmt i*»»«*j oMiaseaiti 4< »«!»*
rio. pmnm* Imia**» «rartretonoi
rrw«it(ln «t ***-tp** pti***»**»**-
mxWtmt*Vt%í4*% t« niUPIOt»

DA BDITOitA PDNfirlTTI
H*ft'**tm1*ma-t K*b»D<*-

4»fs* 4* l'4'ilm* l'»*'««ii. «li»
%*mm tm a*t**a »»4*í*« *¦» •«*••
D... tlili-»a CuellH* dttt Sanl»»»,
tirt-r-tt-j-' »iKi"*t aa trmfiUe,
t'*ii' -» li 4nt»i>, J •»* Aogatlo
d* feita a Mlattn tmttltm 4a*.
Ia. Ç»r **»**» iai*n*í4w, df»**
jt» 

'-taraneer •»• i-trltmenit*
tt% » imediata 4i«~»»»*-' 4o
«..!»tü«IM»*« 4« C»»»l*tA« «4* 1^
<iit*'l^S«iil. ivgul*me«l*e4-»
A *«j—«»' *»HÍMH«*»4<1 -tta.lt
m«¦¦¦ qttf * «*?'' «nlotltaUilso
teja i-'>'*4 ¦ um di*|Wt4tlv«, qut
detenalM a n-ir«mii»idt4e d*
lei, a dala «da pr>>muig*{lo d»
i:-t)n*liiui,i'«;

Rednzido Praticamente
o Aumento De Salários Des
REFORMADO O ACÓRDÃO DO TRIBUNAL REGIONAL DO
TRABALHO, EM PREJUÍZO DOS TRABALHADORES - O

INOMINÁVEL PARECER DO SR. OLIVEIRA LIMA,
RELATOR DO DISSÍDIO

a Zero
Bráficis

Realizou-se ôtitcm no Tribunal
Superior do Trabalho o julRamen-
to do recurfo impetrado pelos pa-
trões contra a decisão do TRT que,
rm janeiro, concedeu aos traba-
lhadores, gráficos 30 por cento de
aumento sobre os salários vigen-
tes, a contar de novembro dc 1916,

Iniciado o julpamcnto, o relator
ministro Oliveira Lima procedeu "
leitura dos autos, verificando-se en-
tão que o parecer do procurador
era favorável a um aumento de
apenas 15 por cento, alegando que
Os trabalhadores deviam "repartir'
com a classe patronal os sacrifícios
resultantes do encarerimento da
vida. Em apoio dessa tese injusta,
falaram o dr. Mario Borghini,
advogado do Sindicato das Indús-
trias Gráficas do Rio, e o advogado
do Sindicnto das Empresas Pro-
prictários de Jomais. O primeiro
chegou a afirmar falsamente que
os comunistas apoiam essa política
de condenação do proletariado A
morto pela fome, quando ó sabida
a posição dos comunistas em de
fesa do aumento do salários, in-
clusive como meio de contribuir
para solucionar o problema da in-
fiação.

Como patrono dos suscitante?,
falou o sr. Segadas Viana, tendo
mostrado, com dados oficiais, qne
os patrões tim tido verdadeiros lu-
cios extraordinários, podendo assim
pagar o numento dc 30 por cento,

cruzeiros, 7,5 por cento; de 1,501
a 3.000 cruzeiros, 5 por cento. Aos
menores tocará um aumento dc 'JO

por cento da tabela acima.

NAO FOI AUMENTO
A decisão está cheia de rcslri-

ções, de modo que esse numento
ridículo na verdade representa um
desembolso por parte dos trabalha*
dores. Os que percebem salários
superiores a Cr$ 3.000,00, não te-
rão nenhum aumento. Mns os que
foram aumentados, esses serão obri-
gados a uma freqüência cem por
cento, o que na prática resulta cm
nenhum aumento. Alem disso, o
aumento é feito na base dos sala-
rios vigorantes em dezembro de
1945, n passa a vigorar dc ontem.

Isso significa que os abonns o au-
mentos concedidos depois dc 19-15
serão excluídos.

Outra cui.-a: os trabalhadores
admitidos depois dc 1,* de novem-
Lro do 1 'V i.» não receberão ncu
mesmo essn mipallin, ainda que ira-
kn'hrm sem faltar um dia.

0 relator propôs ainda que o
dissídio com o Sindicato das Em-
presas Proprietários de. Jornais «
Revistas tivesse o seu julgamento
transformado cm diligência afim
de apurar as possibilidades das em-
presas de pagar ou não err-n mise-
rávcl aumento. O Tribunal não eon-
cordou, porém, rom isso. O relator
propôs então que n mr.-ma tabela
vigorasse ,iara os demais gráficos,
sindo aprovada.
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O IfottOftM tta ékttetia da nova entidade talando à nana trfytitgtfa

Fundada a Comissão.
Pió-Deíesa Dos Portuários
DfôPõE-SE A LUTAR PELOS INTERESSES DA CORPORAÇÃO E

A COOPERAR COM A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO
A ditadura mostra-se eada

ves mais Inctptt de soluclontr
os 8i vi j- oblemts tdmlnlttrt*
ttvot que ameaçara levar à rut-
na o nosso pais c que j*> estlo
reduzindo & fome e i mlsírle
centenas de milhares de operi-
rios, Incluilve ¦ i «rtndes ei-
iladcs. Mas a classe trabalha-
dora permanece i.tcnta e dispo»-
Ia a lutar Intransigentemente
cm defesa dos Interesses naeto-
nais ameaçados pela inépcia «.ot
governantes e pelo Impcrlalls-
mo, e dts suas reivindicações
mais -rntldas. E os trabalha-
dores do cais lim-se destacado
como dos mais conscientes «e
suas responsabilidades. Tudo
vlni fazendo para nuxlllar a
Administração do Porto do I\lo
<lc Janeiro, cm boa hora entre-
guc n dlrccSo do sr. Miranda
Carvalho, a realizar uma «estar»
eficiente c nlil aos Interesses Uo
govírno e da valorosa corporu-
ção.
FUNDADA A COMISSÃO PRO

DEFESA DOS PORTUÁRIOS
Na tarde dc sábado último

recebemos a visita dc uma co-
missão dc portuários que no»
veio participar a fundação da
Comissão Prú Defesa dos Por-
tuários, entidade destinada a
lutar dentro da ordem c da lei
pela conquista dn reivindica,
ções imediatas 'a corporação
c cooperar com a A.P. R.J.
pnra a solução do problema do
congestionamento do c a 1 s da
portu, empregando todos os pos-
slvcls esfor.. is no sentido de :c»
aumentada a produtividade no
trabalho. A nova entidade se
dispõe a prcslnr ao sr. Miranda
Carvalho lòda a sua colnbor*-

cio a fim da tomar possível
o melhor aproveitamento de»
materltt, e assim ser facilitada
à Administração, a reaparelha-
mento dts oflelnts, a llumtn .-
(Io a o calçamento do prolon-
-amento do cais do porlo, etc(

nr.iviNDicA ;aes mais
1MED TAS

O porttiárl-. Raimundo Novai*
de Araújo em nome dos seu»
companheiros, declarou-nos que
a corporação estA aguardando
eom ansiedade que a Comiss&o
Pant.ir-.i dt Enquadramento, da
qual fazem parte representando
ot trabalhadores, os portuários
Joaquim José do Rego, José
Paulino Soares * Vicente lio-
drigtirs da Costa, preste conta
dat suas atividades, principal-
mcnlc sòhre a questão do re-
pouso remuneradi c do enqua-
drnmcnto dos 80 homene de
cm» -Onda dn 6.' Inspctoriaquc

trabalhem há mtlt de 4 tnos,
sem ter assegurados os seu» dl-
reltos, a nio ser o de féria», a
vém --ndo sistematicamente ca-
queridos pelas admlnistraçAc»
anteriores. E apela tambem n«*
ra o »r. Miranda *~,rvalho, 'At

quem ...--i-u.í..i.i a ncektttfla
justiço para as questões citada»,
bem assim para o pagamento
dn salArlo-famlIla, que i»lé hojo
lhes tem sido sonegado por
motivos desconhecidos.

A diretoria da Comissão Prd
Defesa dos Portuários está aa-
sim constituída:

Presidente. Francisco Chltrt:
secretário, Ranulfo Pereira da
Rosa; tesoureiro, Antônio No-
vais de Araújo.

Conselho Fiscal: Presidente,
Acácin Pereiro; vice-presidente,
Francisco dc Oliveira do» San-
tos; secretário, Mohamcd Hts*
scm-Dam.

ÓCULOS CLÍNICA OLHOS
DR. SERPA

PREÇOS DH ACOnDO COM O SALÁRIO. (Tel. PAllA 43-0500)
ATKKDE-SE AOS POBIIKS DE 11 A's 12 horas

P. URUGUAIANA, H3. 1." — DIARIAMENTE, DE 11 às lí RS.

A FESTA DE ARTE NO MINERVA
GRANDE ÊXITO DA INICIATIVA >¦•

Oblcvo o mais amplo -sucos-
so a festa do arlo que so reali-
zou domingo último, à noite,
na sodo do Esporlq Cltibo Mi-
norva. Promovida pelas se-
nhorns Hecilda Clark e Leocá-
dia Dopnle da Silva, respeteti-
vãmente presidentes das
Uniões Femininas Lapa-Es-
plana do Sonado e Ca-
tumbí-Rio Comprido, a fos-

A "imprensa sadia", com seu
ódio zoológico ao proletariado,
nflo se cansa de forjar e divul-

REFORMADO
DO

0 ACÓRDÃO
TRT
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Parlido Popu lar Proaressisfal
O Diretório do Distrito Federal comunica que se

adiam a disposição dos interessados, em sua sede à Ave-
nida Venezuela, 27, 7° andar, sala 710, listas para assi-
naturas de eleitores, necessárias ao registro do Partido
no T.S.E. Outrossim, solicita aos portadores de listas já
preenchidas que façam a entrega das mesmas com a má-
xima urgência.

RtaMfflgSME

Encerrada ti defesa do advogado
dos gráficos, foi a sessüo suspensa
por 10 minutos. Reaberta, falaram
o sr. Oliveira Lima, e o jui*. Rii-
mulo Gardim, representante patro-
mil e irmão do diretor de uma
nmprêsa jornalística, o qual sem-
pre votou contra os interesses dos
trabalhadores.

O sr. Oliveira Lima pronunciou-
?.¦ favorável ao julgamento em pri-
meiro ''ip-ar do dissídio com o Sin-
dicato das Indústrias Gráficas, o
que foi aprovado. Apresentou uma
p nsia de concessão do aumenta
nas seguintes bases, a qual foi
aprovada:

Ate 450 cru7.eiios, 30 por ceu-
to; de 451 a 500 cruzeiros, 25 por
cento: de 501 a 600, 20 por cento:
de 601 a SOO, 17,5 por cento; de
l!01 a 1.000 cruzeiros. 15 por ceu-
to: dc 1.001 ,i 1.300 cruzeiros,
V^fi por cento; de 1.301 a 1.500

D Povo Sra ms, ara, 

*
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MENSAGENS, CARTAS, TELEGRAMAS, DIRIGIDOS AO SENA-
DOR LUIZ CARLOS PRESTES, SAÚDAM COM EMOÇÃO SUA
HISTÓRICA ENTREVISTA CONCEDIDA À «TRIBUNA POPULAR»

Plácido de Oliveira, na qual
diz que o Brasil jamais ouviu
tantas verdades, para seu pro-
gresso, como depois que houve
vitória das forças democráti-

Aa palavras de Prestes, na
sua histórica entrevista con-
cedida à TRIBUNA POPU-
LAR, foram saudadas, em to-
do o país, com o maior entu-
siasmo pelo proletariado e o
povo brasileiro, por todos, os
verdadeiros democratas e pa-
triotas. De todos os recantos
do Brasil chegam mei.óagens,
cartas, telegramas, nos quais
a renúncia imediata de Du-
tra, pela Constituição e contra
a ditadura, é reconhecida co-
mo a grande palavra de or-
dem das amplas massas bra-
silelras.

As palavras de Prestes vie-
ram alertar todos os democra-
tas contra a ditadura que ai
está, todos os patriotas contra
a opressão crescente do impe-
rialismo ianque."ESPER,M\tOS A RENÚNCIA

DE DUTRA "
De Guaratinguetá, São Pau-

lo, o senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu o seguinte tele-
grama :"O desemprego continua.
Estou de acordo cim sua pa-
triótica entrevista. Salve,
grande lider! Esperamos a rc-
núncla de Dutra! Como in-

dustrlal, sinto o efeito da
grande crise, devido à politi-
ca incompreensível dêste incx-
plicávcl ditador Dutra, (a.)
Benedito Geraldo de Carva-
lho"."GOVERNO QUE NAO SE

PEJA DE MATAR O POVO
DE FOME"

O Sr. Celso Rosa, residen-
te no bairro de Caçhambi, nes-
ta Capital, enviou uma carta
ao senador do Povo, na qual
diz, entre outras coisas, que"o governo de Dutra não se
peja de matar o povo dc fo-
me e de entregar o pais ao
imperialismo norte-america-
no". Acentua que a cntrevls-
ta de Prestes "é uma grande
lição para todos os democra-
tas, comunistas e não comu-
nistas".

Como bom anti- fascista, o
Sr. Celso Rr.a diz que lutara
em Cachambí, "pela união dc
todos o.s democratas, cm clefe-
sa da democracia".
PRESTES, GRANDE INTER-

PRETE DO MUNDO DE
APÓS-GUERRA

De Prtrópolis, Luiz Crrlo.".
Preíj.n recebeu unia longa e
veemente carta do operário

OS BOATOS DE GREVE DE MOTORJSTAS
Mais uma invencionice da «imprensa sadia»

gar calúnias que possam in-
compatibilizá-lo com as demais
camadas da popuIaçBo. Dal a
insistência no boato de greve,
que já foi desmentido por nu-
merosos trocadores, motoristas e
despachantes de Anibus em "cn-
quêtc" por nós reali-ada.

Esteve ontem em nossa reda-
ção o sr. JoSo Batista Tavares,
que a respeito nos fez as se-
guintes declarações:

— Meu nome foi apontado
por ísses porta-vozes da reação
e da ditadura como instigador
da tal "greve" que ninguém
pensou cm fazer. O Centro de
Vigilância Democrático, tnmbém
envolvido por essa imprensa, ja-
mais apoiou movimentos assim,
antes dc esgotar os demnis rc-
cursos legais a de comprovar a
justeza das reivindicações. Ês-
ses jornais são tão "bem infor-
mados" que me apontam nté
como presidente do Centro'
quando não sou eu seu presi-
dente. Os inlíressados em gre-
ves não são os motoristas, mas
Osses Senlior..-, que precisam dó
pretextos para cometer suas vio-
líncins contra os trabalhadores.
E para isso não hesitam mesmo
em fabricar greves, através de
policiais infiltrados na corpora-
ção. Que os trabalhadores se
preenvenham, pou.

nas sôbrc o nazi-fascismo, nos
campos de batalha, — mun-
do de após-guerra do qual. no
Brasil, é o grande intérprete,
sobretudo desde que se coio-
cou, perante o povo, à frente
do P.C.B. Comenta com fir-
meza a histórica entrevista do
Cavaleiro da Esperança, "que
é uma descarga fulminante
sobre os traidores do "Brasil",
e, após falar "desse tumor",
que é a ditadura, proclama,
como bom patriota: "Só a re-
núncla de um governo de tal
espécie pode trazer a tranqul-
lidade aos nossos lares e o
progresso à nossa adorada Pá-
tria"."DESASSOMBRADA ATITU-

DE PATRIÓTICA"
De São João da Boa Vista,

3. Paulo, recebemos este te-
legrama:"Congratulo-me com a de-
sassombrada atitude patrló-tica do senador Luís Carlos
Prestes, ia.) Mnnoel Assun-
ção Ribeirão'*.

ri
Ia constou de um ,gran-
do "show", quermesse •
leiliio americano, cujo produto
financeiro se .reverteu cm be-
nefício do Ambulatório Popu-
lar que está sendo dfganiündo
pelas aludidas Uniões.

A parle nrlislicrj. da festa
oslevo a cargo da soprano
Eloonor Bruno e constou de
números de canto, bailados
clássico.*, declamação, "Sketchs"
lmmorismos, com acoijípanha-
menlo do violão, bandolim,
neordeon e gaito.

Com magnífico d(*empenho. '

participaram do programa ós
seguintes arüslns: M-anoel
Monteiro (do Teatro Munici-
pai), Nicette e Avany; Bruno,
Dircinha Garro, Arlinda Clark,
Elba Nogueira. Hilda Mattos,
Almerinda Gama, Gilberto
Sanlanja, Dorita Garro; Eleo-
nor Bruno, Terezinha Romero,
Zenitlv Lacerda, Elba Nogueira,
.Tono Parhpolha', JoSo 

' 
Hélio,

João Pamplona, Nino Rodri-
gues, Magnoliá Lambert, Car-
los Capílô; Jiir.tci Gomes, Hugo
Bezerra, De Marini, Luiz Rubi-
ni, o maestro Luiz Quezada,
To in az Loréna, Vieirinha,
Paulo Gomes Alvurez e os lo-
culores da Rádio Nacional José
Vasconcelos e Cahuu Filho.

Enorme assistência suporlo-
lou a dependência em que se
realizou a foslit, Fizeram-se
representar numerosas Uniões
Femininas e organizações cul- ¦
turnis. Estiveram lambem
presentes, entre outras perso-
nalidádes, o deputado Abilio
Fernandes, representando Iam-
lmm o senador Luiz Garlóí
Prestes, n oscrilor Astrojililo
Pereira, os vereadores Ni-'-»
Romero, Til.o L(v'o Santana,
Areei ina Mochel, Odila Scliir»***
o Waldomiro Limn.

A diretoria do CUíba Minei*-,
va, além dc cedei' sua sede, de-
senvolveu grande esforço vi-
sando o brilho riu fesla. que foi
ealmenle extraordinário.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmentc ciá.iàiccid^s a
'IV.-.^C.-i l',lC"*ktí3
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